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NOTA INTRODUTÓRIA  

As Estratégias de Desenvolvimento Territorial constituem um importante instrumento ao adequado crescimento e prossecução dos mecanismos de 

desenvolvimento transversais a diferentes dinâmicas locais.  O Marketing Territorial tem assumido, complementarmente ao Planeamento Estratégico, uma 

relevante importância face à elevada competitividade entre territórios.  

O marketing territorial assume-se como uma importante ferramenta de trabalho no planeamento estratégico dos territórios, independentemente da sua 

magnitude e tipologia, potenciando a promoção e o desenvolvimento das regiões, tendo em consideração as necessidades e potencialidades existentes.  

As concorrências globais entre territórios têm-se mostrado crescente pela captação de recursos/domínios suscetíveis de potenciar o desenvolvimento, dos 

quais se destaca particularmente o turismo.  

O turismo tem um papel fundamental na economia local evidenciando-se, nos últimos anos, como um dos principais motores da economia nacional e 

regional e, possuindo em muitos dos casos, volumes de negócio superiores ao das exportações de alguns bens.   

Face aos correntes desafios e à importância do setor do Turismo a nível regional, nomeadamente, com forte impacto a nível económico, na empregabilidade, 

no crescimento e desenvolvimento social, o Município de Nordeste pretende apostar no desenvolvimento de estratégias de marketing territorial que 

fomentem o crescimento e desenvolvimento desta localidade, incrementando a sua visibilidade, capacidade atrativa e criação de valor.  

O presente documento debruça-se sobre a primeira fase de desenvolvimento do Plano Estratégico de Marketing Territorial. Esta fase incide na análise e 

identificação das mais-valias do Município (e da Região), os aspetos com maiores potencialidades, os fatores diferenciadores dos meios envolvente, assim 

como, as principais lacunas e restrições à capacidade atrativa, numa perspetiva de identificação de novas oportunidades.  

Os Açores têm consolidado a sua imagem a nível nacional e internacional, afirmando-se enquanto destino turístico de qualidade reconhecida, 

nomeadamente ao nível do turismo de natureza/sustentável. O aproveitamento desta vantagem competitiva deve servir de base ao desenvolvimento da 

estratégia de marketing territorial do Município de Nordeste, embora sustentada em elementos diferenciadores que contribuam para o seu destaque e para 

elevar a sua posição competitiva.  



O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DO NORDESTE
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Âmbito e 
motivações
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O Município de Nordeste revela um posicionamento turístico 

aquém do potencial dos seus elementos caraterizadores e 

recursos endógenos, não acompanhando a dinâmica e as 

elevadas taxas de turismo da Ilha de São Miguel, território no 

qual se localiza.  

O número de turistas nos Açores tem sido crescente ao longo 

dos últimos anos - naquele que se identifica como um destino 

turístico de já relevante protagonismo, resultante dos galardões 

turísticos que tem recebido nos últimos anos.  

Apesar do crescimento revelado, o número de hóspedes no 

Município de Nordeste representa 0,4% do número de 

hóspedes totais da Ilha de São Miguel e 0,3% do número de 

hóspedes totais da Região Autónoma dos Açores, 

demonstrando, de forma concreta, a necessidade de 

desenvolvimento de estratégias de incremento da capacidade 

de captação de fluxos turísticos.  

Deste modo, o Plano Estratégico de Marketing Territorial 

pretende contribuir para a alteração do paradigma atual, 

através da maximização e exploração económica do potencial 

turístico do território, fomentando a criação de mecanismos 

que valorizem a oferta existente e incrementem a atratividade. 
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1.1. O PLANEAMENTO ESTRATÉGICO E MARKETING TERRITORIAL  

O Planeamento Estratégico de Marketing Territorial compreende a definição de um projeto de futuro, podendo ser caraterizado como um projeto em contínuo 

desenvolvimento, uma vez que se encontra e depende de um processo em permanente avaliação e execução. Este processo deve ser devidamente estruturado e 

planeado, focado na procura de melhoria da capacidade competitiva do território, na divulgação das suas potencialidades, no aproveitamento dos seus recursos 

endógenos e na criação de oportunidades mitigadoras das suas fragilidades.  

O planeamento estratégico visa identificar, hierarquizar e programar os recursos prossecutores de crescimento do território, com base no diagnóstico dos problemas 

internos, nas restrições de desenvolvimento socioeconómicas e territoriais, e nos fatores de desenvolvimento externos que condicionam (ou potenciam) este 

desenvolvimento.  

A promoção dos recursos e mais-valias de uma Região constitui um importante contributo à consolidação da sua posição competitiva no mercado, potenciando novos 

investimentos, captando novos públicos e um maior número de turistas, o interesse de desenvolvimento de eventos e outros tipos de organizações, entre muitas 

outras oportunidades de dinamização do território. 

O marketing territorial compreende uma abordagem na qual o território é analisado numa ótica económica, e no qual o mesmo se vê como um produto/negócio, no 

qual o marketing pode ser aplicado de forma diferenciadora. 

O conceito de marketing vê-se, neste âmbito, não só aliado à divulgação e publicidade, mas agregando a muitos outros domínios que permitem um crescimento mais 

sustentado nas virtudes do território-alvo, assim como, promotoras de um desenvolvimento mais sustentado com reflexos na economia, no ambiente, na qualidade 

de vida, na eficácia de utilização dos recursos, entre muitos outros domínios.  

--------------------- O marketing territorial assume-se assim como uma ferramenta de desenvolvimento e afirmação local. --------------------- 

O Plano Estratégico de Marketing Territorial objetiva o desenvolvimento do Município de Nordeste a partir das expectativas e necessidades de múltiplos agentes, 

destacando no âmbito da presente Prestação de Serviços, os residentes, os governantes, os investidores e os turistas, entre outros, promovendo a identidade territorial 

e conferindo maior notoriedade e visibilidade.  
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A prossecução do Plano Estratégico de Marketing Territorial está alicerçada no 

desenvolvimento de diferentes etapas, designadamente:  

Figura 1 – Etapas de Desenvolvimento do Plano Estratégico de Marketing Territorial. 

 
   

 
1. Diagnóstico 

 

  

    

 
2. Definição da Visão e dos Objetivos 

 

  

    

 
3. Formulação da Estratégia 

 

  

 
 

 
 

 
4. Definição do Plano de Ação 

 

  

 
 

 
 

 
5. Implementação e Controlo 

 

  

    

Este processo deve constituir um sistema participado de ações com 

envolvimento dos residentes e dos diversos atores que, de modo direto e/ou 

indireto, vivem, caraterizam e condicionam o espaço geográfico.  

 Os territórios insulares são mais vulneráveis aos impactos do turismo o que 

gera uma necessidade de ainda maior de planeamento, tendo em consideração 

os vários fatores económicos, sociais e ambientais, numa lógica de 

sustentabilidade.  

Neste sentido, um exercício de planeamento que envolva os stakeholders 

locais e promova a sua cooperação é fundamental à garantia de um projeto 

coeso, sustentado e que desenvolva satisfação a todos os players envolvidos.   

O desenvolvimento do plano promove um conjunto de mais valias, entre as 

quais:  

    

Conhecimento 

da realidade 

local e 

posicionamento 

no mercado. 

Criação de novas 

oportunidades/ 

atrativos. 

Dinamização 

da economia 

local. 

Melhoria/criação 

de uma 

identidade local. 

    

Promoção e 

projeção do 

território e da 

sua marca. 

Satisfação dos 

cidadãos, 

investidores e 

visitantes. 

Aumento da 

notoriedade e 

interesse. 

Captação de 

novos residentes, 

investidores, 

visitantes. 
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2.1. ENQUADRAMENTO TERRITORIAL  

O Arquipélago dos Açores localiza-se no Oceano Atlântico, a Este do sul de 

Portugal continental, e subdivide-se em 3 grandes grupos, nomeadamente:  

▪ Grupo Ocidental: Ilha das Flores e pela Ilha do Corvo; 

▪ Grupo Central: Ilhas Terceira, Graciosa, São Jorge, Pico e Faial. 

▪ Grupo Oriental: Ilha de São Miguel e Santa Maria. 

Figura 2 – Arquipélago dos Açores – subdivisão em grupos.  

 

 

 

 

 

 

O Município alvo do presente Plano Estratégico de Marketing Territorial 

constitui um dos Municípios pertencentes à Ilha de São Miguel, localizado no 

Grupo Oriental do Arquipélago dos Açores.  

A Ilha de São Miguel constitui a ilha com maior área territorial de todo o 

Arquipélago, com uma área total de 744,57 km2.  

O Município de Nordeste, localizado no extremo nordeste da Ilha é delimitado, 

a Norte e a Este pelo Oceano Atlântico, a Sul pelo Município da Povoação e a 

Oeste pelo Município da Ribeira Grande.  

Figura 3 – Enquadramento do Município de Nordeste na Ilha de São Miguel.  

   

O Município de Nordeste possui uma área de 101,47 km2, aproximadamente 

10.151 hectares, cuja área representa cerca de 14% da área total da Ilha de S. 

Miguel.  O Município é constituído por 9 freguesias, nomeadamente: Achada 

(11,9 km2), Achadinha (12,4 km2), Lomba da Fazenda (14,8 km2), Nordeste (23,1 

km2), Salga (7,7 km2), Santana (6,1 km2), Algarvia (5,4 km2), Santo António de 

Nordestinho (9,4 km2), e São Pedro de Nordestinho (10,7 km2).  
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A distribuição das freguesias no território está representada no mapa seguinte:  

Figura 4 – Enquadramento do Município de Nordeste na Ilha de São Miguel.  
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2.2. CLIMA 

O clima é um fator de enorme relevância a nível turístico. 

Devido à sua localização geográfica, o Município de 

Nordeste apresenta um clima temperado e ameno com 

oscilações, em média, entre os 14o no inverno e 22o no 

verão, não apresentando valores nem muito baixos nem 

muito elevados.  

Tabela 1 –Temperaturas ambiente médias – Verão/Inverno.  
 

Esta gama de temperaturas permite, e torna apelativo a sua 

visitação durante todo o ano. No entanto, a humidade 

relativa do ar é bastante elevada: 75%. 

Por ser um território insular, os recursos hídricos possuem 

especial importância e constituem uma riqueza turística. 

Devido à corrente do Golfo, que passa relativamente perto, 

as temperaturas médias da água do mar rondam os 17º e 

os 23º.  

  

Inverno |  

T média = 14º 

 

  Verão |  

T média = 22º 
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2.3. RELEVO 

O relevo é um fator importante na análise do território uma vez que o mesmo 

pode constituir-se como um elemento condicionante (ou potenciador) das 

atividades que nele ocorrem.  

De uma forma geral, a Região Autónoma dos Açores (RAA) apresenta um relevo 

acidentado, com declives acentuados.  

A Ilha de São Miguel, destaca-se das outras 8 ilhas da RAA por ser a segunda 

ilha com maior altitude máxima, alcançando os 1 105 m de altitude.  

Tendo a Ilha sido palco de diversas erupções vulcânicas ao longo do tempo, os 

fenómenos mais marcantes de alto índice de atividade sísmica e consequente 

destruição ocorreram em 1522, 1591, 1852, 1932, 1935 e 1952. 

Segundo a Catalogue of the Active Volcanoes of the World (CAVW), existem 26 

vulcões ativos nos Açores, dos quais 5 se localizam na Ilha de São Miguel.  

Em termos vulcanológicos a Ilha de S. Miguel está subdividido em 7 diferentes 

unidades. O Município de Nordeste localiza-se no Complexo Vulcânico de 

Nordeste que compreende os produtos vulcânicos mais antigos da Ilha de S. 

Miguel, gerados no decurso de atividade vulcânica essencialmente efusiva, 

fissural, com cerca de 4 milhões de anos. Assim como, ocupa também a 

vertente norte do Vulcão da Povoação, designadamente a partir da Foz da 

Ribeira Despe-te-que-suas em direção aos Graminhais. 

 

A origem vulcanológica e os fenómenos que decorreram no arquipélago 

tiveram impacto na geomorfologia que carateriza cada uma das áreas 

geográficas. A nível geomorfológico a Ilha de São Miguel pode ser subdividida 

em oito unidades, designadamente:  

 

Figura 5 – Unidades geomorfológicas da Ilha de São Miguel (Instituto de Investigação em 

Vulcanologia e Avaliação de Riscos da Universidade dos Açores).  

(1) Maciço das Sete Cidades;  

(2) Região dos Picos;  

(3) Maciço de Água de Pau;  

(4) Planalto da Achada das Furnas;  

(5) Maciço das Furnas;  

(6) Vulcão da Povoação  

(7) Região da Tronqueira;  

(8) Plataforma Litoral Norte. 
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A nível geomorfológico o Município subdivide-se em duas zonas distintas: a 

zona a Este da Ribeira Despe-te-que-Suas e zona a Oeste da mesma – 

caraterizada pelas vertentes do vulcão da Povoação.  

O Município de Nordeste engloba a Região da Tronqueira (7) caraterizada por 

ser uma região montanhosa com profundos vales de erosão e que possuem, 

em alguns dos casos, importantes fraturas tectónicas, assim como, pela 

Plataforma Litoral Norte (8) sendo uma zona de declive moderado que se 

estende ao longo da costa norte.  

De toda esta área geomorfologicamente muito erodida pode destacar-se o Vale 

da Ribeira do Guilherme, os diferentes vales das linhas de água e as plataformas 

litorais (norte e nordeste) e caldeira da Povoação (sul).  

Além destes relevos podem ainda destacar-se o Pico da Vara, o Pico 

Bartolomeu, o Pico Verde e o Planalto dos Graminhais.  

A amplitude altimétrica é muito elevada no Nordeste, variando entre os 0 e os 

1104,74 metros de altura do Pico da Vara. Os declives acentuados que dão 

origem aos vales profundos e encaixados que representam cerca de 57% da 

área total do Município e definem o carácter acidentado da paisagem.  

Estes declives condicionam também a exposição solar sendo que as vertentes 

voltadas a Norte são mais frias que as voltadas em direção oposta, 

condicionando o meio biofísico e a distribuição população. 

O Município de Nordeste possui elevada geodiversidade, sendo que existem 

diferentes pontos com potencial de exploração turística, designadamente:  

▪ (01) Praia do Lombo Gordo, Pedreira – Calhaus rolados de 

ancaramitos; Areia rica em olivinas; Filões;  

▪  (02) Fajã do Araújo, Pedreira - Taludes litorais controlados pela 

tectónica; Fajã detrítica; Aluviões;  

▪ (03) Pico Bartolomeu, Pedreira – Flanco Norte do Graben da Água 

Retorta; 

▪ (08) Parque do Pelado, Lomba da Fazenda – Depósito de sedimentos 

vulcânicos acima do nível do mar;   

▪ (12) Ponte de Nosso Senhor, Achadinha – Ponte constituída por 

escoada lávica; Poço Azul;  

Além destas, existem ainda outras zonas de interesse geológico que poderão 

ser exploradas para desenvolvimento turístico.  

Destaca-se ainda que, além da marcada identidade pelos elevados maciços, o 

Município de Nordeste é também caraterizado pelas arribas altas e escarpadas 

da linha costeira.  
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2.4. RECURSOS HÍDRICOS  

O Município de Nordeste é caraterizado por uma elevada abrangência da rede 

hidrográfica existente.  

Os recursos hídricos superficiais compõem 36 sub-bacias hidrográficas 

destacando-se, face à sua dimensão e importância, as sub-bacias de Ribeira dos 

Caldeirões e a Ribeira de Moinhos (ou do Guilherme).  

Figura 6 – Mapa dos Recursos hídricos do Município de Nordeste (adaptado do Plano Municipal 
de Emergência).   

 

(1) Ribeira das Coelhas; 

(2) Ribeira do Cachaço; 

(3) Ribeira do Lenho; 

(4) Ribeira João Vaz; 

 

(5) Ribeira dos Caldeirões; 

(6) Ribeira da Achada; 

(7) Ribeira do Folhado; 

(8) Ribeira da Mulher; 

(9) Grota dos Sernos; 

(10) Ribeira Despe-te-que-suas; 

(11) Ribeira de Santo António; 

(12) Ribeira do Espigão; 

(13) Ribeira de Água; 

(14) Ribeira do Baieta; 

(15) Ribeira de João Herodes; 

(16) Ribeira do Guilherme ou dos Moinhos; 

(17) Grota do Anaio; 

(18) Ribeira Tosquiada; 

(19) Ribeira dos Caimbos. 

Os cursos de água existentes são, maioritariamente, ribeiras de regime 

temporário e torrencial – com caudais elevados durante o período invernoso, 

e caudais particamente nulos no verão.  

1 2 8 9 10 3 4 5 6 7 11 12 13 14 15 16 

17 

18 

19 
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Esta situação, assim como, os obstáculos naturais existentes, a ocorrência de 

leitos de ribeira de grande encaixe, a existência de acentuadas depressões, 

elevações geológicas e o relevo bastante declivado inviabilizam a sua captação 

e utilização para consumo.  

Estas caraterísticas são também propícias à ocorrência de cheias e enxurradas, 

pelo que o Município de Nordeste apresenta zonas de elevada vulnerabilidade 

a estes riscos.  

Embora em pequeno número, existem ribeiras em regime permanente, 

alimentadas por lagoas ou nascentes de maior caudal, sendo que apenas estas 

são utilizadas para aproveitamento das águas superficiais.  

Importa mencionar que muitas das Ribeiras existentes tem a si associadas, 

fruto da paisagem criada, miradouros, quedas de água e/ou desaguam no 

oceano e apresentam praias ou piscinas naturais.  

A Ribeira dos Caldeirões apresenta uma área territorial de 11,79 km2, na qual 

existe um Parque que espelha a grandeza natural do Município. O mesmo é 

composto por uma vegetação muito variada, assim como por recursos hídricos 

refrescantes do qual se destacam as quedas de água e o lago existente.  

A Ribeira do Guilherme (ou Ribeira dos Moinhos) constitui o maior curso de 

água da Ilha de S. Miguel sendo que a sua bacia hidrográfica tem 

aproximadamente 30 km2. A Ribeira do Guilherme é uma ribeira bem 

estruturada e com elevado nível de hierarquização, que se desenvolve nas 

proximidades da Vila de Nordeste até à Serra da Tronqueira. É na área 

envolvente à Ribeira que se localiza o Jardim Botânico da Ribeira do Guilherme. 

A foz da Ribeira do Guilherme beneficia, ainda, de uma praia e de uma piscina 

natural. 

No que compreende as águas subterrâneas importa mencionar que as mesmas 

constituem um recurso de especial importância neste território, uma vez que 

servem a totalidade do abastecimento público de água. Existem múltiplas 

nascentes e sistemas de aquíferos dispersas por todo o Município.  
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2.5. USO DO SOLO  

O Município de Nordeste é caraterizado por ser um território com elevado 

predomínio do verde.  

A utilização dos solos é fortemente condicionada pela orografia do território, 

nomeadamente face aos elevados declives existentes. 

 A maioria do território é ocupada por espaços agrícolas, sendo que a sua 

dispersão compreende praticamente 44% da área da superfície total do 

Município de Nordeste.  

Figura 7 – Uso do Solo – distribuição atual (Revisão PDM,2009).  

   

Os espaços agrícolas desenvolvem-se maioritariamente a altitudes inferiores a 

300 m, em zonas de terreno arável e maioritariamente associadas ao uso  

 

 

ocasional.  As áreas de cultivo representam cerca de 15% da área agrícola sendo 

que cerca de 12% está classificada como Reserva Agrícola Regional (RAR).  

Esta categorização traduz-se em solos de elevada aptidão agrícola que 

podem/são alvo de investimentos para preservação e/ou aumento da 

produtividade. Localizam-se normalmente em zonas de declives 

suaves/moderados adjacentes a áreas de pastagem e agregados urbanos de 

baixa altitude.  

Dos espaços agrícolas fazem também parte as áreas de pastagem, cuja 

representatividade ronda os 28%. Estas encontram-se, maioritariamente, em 

zonas de declives entre os 25% e os 30% (suave/moderado).  

Nas zonas mais a Oeste as pastagens ocupam as zonas adjacentes a vales 

profundos onde os declives são acentuados (desde os 100 m até aos 1100 m). 

Nas freguesias mais a Este as pastagens desenvolvem-se a menores altitudes 

(inferior a 500m) decorrente da complexidade do relevo do Pico da Vara. 

Os espaços florestais compreendem 25% da superfície total e distribuem-se por 

todo o Município. Os mesmos desenvolvem-se predominantemente na zona 

mais Este do Município, nomeadamente, nas freguesias de Algarvia, St. António 

de Nordestinho, S. Pedro de Nordestinho, Lomba da Fazenda e Nordeste - 

adjacente ao sistema montanhoso do Pico da Vara e a par das principais linhas 

de água e zonas de vale.  

43,91%

25,22%

14,53%

13,43%

2,70%

0,21% Espaço Agrícola

Espaço Florestal

Espaço Natural

Outros Espaços

Espaço Urbano

Áreas de Equipamentos
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Nas freguesias mais a oeste os espaços florestais distribuem-se de modo mais 

predominante ao longo das principais linhas de água.  

As áreas com declives elevados e muito elevados apresentam essencialmente 

vegetação natural ou floresta de proteção. O Espaço Natural ocupa cerca de 

15% da área superficial do Município de Nordeste, apresentando-se em 

manchas de pequena dimensão.  

A maior parte da área natural localiza-se no complexo montanhoso do Pico da 

Vara com altitudes superiores a 400m.  

Figura 8 – Uso do Solo – distribuição atual (PDM).  
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2.6. ÁREAS PROTEGIDAS E PATRIMÓNIO NATURAL 

No mesmo complexo vulcânico (C. V. Nordeste), partilhado com o Município da 

Povoação, integra-se o ponto mais alto da Ilha de S. Miguel – o Pico da Vara.  

Esta elevação tem cerca de 1 105 m de altitude e está incluído na área protegida 

da Reserva Natural do Pico da Vara. 

Figura 9 – Pico da Vara.   

 

 

 

 

O Pico da Vara possui um relevo de caráter montanhoso, recortado por ravinas, 

onde correm ribeiras, muitas vezes em regime torrencial. Esta área possui 

caraterísticas únicas da Ilha de S. Miguel sendo que, conjuntamente com outras 

elevações, formam a maior formação montanhosa da Ilha.  

A Reserva Natural do Pico da Vara tem cerca de 1 980 hectares e uma riqueza 

botânica e paisagística elevada, da qual se destaca a Floresta Laurissilva e a 

flora que a constitui.  

O seu cume é predominantemente composto por vegetação endémica, 

nomeadamente “Deschampsia foliosa” (1ª imagem).  

 

Figura 10 – Imagem ilustrativa da vegetação mais comum do Pico da Vara (Governo Açores, 
2019).   
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As restantes imagens apresentam outras espécies comuns em toda a área do 

Pico da vara.  

À exceção da Culcita Macrocarpa – o Feto-do-cabelinho – todas as outras 

plantas são autóctones dos Açores e representam um elevado valor para a Ilha. 

O Município de Nordeste possui a maior mancha de floresta Laurissilva dos 

Açores, o que constitui um fator diferenciador de relevante importância.  

Das espécies de avifauna existentes destaca-se 

uma espécie de elevado valor para o Município 

e para toda a Região – o Priolo.  

Esta ave, de nome científico Pyrrhula murina, 

constitui uma das vantagens competitivas do 

Município de Nordeste, face a outros 

territórios.  

O Priolo é uma das espécies mais raras da Ilha tendo, inclusive, estado em risco 

de extinção. Mais recentemente o seu estatuto foi revisto e está atualmente 

classificada como espécie “vulnerável”. Esta ave é uma espécie endémica desta 

zona montanhosa, exclusiva à floresta Laurissilva existente neste território.  

Fruto do trabalho desenvolvido nos últimos anos, têm sido realizadas múltiplas 

ações de monitorização e recuperação do ecossistema que tem promovido a 

preservação desta espécie endémica. Apesar do destaque ao Priolo existem 

outras espécies de aves: o tentilhão, o milhafre e o pombo trocaz dos Açores.  

Figura 12 – Imagem ilustrativa da avifauna mais comum do Pico da Vara.   

   

Tentilhão 

Fringilla coelebs moreletti 

Milhafre  

Buteo buteo rothschildi 

Pombo-torcaz-dos-Açores 

Columba palumbus azoricus 

A Reserva Natural do Pico da Vara inclui no seu território a Zona de Proteção 

Especial Pico da Vara/Ribeira do Guilherme que integram a Rede Natura 2000. 

Esta constitui uma área de especial relevância para as Aves.  

A Ilha de São Miguel é constituída por 23 áreas protegidas classificadas, as quais 

se encontram abrangidas pelo Parque Natural da Ilha de São Miguel. O PNISM 

inclui diferentes áreas, nomeadamente reservas, monumentos naturais e 

paisagens protegidas. Além do Pico da Vara, o Município de Nordeste possui 

um outro elemento natural de elevada importância patrimonial - a Serra da 

Tronqueira.  

Figura 13 – Serra da Tronqueira.  

Figura 11 – Imagem ilustrativa 
do Priolo.  
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Segundo o INE (2017), o Município de Nordeste possui 3 522 hectares de área 

superficial de Rede Natura 2000, sendo o Município com maior área de Rede 

Natura 2000 da Ilha de Miguel.  Deste modo, podem destacar-se as seguintes 

áreas:  

▪ Zona de Proteção Especial do Pico da Vara – Ribeira do Guilherme;  

▪ Sítio de Interesse comunitário da Tronqueira e Planalto dos 

Graminhais.  

Figura 14 – Zonas Rede Natura 2000.   

 

 ZPE Pico da vara/Ribeira do Guilherme 

 SIC Serra da Tronqueira/Planalto dos Graminhais 

Nestas áreas podem ser encontradas mais de 30 espécies endémicas de fauna 

e flora dos Açores. A preservação destas áreas é essencial à manutenção do 

valor natural do território de Nordeste.    

 A Área Protegida para a Gestão de Habitats ou Espécies da Tronqueira e 

Planalto dos Graminhais possui uma morfologia acidentada e erodida, com 

ravinas e ribeiras, das quais se destaca a Ribeira do Guilherme.  

Também esta área é caraterizada pela floresta Laurissilva, assim com pelas 

turfeiras, especialmente na zona dos Graminhais.  

Do Pico Bartolomeu – uma das elevações de maior destaque municipal – é 

possível avistar privilegiadamente as Terras do Priolo e o habitat desta espécie. 

Além das áreas anteriormente mencionadas destacam-se ainda as seguintes:  

▪ Área Protegida para a Gestão de Habitats ou Espécies da Ponta do 

Arnel;  

▪ Área Protegida de Gestão de Recursos da Costa Este. 

A Área Protegida para a Gestão de Habitats ou Espécies da Ponta do Arnel vai 

desde a Ribeira da Ponta do Arnel até à Ponta da Lomba da Cruz cobrindo toda 

a área da costa até ao rebordo da falésia.  Esta área constitui um local de 

nidificação de aves marinhas como o Cagarro (Calonectris diomedea borealis) 

e o Frulho (Puffinus assimilis), motivo pelo qual esta área faz parte integrante 

da Área Importante para Aves - Faial da Terra e Ponta do Arnel.  

A área protegida de Gestão de Recursos da Costa Este corresponde a uma área 

marítima com 362,85 ha, que confronta a sul com a Área Protegida para a 
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Gestão de Habitats ou Espécies do Faial da Terra e a Norte com a Área Protegida 

para a Gestão de Habitats ou Espécies da Ponta do Arnel. 

Esta área servirá de habitat a diversos exemplares de flora e fauna marinha, 

desde pequenas algas, crustáceos, peixes, moluscos e aves marinhas.  

2.7. TERRAS DO PRIOLO  

Tal como mencionado, a Zona de proteção Especial do Pico da Vara/Ribeira do 

Guilherme constitui habitat de uma ave única e que apenas pode ser 

encontrada neste lugar.  

O Município de Nordeste, a par com o Município da Povoação, designados 

como “Terras do Priolo”, possuem vários habitats macaronésios definidos pela 

União Europeia como áreas de conservação prioritárias, particularmente a 

Laurissilva dos Açores e as Turfeiras. 

O Priolo foi alvo de várias ameaças, potenciadas pela desflorestação iniciada 

no século XV para criação de pastagens e construção de habitações, assim 

como pela elevada captura desta espécie no século XIX, motivada por se 

constituir uma praga para as plantações de laranja da época.  

Atualmente as maiores ameaças devem-se à proliferação de plantas exóticas 

que devastam grandes áreas de floresta nativa, assim como, os ratos que 

constituem predadores dos seus ninhos.  

 

Desde 2003 a Sociedade Portuguesa para Estudos das Aves – SPEA - promoveu 

três projetos para conservação desta espécie e do seu habitat.  

O Projeto LIFE Priolo – “Recuperação do Habitat do Priolo na Zona de Proteção 

Especial (ZPE) Pico da Vara/Ribeira do Guilherme”, decorreu entre Outubro de 

2003 e Outubro de 2008, coordenado pela SPEA, tendo como parceiros a 

Câmara Municipal de Nordeste, o Centro de Conservação e Proteção do 

Ambiente da Universidade dos Açores (CCPA), a Direção Regional dos Recursos 

Florestais (DRRF), a Secretaria Regional do Ambiente e do Mar (SRAM) e a Royal 

Society for the Protection of Birds (RSPB, Birdlife no Reino Unido). 

 Este projeto tinha por principal alvo a recuperação do habitat do Priolo 

(Pyrrhula murina), através da conservação e restauração da ameaçada floresta 

de Laurissilva dos Açores, caracterizada por um elevado grau de endemismo 

das suas plantas constituintes, na zona mais importante de ocorrência do 

Priolo. 

Posteriormente, a conservação do Priolo e o seu habitat foi continuada através 

do projeto LIFE+ Laurissilva Sustentável (2009-2013) e o projeto LIFE+ Terras 

do Priolo (2013-2018).  

Figura 15 – Logotipos dos Projetos LIFE desenvolvidos.   
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2.8. CARTA EUROPEIA DE TURISMO SUSTENTÁVEL  

A implementação da Carta Europeia do Turismo Sustentável – CETS - favorece o desenvolvimento sustentável, que potencia a indústria 

do turismo e os fatores positivos que daí advém, assim como, garante a satisfação das gerações atuais, sem comprometer as necessidades 

das gerações futuras.  

 A CETS é uma iniciativa da Federação EUROPARC – Federação de Parques Naturais e Nacionais da Europa, que tem como objetivo global 

promover o desenvolvimento do turismo de uma forma sustentável nas Áreas Protegidas e Classificadas da Europa. É uma ferramenta de 

gestão que permite desenvolver o turismo de forma sustentável, assente nos seguintes objetivos: 

(1). Aumentar o interesse e o apoio às Áreas Protegidas como parte fundamental do nosso património que deve ser preservado e 

apreciado pelas gerações presentes e futuras; 

(2). Qualificar o desenvolvimento e a gestão do turismo sustentável nas Áreas Protegidas, tendo em conta as prioridades ambientais, 

da população local, das empresas locais e dos visitantes.  

A promoção de um turismo sustentável tem sido uma clara preocupação de todas as entidades que trabalham nas Terras do Priolo.  

Em 2011, a Direção Regional do Ambiente liderou a candidatura do território à Carta Europeia de Turismo Sustentável em Áreas 

Protegidas (CETS), desenvolvendo um ambicioso processo participativo para a planificação do turismo e a conservação e visitação das 

áreas protegidas. 

Em Portugal existem 8 territórios certificados, sendo que nos Açores as “Terras do Priolo” são a única unidade territorial com este 

galardão. A certificação ocorreu em 2012 e foi renovada em 2017, encontrando-se válida por 5 anos.  

A certificação das Terras do Priolo pela CETS abrange 6 áreas protegidas do Parque Natural da Ilha de São Miguel: Reserva Natural do 

Pico da Vara, APGHE Tronqueira e Planalto dos Graminhais, APGHE Faial da Terra, APGHE Ponta do Arnel, Área de Paisagem Protegida 

das Furnas e Área Protegida de Gestão de Recursos da Costa Este.  
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2.9. PAISAGEM 

A paisagem constitui um dos pontos fortes do Município de Nordeste. O seu 

território possui panoramas bucólicos e imponentes.   

Existem múltiplas zonas onde é possível caminhar e percorrer a paisagem a pé, 

avistando outros horizontes e cenários montanhosos. Dos pontos mais altos da 

Serra é possível vislumbrar cenários incríveis em completa harmonia com a 

natureza envolvente.  

O Município de Nordeste é marcado relevo acidentado e vigoroso, em grande 

parte associado a uma vegetação densa e escura. Os aglomerados 

populacionais existentes dispõem-se ao longo da faixa costeira, embora sem 

relação direta com o oceano, fruto dos declives e ravinas existentes. Na sua 

maioria são pequenos e acabam por quebrar o verde que envolve e marca toda 

a área de Nordeste.  

Não existem também, apesar da alargada área de costa, portos marítimos de 

relevante expressão pelo que o território mantém uma identidade muito 

própria e exemplificativa da realidade mais antiga de todo o território insular.  

O município é caraterizado pelas imponentes falésias costeiras e pelas 

diferentes cascatas e ribeiras que atravessam o seu território, pelo que, apesar 

do afastamento aos povoamentos demonstra ao mesmo tempo uma total 

relação com o oceano.  

 

 

Toda esta paisagem, fortemente marcada pela sua origem vulcânica, apresenta 

formas morfológicas caraterísticas tais como crateras, cones escoriáceos, 

lagoas, arribas e fajãs, constituindo elementos distintivos do território.  

Em toda a costa norte é possível apreciar o por-do-sol ao final do dia, existindo 

também zonas nas quais é possível ver o nascer-do-sol.  

2.10. OUTRAS ÁREAS VERDES 

Além destas zonas, o Município de Nordeste possui também outras áreas 

associadas ao património natural, nomeadamente os seguintes espaços 

verdes:  

▪ Parque da Ribeira dos Caldeirões, Freguesia da Achada;  

▪ Parque da Morgada, Freguesia Lomba da Fazenda;  

▪ Parques Florestais, Freguesia de Nordeste;  

▪ Jardim do Centro histórico da Vila, Freguesia de Nordeste; 

▪ Miradouro da Ponta do Sossego, Freguesia de Nordeste; 

▪ Jardim da Quinta do Moinho, Freguesia de Nordeste e Lomba da 

Fazenda; 

▪ Parque Endémico do Pelado, Freguesia Lomba da Fazenda.   
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2.11. ENQUADRAMENTO DEMOGRÁFICO 

De acordo com os Censos da população realizados em 2011, a Região 

Autónoma dos Açores possui um número total de residentes de 246 746 

habitantes.  

A Ilha de São Miguel, na qual se localiza o Município de Nordeste, possui cerca 

de 137 856 habitantes e representa cerca de 56% da Região Autónoma dos 

Açores.  O Município de Nordeste representa cerca de 4% da população de São 

Miguel, e cerca de 2 % da população total da RAA, com 4 937 habitantes.  

Tabela 2 – População residente em diferentes áreas territoriais de interesse (Censos, 2011).  

Área territorial N.º Habitantes % S. Miguel % RAA 

Ponta Delgada 68 809 50% 28% 

Ribeira Grande 32 112 23% 13% 

Lagoa 14 442 10% 6% 

Vila Franca do 
Campo 

11 229 8% 5% 

Povoação 6 327 5% 3% 

Nordeste 4 937 4% 2% 

Ilha S. Miguel 137 856 100% 56% 

RAA 246 746 - 100% 

A nível local, a distribuição da população por freguesia pode ser caraterizada 

da seguinte forma:  

Tabela 3 – População residente nas freguesias do Município de Nordeste (Censos, 2011).  

  

 

Salga 

488 habitantes  
10 % 

  

 

Achadinha 

535 habitantes   
11 % 

  

 

Achada 

436 habitantes   
9 % 

  

 

Santana 

475 habitantes  
10 % 

  

 

Algarvia 

290 habitantes  
6 % 

  

 

Santo António de Nordestinho 

255 habitantes  
5 % 

  

 

São Pedro de Nordestinho 

273 habitantes   
6 % 

  

 

Lomba da Fazenda 

844 habitantes   
17 % 

  

 

Nordeste 

1341 habitantes  
27 % 
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A Freguesia de Nordeste é, além da freguesia com maior área, a freguesia com 

maior número de habitantes. Contrariamente, a freguesia de Santo António de 

Nordestinho é a que apresenta menor população, conforme verificável.  

Relativamente à população residente verifica-se que os indivíduos do sexo 

feminino são mais predominantes, embora a distribuição seja praticamente 

equitativa:  

Tabela 4 – Distribuição da população por género (Censos, 2011).  

Mulheres 
2.492 indivíduos  

50,5 % 

Homens 
2.445 indivíduos  

49,5 % 

No que compreende a divisão da população por faixa etária verifica-se que a 

população em idade ativa é a que apresenta maior representatividade no 

Município:  

Tabela 5 – Divisão da população residente por faixa etária (Censos, 2011).  

0-14 anos 

876 indivíduos 

18% 

15 – 24 anos 

638 indivíduos 

13% 

25 – 64 anos 

2.550 indivíduos 

52% 

> 65 anos 

873 indivíduos 

18% 

Não obstante, a percentagem de população com idade superior a 65 anos é 

também elevada, representando 18% da população total do Município. Este 

valor é também suportado pelo índice de envelhecimento da população, 

correspondente a 99,7 no Município de Nordeste, conforme Censos 2011. 

O Município de Nordeste apresenta o valor mais alto de toda a Ilha de São 

Miguel: 

Figura 16 – Índice de envelhecimento da população nos Municípios de S. Miguel (Censos,2011). 

 

Esta situação revela-se mais agravada em 2017, com um índice de 

envelhecimento de 127,7 no Município alvo de estudo.  

Relativamente à taxa de natalidade, verifica-se que a Região Autónoma dos 

Açores apresenta um indicador superior ao de Portugal continental, sendo que 

o Município de Nordeste revela uma taxa inferior a alguns dos Municípios 

vizinhos:  

Tabela 6 – Taxa Bruta de Natalidade (INE, 2011 e 2017).  

Área territorial Taxa Bruta de Natalidade (‰) 2011 / 2017 

Município de Nordeste 8,5 7,1 

Nordeste

Ribeira Grande

Ponta Delgada

Lagoa

Vila Franca do Campo

Povoação

99,7

36,8

62,8

47,6

59,9

81,5
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Ribeira Grande 14,8 12,5 

Ponta Delgada 11,3 9,7 

Lagoa 11,7 9,1 

Vila Franca do Campo 12,5 6,6 

Povoação 10 6,8 

Região Autónoma dos Açores 11,1 9,1 

Portugal 9,2 8,4 

Verifica-se uma clara diminuição da taxa entre 2011 e 2017, o que tem 

contribuído diretamente para o aumento da representatividade das faixas 

etárias mais envelhecidas. 

Dados mais recentes relativos a 2017 permitem verificar que a população 

residente no Município de Nordeste quase não sofreu alterações, tendo sofrido 

uma ligeira diminuição de cerca de 0,6% (30 pessoas). 

Em termos percentuais a maior alteração verifica-se efetivamente na 

população com menos de 14 anos.  

Tabela 7 – Divisão da população residente por faixa etária (INE, 2017).  

0-14 anos 

693 indivíduos 

14% 

15 – 24 anos 

627 indivíduos 

13% 

25 – 64 anos 

2.702 indivíduos 

55% 

> 65 anos 

885 indivíduos 

18% 

 

2.11.1. NÍVEL DE ESCOLARIDADE 

Relativamente ao nível de escolaridade verifica-se que a maioria da população 

possui nível básico de ensino – cerca de 70 %.  

 Figura 17 – Nível de escolaridade da população do Município de Nordeste (Censos, 2011).  

 

Não obstante, a taxa de analfabetismo do Município de Nordeste – 6,61% - é 

elevada comparativamente ao mesmo indicador a nível nacional de 5,22%.   

Tabela 8 – Taxa Bruta de analfabetismo (Censos, 2011).  

Área territorial Taxa de analfabetismo (%) 

Município de Nordeste 6,61 

Região Autónoma dos Açores 4,66 

Portugal 5,22 

9%
3%

70%

12%

0%
6%
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2.11.2. TAXA DE ATIVIDADE E POPULAÇÃO EMPREGADA  

De acordo com os dados disponibilizados pelo INE, em 2017, a taxa de atividade 

da Região Autónoma dos Açores era de 59,5%, ligeiramente superior à média 

nacional de 59%. 

Em Portugal esta taxa decresceu de 60,5% em 2011, para 59% em 2017, sendo 

que na Região Autónoma dos Açores se evidencia a situação contrária:  

Tabela 9 – Taxa de Atividade da população residente com mais de 15 anos de idade (INE) 

Região Autónoma dos Açores  Taxa de atividade (%) 

2011 59,3 

2017 59,5 

O Município de Nordeste apresenta, no que compreende a população em idade 

ativa e inativa, uma clara predominância da população inativa, em grande parte 

motivada pelo envelhecimento populacional.  

A população ativa constitui 42% da população total, sendo que destes 89% 

estão empregues, revelando uma empregabilidade razoável para a Região.  

Estes dados revelam-se na mesma escala que os dados da Região Autónoma 

dos Açores que apresentavam, em 2011, uma taxa de desemprego de 11,3%, 

inferior à percentagem nacional de 12,7%.  

Dados mais recentes, referentes a 2017, evidenciam que a taxa de desemprego 

na RAA é de 9,0%, praticamente em linha com a média nacional de 8,9%.  

 

Tabela 10 – Taxa de Atividade da população residente com mais de 15 anos de idade (INE, 2011).  

Motivada por questões laborais ou de procura de melhores oportunidades, o 

saldo migratório tem constituído um indicador de análise pertinente. Em 

Portugal, durante os últimos anos assistiu-se a um claro aumento da taxa de 

crescimento migratório, motivado pela crise económica.  

No Município de Nordeste, assim como na Ilha de São Miguel a situação tem-

se demonstrado contrária, com evolução da taxa de crescimento migratório 

negativa:  

População Residente | 4 937 indivíduos | 100 % 

População Ativa | 2 087 indivíduos 

42 % 

População Inativa |  
2 850 indivíduos 

58% 
População 

Empregada 

1 862 indivíduos 

89 % 

População 
Desempregada 

225 indivíduos 

11 % 
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Figura 18 – Evolução da taxa de crescimento migratório do Município de Nordeste (INE).  

 

 Os últimos dados demonstram que a taxa de crescimento migratório no 

Nordeste é de cerca de -0,5%.  Também nos restantes Município da Ilha de São 

Miguel se evidenciam taxas de crescimento migratórias negativas:  

Tabela 11 – Taxa de crescimento migratório dos Municípios da Ilha de S. Miguel (INE, 2017). 

Área territorial Taxa de crescimento migratório (%) 

Nordeste -0,43 

Ribeira Grande -0,68 

Ponta Delgada -0,58 

Lagoa -0,5 

Vila Franca do Campo -0,77 

Povoação -0,75 

Ilha de S. Miguel -0,62 

Região Autónoma dos Açores -0,57 

Portugal 0,05 
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2.12.  AGLOMERADOS URBANOS 

O Município de Nordeste possui 9 freguesias, sendo que em cada uma delas 

existe, pelo menos, um agregado populacional.  

A ocupação urbana desenvolveu-se, numa primeira instância, em zonas onde o 

relevo é menos acentuado e as condições do solo eram propícias à pastorícia e 

exploração agrícola.  

A maioria das habitações desenvolvia-se nas zonas mais próximas da linha de 

água, entre a estrada regional e a linha de costa, sendo que as mesmas foram-

se sucessivamente instalando nas zonas mais altas do povoado.  

A Vila de Nordeste, constitui sede do Município homónimo. Fica localizada na 

Freguesia de Nordeste que, tal como o nome indica se situa na identificada 

orientação geográfica. Esta Freguesia conta com cerca de 1 341 habitantes e 

concentra o maior número de habitantes do Município.  

A distribuição da população no Município desenvolve-se de forma diferenciada 

nas diferentes freguesias, sendo que a maioria encontra-se concentrada nos 

núcleos urbanos, não havendo grande dispersão de habitações.  

Tabela 12 – Densidade populacional e n.º alojamentos nas diferentes freguesias (INE,2011).  

Área territorial 
Densidade populacional 

(hab/km2) 
Alojamentos (N.º) 

Achada 37 260 

Achadinha 43 241 

Lomba da Fazenda 57 495 

Nordeste 58 740 

Salga 63 203 

Santana 78 226 

Algarvia 54 250 

St. António de Nordestinho 27 168 

São Pedro de Nordestinho 26 149 

Município de Nordeste 49 2 732 

Tal como ao nível da população, a freguesia de Nordeste é aquela que evidencia 

um maior número de alojamentos, seguida pela freguesia de Lomba da 

Fazenda – que se destacam como freguesias mais urbanas do Município.  

Figura 19 – Aglomerados Urbanos do Município de Nordeste (PDM).  

 

 Aglomerados urbanos consolidados/a consolidar 
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A densidade populacional média do Município de Nordeste ronda os 49 

hab/km2, sendo que as freguesias de Nordeste e Lomba da Fazenda possuem 

densidades superiores.  

Também as freguesias de Salga e Santana possuem elevadas densidades 

populacionais, embora o número de habitantes não seja assim tão elevado. 

Esta densidade manifesta-se sobretudo pelas reduzidas áreas territoriais 

destas freguesias, com principal relevância nas zonas mais afastadas da orla 

costeira.  

Apesar da significativa concentração da população nos núcleos mais urbanos o 

grau de urbanização é reduzido, sendo caraterizado como povoamento de 

caráter rural.  

Em termos comparativos, o Município de Nordeste é aquele que apresenta 

menor densidade populacional e de alojamentos, sendo que a densidade 

média da Ilha de S. Miguel é de 185 hab/km2 e de 74 alojamentos/km2– muito 

superior ao do Município em análise.  

Figura 20 – Distribuição dos alojamentos por Município da Ilha de S. Miguel (INE, 2011).   

 

Estes dados permitem-nos perceber melhor as caraterísticas do Município, 

principalmente em relação aos municípios do mesmo território insular.  

Consequente da baixa dispersão e da menos impactante construção 

urbanística, o Município de Nordeste reserva imagens e caraterísticas naturais 

mais predominantemente evidenciadas que nos restantes Municípios.   

A maioria dos aglomerados urbanos do Município de Nordeste apresentam um 

desenvolvimento linear, maioritariamente em função das acessibilidades 

existentes – particularmente da Estrada Regional – e desenvolve-se 

perpendicularmente à linha de costa. 

Importa ainda mencionar que o espaço urbano encontra-se, na sua maioria, em 

bom estado de conservação não existindo zonas críticas de intervenção com 

áreas relevantes.  

 

  

   

Ponta Delgada 
28 398 alojamentos | 51%  

122 alojamentos/km2 

Ribeira Grande 

12 212 alojamentos | 20%  
62 alojamentos/km2 

Lagoa 

5 058 alojamentos | 9%  
111 alojamentos/km2 

   

Vila Franca do Campo 

4 187 alojamentos | 8%  
54 alojamentos/km2 

Povoação 

3 612alojamentos | 7%  
34 alojamentos/km2 

Nordeste 

2 732 alojamentos | 5%  
27 alojamentos/km2 
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2.13. INFRAESTRUTURAS BASE E EQUIPAMENTOS COLETIVOS  

O Município de Nordeste possui infraestruturas básicas adequadas à vivência e 

ao quotidiano da população local, conforme análise e caraterização das 

infraestruturas e equipamentos existentes no Município:   

Infraestruturas Básicas 

Todas as freguesias do Município de Nordeste possuem ligação à rede elétrica 

em funcionamento. A mesma é constituída pelas infraestruturas seguintes:  

Figura 21 – Rede de Transporte e Distribuição da Região Autónoma dos Açores  
(EDA – eletricidade dos Açores).  

 

De acordo com a informação de 2016, da EDA, o sistema elétrico da ilha de São 

Miguel engloba onze centrais de produção de energia elétrica e onze 

subestações. 

A rede é composta por uma rede de transporte de alta tensão a 60 kV, redes 

de distribuição em média tensão a 30 e a 10 kV, e redes de distribuição em 

baixa tensão a 0,4 kV.  

O Município de Nordeste é atravessado por linha(s) de média tensão de 30kV 

denominada “Foros-Nordeste”. A Zona mais a sul do Município possui ainda 

uma rede de transporte de 60 kV com término em Graminhais.  

O Município está também devidamente capacitado com Sistema de 

Abastecimento de Água.  Todo o Município tem acesso a água canalizada, 

sendo o sistema constituído por um sistema adutor com várias estações que 

beneficiam todas as freguesias:  

Figura 22 – Sistema de Abastecimento de Água da Ilha de S. Miguel  
(Plano de Gestão de Recursos Hídricos da Ilha de São Miguel – PGRH).  

A gestão do sistema de abastecimento de água, saneamento de águas residuais 

e resíduos é realizada pela Nordeste Ativo E.M., S.A.  -  Empresa Municipal que 

se destina à exploração dos serviços de águas e recolha de resíduos sólidos do 

Município de Nordeste.  

De acordo com a caraterização do Plano de Gestão de Recursos Hídricos da Ilha 

de São Miguel o Município de Nordeste possui, no âmbito do Sistema de 
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Abastecimento de Água, 52 captações de água subterrâneas e nenhuma 

captação superficial. O Sistema possui 19 postos de cloragem para tratamento 

da água e é capacitado com 19 reservatórios para armazenamento e 

distribuição da água.  

Ao nível do Sistema de tratamento de água residuais, o Município de Nordeste 

é um dos três Municípios da Ilha de S. Miguel, além de Lagoa e Vila Franca do 

Campo, com maior cobertura em termos das redes de drenagem e 

equipamentos de tratamento. Contudo, o tratamento desenvolvido neste 

território é primário uma vez que são utilizados equipamentos de gradagem e 

fossas sépticas.  

Figura 23 – Sistema de Drenagem e Tratamento de Águas Residuais da Ilha de S. Miguel  
(Plano de Gestão de Recursos Hídricos da Ilha de São Miguel – PGRH).  

A rejeição de águas residuais é efetuada para o solo, para linhas de água e para 

o mar, sendo que o destino das águas residuais não tratadas são linhas de água 

do Município de Nordeste e Povoação.  

O Nordeste Ativo, E.M. possui 12 fossas sépticas coletivas, 2 pontos de rejeição 

no solo e 17 em linhas de água.  

Importa salvaguardar que a maioria destas informações corresponde a dados 

de 2009 pelo que poderão estar desatualizados.  

 Atualmente a responsabilidade pela gestão e exploração do sistema 

intermunicipal de triagem, transporte, valorização e tratamento de resíduos 

sólidos urbanos produzidos na Ilha de S. Miguel é da MUSAMI.  

O Município de Nordeste possui um Ecoparque, localizado em São Pedro de 

Nosdestinho, com Ecocentro e Aterro Sanitário. Os resíduos recolhidos 

seletivamente são triados e posteriormente encaminhados para reciclagem, 

sendo que os resíduos recolhidos de forma indiferenciada são encaminhados 

para aterro (após triagem de resíduos valorizáveis).  

Infraestruturas Portuárias 

No que diz respeito às infraestruturas portuárias, o Município de Nordeste 

apresenta dois portos, designadamente: 

Tabela 13 –Identificação das infraestruturas portuárias no Município de Nordeste.  

Identificação Infraestrutura Localização 

Porto de Nordeste Nordeste 

Portinho da Achada Achada 
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A Freguesia de Nordeste beneficia de um Porto de Classe D, caraterizado por 

ser um porto cuja função é exclusiva às Pescas. O mesmo localiza-se na Ponta 

do Arnel, e destina-se essencialmente, de acordo com a sua classificação, à 

atividade piscatória.  

Importa ainda referir que o Portinho da Achada possibilita a acostagem de 

pequenas embarcações, sendo esta informação interessante à exploração do 

potencial turístico.  

Apesar de não constituírem uma rede de portos de grande relevância para a 

Ilha, são infraestruturas com importância operacional, possibilitando vias de 

acesso ao Município no caso de situações de emergência ou isolamento. 

Adicionalmente, possuem também relevante importância patrimonial em a 

nível local, tornando-se potencialmente importantes para o desenvolvimento 

turístico. 

Equipamentos Educativos 

Ao nível de equipamentos coletivos importa identificar os principais 

equipamentos educativos existentes no Município de Nordeste. De acordo com 

a pesquisa desenvolvida as principais infraestruturas são:  

Tabela 14 – Identificação dos equipamentos educativos do Município de Nordeste.  

Identificação Infraestrutura Localização 

EB 1/ JI de Nordeste Vila de Nordeste, Nordeste 

EB 2,3/S de Nordeste Vila de Nordeste, Nordeste 

EB1/JI Manuel Cabral de Melo Lomba da Fazenda 

Escola Profissional de Nordeste São Pedro de Nordestinho 

EB1/JI de Algarvia Algarvia 

EB1/JI Prof. Manuel Francisco Correia Achadinha 

EB1/JI Manuel Inácio de Melo Salga 

Neste âmbito poderá ainda destacar-se a existência da Biblioteca Municipal, 

localizada na Freguesia da Lomba da Fazenda, com um espólio de mais de  

20 000 exemplares que a população pode usufruir. 

Equipamentos de Saúde 

A rede de equipamentos de saúde é constituída por unidades localizadas 

principalmente em duas freguesias: no Nordeste (Vila de Nordeste) e Achada: 

Tabela 15 – Identificação dos equipamentos de saúde do Município de Nordeste.  

Identificação Infraestrutura Localização 

Centro de Saúde de Nordeste Vila de Nordeste, Nordeste 

Farmácia da Misericórdia de Nordeste Vila de Nordeste, Nordeste 

Centro Médico de Nordeste – Santa Casa da Misericórdia Vila de Nordeste, Nordeste 

Centro Médico Doutora Cristina Gaspar – Medicina Dentária 
e Pediatria 

Vila de Nordeste, Nordeste 

Clínica de Fisioterapia Fitness Absoluto Nordeste Vila de Nordeste, Nordeste 

Centro Médico - Centro Cultural Padre Manuel Raposo St. António de Nordestinho 

Centro Médico - Casa da Cultura de Algarvia Algarvia 
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Unidade de Saúde da Achada  Achada 

Posto Farmacêutico da S.C.M. da Achada Achada 

De referir que não existe Hospital no território municipal e, portanto, os 

residentes recorrem às unidades de saúde hospitalar existentes nos outros 

Municípios.  Existe apenas um Hospital na Ilha de São Miguel – o Hospital do 

Divino Espírito Santo – localizado em Ponta Delgada.  

Equipamentos Desportivos  

Os equipamentos desportivos constituem elementos de elevada relevância, 

sendo que praticamente todas as freguesias têm algum tipo de equipamento 

deste caráter. A maioria dos equipamentos existentes destina-se à prática de 

futebol ou futsal:  

Tabela 16 – Identificação dos equipamentos desportivos do Município de Nordeste.  

Identificação Infraestrutura Localização 

Polidesportivo da Pedreira Pedreira, Nordeste 

Complexo Desportivo Municipal (Campo de futebol 11 e 
Polidesportivo)  

Vila de Nordeste, Nordeste 

Pavilhão da Escola Básica e Secundária de Nordeste Vila de Nordeste, Nordeste 

Polidesportivo da EBS de Nordeste Vila de Nordeste, Nordeste 

Polidesportivo da Lomba da Fazenda Lomba da Fazenda 

Campo de Futebol Lomba da Fazenda Lomba da Fazenda 

Polidesportivo de São Pedro de Nordestinho São Pedro de Nordestinho 

Polidesportivo da Algarvia Algarvia 

Polidesportivo da Feteira Pequena Feteira Pequena, Santana 

Pavilhão Polidesportivo da Achada Achada 

Polidesportivo da Achadinha Achadinha 

Polidesportivo – Campo de Jogos da Salga Salga 

Equipamentos Culturais 

Para além do desporto, existem também equipamentos de lazer e recreação, 

nomeadamente espaços de internet/informática e de cultura: 

Tabela 17  – Identificação dos equipamentos culturais/recreativos do Município de Nordeste.  

Identificação Infraestrutura Localização 

Centro de Informática da Pedreira Pedreira, Nordeste 

Centro Ambiental do Priolo Pedreira, Nordeste 

Espaço Internet da Vila de Nordeste Vila de Nordeste, Nordeste 

Sala de Exposições do Município Vila de Nordeste, Nordeste 

Sala de Exposições do Posto de Turismo Vila de Nordeste, Nordeste 

Centro Municipal de Atividades Culturais Vila de Nordeste, Nordeste 

Museu de Nordeste Vila de Nordeste, Nordeste 

Centro de Divulgação Florestal de Nordeste Vila de Nordeste, Nordeste 

Centro Cultural Pe. Jacinto F. Amaral Lomba da Fazenda 

Núcleo Museológico de Lomba da Fazenda Lomba da Fazenda 
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Centro Cultural Padre Manuel Raposo St. António de Nordestinho 

Museu Etnográfico de S. Pedro de Nordestinho S. Pedro de Nordestinho 

Centro de Informática da Feteira Grande Feteira Grande, Santana  

Centro de Informática Casa João de Melo Achadinha 

Centro de Informática Algarvia Algarvia 

Núcleo Museológico da Achada Achada 

Casa João de Melo Achadinha 

Centro de Atividades Culturais e Recreativas de Salga Salga 

Dos equipamentos enunciados pode destacar-se o Centro Ambiental do Priolo. 

Apesar de não estar 100% enquadrado como equipamento cultural esta 

constitui a terminologia que melhor se adequa à sua inclusão.  

Equipamentos de Assistência Social 

Ao nível de equipamentos sociais no Município, é de destacar o contributo 

bastante relevante da Santa Casa de Misericórdia de Nordeste que oferece 

diversos tipos de valências nas várias freguesias do território.  

O Município de Nordeste possui um conjunto de equipamentos de assistência 

social, direcionado a diferentes faixas etárias e públicos-alvo, nomeadamente: 

Tabela 18 –Identificação dos equipamentos sociais do Município de Nordeste.  

Identificação Infraestrutura Localização 

Centro de Dia da Pedreira Pedreira, Nordeste 

ATL da Pedreira Pedreira, Nordeste 

Lar de Idosos da Santa Casa da Misericórdia de Nordeste Vila de Nordeste, Nordeste 

Centro de Dia de Nordeste Vila de Nordeste, Nordeste 

Creche “Os Priolinhos” Vila de Nordeste, Nordeste 

Amizade 2000 – Associação de Apoio a deficientes e 
inadaptados de Nordeste 

Lomba da Fazenda 

ATL da Casa do Povo da Lomba da Fazenda Lomba da Fazenda 

Centro de Convívio de Idosos Padre Diniz da Luz de Medeiros S. Pedro de Nordestinho 

ATL de São Pedro de Nordestinho São Pedro de Nordestinho 

Centro de Convívio de Idosos da Santa Casa da Misericórdia 
de Nordeste 

St. António de Nordestinho 

ATL de Santo António de Nordestinho St. António de Nordestinho 

Casa da Cultura de Algarvia Algarvia 

ATL da Feiteira Grande Feteira Grande, Santana 

Centro de Convívio da Achada Achada 

Centro de Apoio Social da Achada Achada 

ATL da Achada Achada 

Centro de Convívio de Idosos da Achadinha Achadinha 

ATL da Achadinha Achadinha 

Lar Residencial para Pessoas com Deficiência Salga 

ATL “Os Salgueirinhos” Associação Sol Nascente Salga 

Para além de todas estas respostas sociais, a Misericórdia presta ainda 

cuidados domiciliários à população, através dos seus serviços de SAD. 
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Todas as freguesias estão também associadas a uma paróquia, existindo várias 

infraestruturas religiosas dispersas pelo Município.  

Não obstante o património religioso será enumerado posteriormente, fazendo-

se atualmente referência às paróquias existentes:  

 Tabela 19 –Identificação das Paróquias do Município de Nordeste.  

Identificação  Localização 

Paróquia da Pedreira (N.ª S.ª da Luz) Pedreira, Nordeste 

Paróquia da Vila de Nordeste (São Jorge) Vila de Nordeste, Nordeste 

Paróquia da Lomba da Fazenda (N.ª Sr.ª da Imaculada 
Conceição) 

Lomba da Fazenda 

Paróquia São Pedro de Nordestinho São Pedro de Nordestinho 

Paróquia de Santo António de Nordestinho St. António de Nordestinho 

Paróquia da Algarvia (N.ª Sr.ª do Amparo) Algarvia 

Paróquia de Santana Feteira Pequena, Santana 

Paróquia da Achada (N.ª Sr.ª da Anunciação) Achada 

Paróquia da Achadinha (N.ª Sr.ª do Rosário) Achadinha 

Paróquia de Salga (S. José) Salga 

Equipamentos da Administração Pública 

Existem também diferentes equipamentos associados aos serviços de 

administração pública, nomeadamente: 

Tabela 20 –Identificação dos Serviços/Equipamentos da Administração Pública  

do Município de Nordeste.  

Identificação  Localização 

Câmara Municipal de Nordeste Vila de Nordeste, Nordeste 

Junta de Freguesia de Nordeste Vila de Nordeste, Nordeste 

Junta de Freguesia da Lomba da Fazenda Lomba da Fazenda 

Junta de Freguesia de São Pedro de Nordestinho São Pedro de Nordestinho 

Junta de Freguesia de Santo António de Nordestinho St. António de Nordestinho 

Junta de Freguesia de Algarvia Algarvia 

Junta de Freguesia de Santana Feteira Pequena, Santana 

Junta de Freguesia da Achada Achada 

Junta de Freguesia da Achadinha Achadinha 

Junta de Freguesia de Salga Salga 

Outros Equipamentos 

Existem ainda outros equipamentos/infraestruturas que importa identificar:  

Tabela 21 – Outros equipamentos de interesse do Município de Nordeste.  

Identificação  Localização 

PSP – Esquadra da Polícia de Segurança Pública  Vila de Nordeste, Nordeste 

Tribunal Judicial de Nordeste Vila de Nordeste, Nordeste 

Posto de turismo da Vila de Nordeste Vila de Nordeste, Nordeste 
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CTT – Posto de Correios  Vila de Nordeste, Nordeste 

Bombeiros Voluntários de Nordeste Vila de Nordeste, Nordeste 

EDA – Eletricidade dos Açores, S.A.  Vila de Nordeste, Nordeste 

Conservatória do Registo Civil/Cartório Notarial de Nordeste Vila de Nordeste, Nordeste 

Serviço de Finanças de Nordeste Vila de Nordeste, Nordeste 

RIAC - Rede Integrada de Apoio ao Cidadão Vila de Nordeste, Nordeste 

Biblioteca Lomba da Fazenda 

Serviço de Desenvolvimento Agrário St. António de Nordestinho 

Posto de Turismo do Parque da Ribeira dos Caldeirões Achada 

RIAC - Rede Integrada de Apoio ao Cidadão Achada 

Em suma, pode-se concluir que o Município apresenta uma boa cobertura de 

equipamentos, sendo que a grande maioria dos serviços e equipamentos se 

localiza na sede do Município – a Vila de Nordeste.  
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2.14. ORGANIZAÇÕES/ASSOCIAÇÕES E OUTRAS ENTIDADES 

Existem diferentes organizações/instituições ou entidades que contribuem 

para o desenvolvimento e coesão social do Município.  Os seus âmbitos de 

intervenção são diversificados enunciando-se as principais organizações 

existentes no Nordeste:  

Entidades de âmbito Social 

Tabela 22 – Entidades/organizações de âmbito social do Município de Nordeste.  

Identificação  Localização 

Casa do Povo da Pedreira Pedreira, Nordeste 

Agrupamento de Escuteiros (Pedreira) Pedreira, Nordeste 

Santa Casa da Misericórdia de Nordeste Vila de Nordeste, Nordeste 

Agrupamento de Escuteiros (Vila de Nordeste) Vila de Nordeste, Nordeste 

Lions Clube de Nordeste Vila de Nordeste, Nordeste 

Casa do Povo da Lomba da Fazenda Lomba da Fazenda 

Agrupamento de Escuteiros (Lomba da Fazenda) Lomba da Fazenda 

Casa do Povo de St. António de Nordestinho St. António de Nordestinho 

Agrupamento de Escuteiros (St. António de Nordestinho) St. António de Nordestinho 

Casa do Povo da Feiteira Grande Feteira Grande, Santana 

Casa do Povo da Feiteira Pequena Feteira Pequena, Santana 

Casa do Povo da Achada Achada 

Casa do Povo da Achadinha Achadinha 

Grupos musicais 

No Município existem diferentes associações e organizações de âmbito musical 

e recreativo, designadamente:  

Tabela 23 –Grupos musicais do Município de Nordeste.  

Identificação  Localização 

Banda Fake Society  Pedreira, Nordeste 

Grupo de Cantares de Nordeste Vila de Nordeste, Nordeste 

Grupo Folclórico São Jorge Vila de Nordeste, Nordeste 

Filarmónica Eco Edificante Vila de Nordeste, Nordeste 

Orquestra Ligeira de Nordeste Lomba da Fazenda 

Grupo Folclórico Imaculada Conceição (Casa do Povo) Lomba da Fazenda 

Filarmónica Imaculada Conceição Lomba da Fazenda 

Banda Filarmónica Estrela do Oriente Algarvia 

Grupo Folclórico São José Salga 

Grupos Desportivos 

Ao nível do desporto, importa enfatizar o papel do Centro Desportivo e 

Recreativo do Concelho de Nordeste, localizado na Freguesia de Nordeste.  

Esta constitui a principal Associação Desportiva do Município e fomenta, de 

forma vigorosa, a prática de desporto por parte da população residente da Ilha.  

Não obstante, existem outras Associações desportivas de relevância: 
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Tabela 24 – Grupos desportivos do Município de Nordeste.  

Identificação  Localização 

Centro Desportivo e Recreativo do Concelho de Nordeste Vila de Nordeste, Nordeste 

Clube União Desportiva Nordeste (futebol) Vila de Nordeste, Nordeste 

Clube Naval de Nordeste Vila de Nordeste, Nordeste 

Associação Desportiva e R. EBS Nordeste (ginástica, voleibol, 
futsal)  

Vila de Nordeste, Nordeste 

Associação Nordeste Jovem (atletismo e desporto adaptado) Vila de Nordeste, Nordeste 

Clube Amigos de Columbófila Vila de Nordeste, Nordeste 

Clube Desportivo da Lomba da Fazenda Lomba da Fazenda 

Clube Desportivo de Santo António de Nordestinho (futebol, 
golfe, badminton)  

St. António de Nordestinho 

Achada Futebol Clube (futsal) Achada 

Cooperativas e outras organizações  

No Município de Nordeste existem diferentes Associações Cooperativas que 

contribuem, de forma bastante pertinente, para o desenvolvimento económico 

do território e integração social da população do Município, entre outras 

associações das quais se destacam: 

Tabela 25 – Cooperativas e outras organizações do Município de Nordeste.  

Identificação  Localização 

Cooperativa Agrícola de Nordeste (Iogurtes, Leite e Queijos) Vila de Nordeste, Nordeste 

Cooperativa Alegria e Paz (Panificação) Lomba da Fazenda 

Centro Comunitário de Inserção Social da Casa do Povo 
Nordestinho/ Centro Cultural P. Manuel Raposo (Bordados) 

St. António de Nordestinho 

Cooperativa de Consumo Nova Aurora Nordestense  Feteira Grande, Santana 

Cooperativa Agrícola Os Camponeses da Achada (Herbicidas) Achada 

Centro de Apoio ao Artesanato (Artesanato) Achada 

Cooperativa Mãos de Fada (Panificação e doces tradicionais) Salga 

Associação Sol Nascente- Girassol (Pastelaria e Culinária) Salga 

Atelier Folha de Milho (Bonecas Folha de Milho) Salga 
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2.15. ACESSIBILIDADES  

Relativamente às acessibilidades, o Município de Nordeste possui uma rede 

viária pouco ramificada, e maioritariamente concentrada junto à linha de costa.   

Mais recentemente foi construída uma importante infraestrutura rodoviária 

que permite a ligação do Município de Nordeste aos demais municípios da Ilha 

de forma mais rápida e menos sinuosa. Esta ligação representou um elevado 

investimento mas constitui um fator potenciador da proximidade 

intermunicipal, particularmente em relação a Ribeira Grande e, 

consequentemente, a Ponta Delgada.  

A rede viária do Município de Nordeste é então constituída pela Via Expresso, 

que integra a Rede Regional e constitui o acesso mais rápido de Nordeste a 

Ponta Delgada.  

Fazem também parte da Rede Regional as estradas regionais principais e 

secundárias – vias regulares – que constituíam as principais acessibilidades 

utilizadas antes da existência da via expresso.  

Estas estradas, com extensão total de 46 km, são também amplamente 

utilizadas atualmente e permitem o acesso a grande parte do Município, 

desenvolvendo-se junto à linha de costa e dando a acesso às zonas mais altas 

do Município de Nordeste, nomeadamente à zona da Serra da Tronqueira, 

assim como, na zona mais a oeste, à parte mais sul da freguesia de Salga – 

Espigão das Oveiras.  

 

Além destas principais vias, a rede viária é constituída por diversas estradas 

municipais que permitem o acesso aos aglomerados populacionais e outros 

pontos de interesse. A estradas e caminhos municipais possuem cerca de 322 

km na totalidade, dos quais 89 km são estradas municipais e os demais 

correspondem à extensão dos caminhos municipais (cerca de 233 km).  

Além das vias enumeradas, o Município de Nordeste possui também uma rede 

de caminhos florestais e rurais com cerca de 110 km dispersos pelo seu 

território. A maioria desta rede fica a altitudes superiores a 250 m e serve de 

acesso a territórios em maiores altitudes, nomeadamente, propriedades 

agrícolas.  

Figura 24 – Principal acessibilidade do Município de Nordeste.  

 

  Estradas Regionais Principais (Via Expresso)  Estradas Municipais 
   
  Estradas Regionais Principais (Via Regular)  Caminho Municipal de 1ª 
   
  Estradas Regionais Principais (Via Regular)  Caminho Municipal de 2ª 
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Ao nível dos transportes públicos, a oferta disponível para acesso ao Município 

de Nordeste é efetivamente muito reduzida, existindo uma ligação muito 

escassa entre Ponta Delgada e este Município. 

O próprio Governo dos Açores menciona que a ligação às “Terras do Priolo” 

pode ser efetuada através de transportes públicos mas que existem limitações 

em termos de horários e ligações.  De acordo com a informação existente 

online os horários disponíveis são os seguintes:  

Tabela 26 – Horários de autocarro disponíveis – ligação Ponta Delgada – Nordeste 
 (Governo dos Açores, 2019).  

Ponta Delgada - Nordeste Nordeste - Ponta Delgada 

Dias úteis Sábados e Domingos Dias úteis Sábados e Domingos 

06:45 06:45 06:45 06:45 

11:00 - 11:30  

16:15 14:15 16:00 14:30 

18:30 *  16:15 **  16:00 ** 

* Apenas às sextas-feiras | ** Apenas aos Domingos 

Destaca-se, neste âmbito, a inexistência de um serviço de ligação direto entre 

o Aeroporto e o Município de Nordeste, constituindo um fator restritivo de 

acesso e constrangedor ao turismo no território.  

O desenvolvimento das ligações entre Municípios e pontos de interesse da Ilha 

é fomentado pela ligação via táxi e/ou através de carro próprio ou alugado – 

sendo esta a modalidade mais adotada pelos visitantes.  

Existem também diferentes empresas que disponibilizam serviços de excursão 

ou tours, com direito a transporte, em que os visitantes são “recolhidos” num 

ponto de encontro e é desenvolvida a viagem com direito a transporte aos 

pontos de visitação.  Para estes casos existem inúmeras oportunidades e 

ofertas sendo que estas opções de visitação são disponibilizadas por 

operadores/agentes turísticos privados.  

Importa ainda mencionar que, de acordo com o levantamento efetuado aos 

horários de chegada de visitantes à Ilha de S. Miguel – através do Aeroporto e 

do Terminal de Cruzeiros de Ponta Delgada – não existe articulação e 

preocupações de intermodalidade entre Ponta Delgada e o Nordeste.  

As lacunas existentes neste âmbito fazem com que a procura turística pelo 

destino Ponta Delgada e suas opções de alojamento sejam a principal escolha 

do turista.  

De salientar a iniciativa do Município de Ponta Delgada que encoraja ainda mais 

a estada do turista neste destino, ao desenvolver um modelo de Shuttle, 

intitulado de Aerobus, com frequências das 5h às 24h, de 40 em 40 minutos e 

que permite o transporte dos passageiros do Aeroporto aos principais pontos 

da cidade.  

Apesar de salientadas as principais acessibilidade e opções de transporte para 

o município de Nordeste importa também destacar as principais 

acessibilidades à Ilha de S. Miguel, dado o facto do Município em análise se 

localizar num território insular.  
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As principais ligações a este território são desenvolvidas por via área. De uma 

forma geral, existem boas ligações aéreas intercontinentais, nomeadamente 

aos EUA, Canadá e Cabo Verde, algumas ligações a países europeus como Reino 

Unido, Bélgica, Holanda, Alemanha e Espanha e ainda diversas ligações 

nacionais, identificadas posteriormente.  Neste sentido, destacam-se as 

principais ligações existentes:  

Figura 25 – Principais ligações internacionais ao Aeroporto de Ponta Delgada.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O número de companhias aéreas a operar no aeroporto de Ponta Delgada não 

é muito elevado, contudo são efetuados vários voos diários sendo que também 

muitas das ligações internacionais são desenvolvidas de forma indireta através 

dos voos com origem/destino em Portugal continental. Identificam-se, assim, 

os aeroportos de origem dos voos com chegada ao Aeroporto João Paulo II.   

Tabela 27 – Principais ligações internacionais ao Aeroporto de Ponta Delgada. 

Companhia aérea  Aeroportos de origem 

Azores Airlines 
 

Praia- Francisco Mendes (Cabo Verde) 

 
 

Montreal, Trudeau (Canadá) 

 
 

Toronto, Pearson (Canadá) 

 
 

Boston, Logan (EUA) 

 
 

Providence (EUA) 

 
 

Londres Gatwick (Reino Unido) 

 
 

Munique (Alemanha) 

 
 

Frankfurt (Alemanha) 

 
 

Gran Canaria, Las Palmas (Espanha) 

TUI Fly Netherlands 
 

Amesterdão, Schiphol (Holanda) 

TUI Fly Belgium 
 

Bruxelas (Bélgica) 

Ryanair 
 

Londres Stansted (Reino Unido) 

 
 

Manchester (Reino Unido) 

Delta Air Lines 
 

Nova Iorque (EUA) 

A nível nacional são desenvolvidos inúmeros voos com origem/destino aos 

aeroportos de Porto, Lisboa e Faro, assim como à Região Autónoma da Madeira 

(Funchal).   Importa também destacar as ligações áreas entre as restantes 8 

ilhas açorianas, potenciadas pela Sata Air Açores/Azores Airlines cujo papel 

dinamizador e potenciador do turismo é fundamental ao desenvolvimento de 

 

-20  
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toda a Região. Estas ligações cobrem todo o país, existindo voos diretos das 

seguintes origens para Ponta Delgada:  

Figura 26 – Principais ligações nacionais ao Aeroporto de Ponta Delgada.  

 

Também no caso das ligações nacionais São várias as companhias a operar no 

aeroporto de Ponta Delgada.  O número de voos para território insular tem 

constituído um fator importante ao desenvolvimento do turismo na Ilha de S. 

Miguel, nomeadamente de turistas nacionais.  

Tabela 28 – Principais ligações nacionais ao Aeroporto de Ponta Delgada. 

Companhia aérea  Aeroportos de origem 

Azores Airlines 
 

Funchal (RAM, Portugal) 

 
 

Porto (Portugal) 

 
 

Lisboa (Portugal) 

 
 

Faro (Portugal) 

Sata Air Açores 
 

Graciosa (Açores, Portugal) 

 
 

Corvo (Açores, Portugal) 

 
 

Flores (Açores, Portugal) 

 
 

Horta (Açores, Portugal) 

 
 

Pico (Açores, Portugal) 

 
 

Santa Maria (Açores, Portugal) 

 
 

São Jorge (Açores, Portugal) 

 
 

Terceira, Lajes (Açores, Portugal) 

Ryanair  Porto (Portugal) 

 
 Lisboa (Portugal) 

TAP Portugal  Lisboa (Portugal) 

 

Apesar desta análise incidir de forma mais abrangente no território insular a 

mesma é importante dado que estas ligações são essenciais à consequente 

ligação ao Município de Nordeste.  
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Além das ligações aéreas existem também diferentes empresas de transporte 

de passageiros que operam no Terminal de Cruzeiros de Ponta Delgada. 

Contudo, deve ser mencionado que não existem viagens com destino a Ponta 

Delgada, exceto as de transporte inter-ilhas na RAA: 

Tabela 29 – Principais ligações náuticas ao Terminal de Cruzeiros de Ponta Delgada.  

Companhia de transporte  Locais de origem 

Atlânticoline 
 Vila do Porto (Santa Maria, Açores) 

 
 

Praia da Vitória (Terceira, Açores) 

 
 Angra do Heroísmo (Terceira, Açores) 

 
 Vila da Praia (Graciosa, Açores) 

 
 Velas (São Jorge, Açores) 

 
 Calheta (São Jorge, Açores) 

 
 São Roque (Pico, Açores) 

 
 Madalena (Pico, Açores) 

 
 Horta (Faial, Açores) 

 
 Lajes (Flores, Açores) 

 
 

Santa Cruz (Flores, Açores) 

 
 

Vila do Corvo (Corvo, AÇores) 

A maioria dos Cruzeiros com paragem em Ponta Delgada realizam viagens com 

destino a outros países ou ilhas. Identificam-se, de seguida, algumas das rotas 

realizadas: 

Tabela 30 – Principais ligações náuticas com passagem no Terminal de Cruzeiros de Ponta Delgada.  

Companhia de 
transporte 

 Locais de origem  Locais de destino 

Bensaude 
 

Vila do Porto  

(Santa Maria, Açores)   
Praia da Vitória 
(Terceira, Açores) 

 
 

Praia da Vitória  

(Terceira, Açores)  
Praia da Vitória 
(Terceira, Açores) 

 
 

Praia da Vitória 

 (Terceira, Açores)  
Vila do Porto  

(Santa Maria, Açores) 

 
 

Vila do Porto 

(Santa Maria, Açores)  
Vila do Porto  

(Santa Maria, Açores) 

 
 

Angra do Heroísmo 
(Terceira, Açores)  Funchal (RAM, Portugal) 

 
 

Praia da Vitória  

(Terceira, Açores)  
Funchal (RAM, Portugal) 

 
 

Lisboa (Portugal)  
 

Everglades (EUA) 

Rieff 
 

Southampton (Reino 
Unido)  Funchal (RAM, Portugal) 

 
 Málaga (Espanha)  

New Providence 
(Bahamas) 

 
 Lisboa (Portugal)   Bermudas 

Albano Oliveira  Horta (Açores, Portugal)  Funchal (RAM, Portugal) 

 

As ligações náuticas são essencialmente de navios com trajetos nacionais 

(apenas Lisboa) e entre ilhas da Região Autónoma dos Açores. 
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2.16. INDICADORES ECONÓMICOS 

Apesar de já analisada a taxa de desemprego na Região Autónoma dos Açores 

e particularmente no Município de Nordeste, importa também analisar com 

maior pormenor outros indicadores económicos caraterizadores da capacidade 

económica dos residentes deste Município e da RAA.  

De acordo com os dados disponibilizados pelo INE o ganho médio mensal (em 

2016 – dado mais recente) é variável de acordo com a área geográfica:   

Tabela 31 –Ganho médio mensal por localização geográfica (INE, 2016). 

Área Territorial Ganho médio mensal (€] 

Nordeste 825,5 

Ilha de S. Miguel 899,4 

Região Autónoma dos Açores 1023,9 

Portugal 1105,6 

O Município de Nordeste tem demonstrado incrementos no ganho médio 

mensal, ainda que o valor seja inferior ao ganho médio mensal verificado para 

a Ilha de S. Miguel.  Este valor revela-se ainda inferior ao ganho médio mensal 

da Região Autónoma dos Açores e do valor verificado a nível nacional.  

O Município de Ponta Delgada, também localizado na Ilha de S. Miguel, é 

aquele que revela maior valor: 1121,9 €/mês.  

 

 

Apesar de não existirem valores insulares, o valor do ganho médio mensal a 

nível nacional aumentou 2,5%, em 2017, pelo que é estimado que o mesmo 

tenha ocorrido na RAA.  

A análise do poder de compra per capita na Região e no Município de Nordeste 

tem evoluído de forma positiva:  

Tabela 32 – Poder de compra por localização geográfica (INE). 

Área Territorial 2011 2013 2015 
Taxa de 

variação (%) 

Nordeste 55,9 60,9 62,7 12,2% 

Região Autónoma dos Açores 82,4 84,6 85,5 3,8% 

O Município de Nordeste tem demonstrado um incremento bastante 

significativo desde 2011, apesar do seu poder de compra ser bastante inferior 

ao da média nacional (100).  

No que compreende o produto interno bruto, verifica-se que o valor do PIB na 

Região Autónoma dos Açores corresponde a cerca de 2% do PIB nacional.  

Tabela 33 – Produto Interno Bruto (milhares de euros), 2017.     

Área Territorial PIB 

Região Autónoma dos Açores 4 128 064 

Portugal 194 613 468 
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2.17. PRINCIPAIS ATIVIDADES ECONÓMICAS 

A economia pode ser subdividida em diferentes setores de acordo com os 

produtos, modos de produção e recursos utilizados. Cada um destes setores é 

caraterizado pelo desenvolvimento de diferentes atividades económicas, 

agregadas em conformidade os parâmetros mencionados:   

Setor 

Primário  

Está relacionado com a exploração de recursos da 

natureza, designadamente com a extração de matérias 

primas. Normalmente relacionado com atividades de 

agricultura, pesca, silvicultura, pecuária, entre muitos 

outros. Define-se como o setor no qual se obterá o 

produto primário por meio de extração ou produção. 

  

Setor 

Secundário 

Compreende a transformação dos produtos através de 

processos industriais. As matérias primas são 

transformadas em produtos industrializados e de valor 

agregado. 

  

Setor 

Terciário 

Está relacionado com os serviços, constituem produtos 

não materiais, tais como, o comércio, educação, saúde, 

comunicações, transporte, limpeza, entre muitos outros. 

Esta divisão e a sua representatividade podem servir como indicadores do grau 

de desenvolvimento económico de determinado território.  

 

No Município de Nordeste, o setor económico mais predominante é o setor 

terciário (47%), particularmente as atividades relacionadas com o comércio e 

serviços:  

Figura 27 – Setores económicos predominantes no Município de Nordeste (INE, 2017).  

 

A totalidade das atividades económicas desenvolvidas no Município 

apresentam um volume de negócios total de 26 979 506 € (dados INE 2017).  

O setor primário revela um relevante peso na economia municipal, 

correspondente a 35% do volume de negócios do Município, totalizando 

9 523 770 €.  

O setor mais representativo – setor terciário – apresenta um volume de 

negócios total de 12 602 032 €.  

Setor primário Setor secundário Setor terciário

35%

12%

47%
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As atividades económicas com maior expressividade são “Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos automóveis e motociclos” e “Alojamento, restauração 

e similares”. Importa destacar a importância deste último no âmbito do Plano Estratégico de Marketing Territorial do Município, dada a tipologia da atividade, e cujo 

volume de negócios é de 2 189 245 €.  

Figura 28 – Atividades económicas com maior volume de negócios no Município de Nordeste (INE, 2017).  
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Os Açores revelam também transformação nas formas de organização da 

economia agrícola e a diversificação das atividades produtivas (crescimento do 

comércio, serviços sociais e das atividades ligadas ao turismo).  

Apesar desta situação a agricultura permanece como um dos principais 

sectores de produção de riqueza no Município, em particular o sector 

agropecuário que se encontra em progressiva especialização de produção 

leiteira em substituição das culturas tradicionais. 

A elevada área de pastagens é também propícia à exploração da produção 

animal, pelo que o Município de Nordeste possui bastante pecuária de bovinos.  

A Região Autónoma dos Açores está intimamente ligada à exploração de 

atividades económicas como a agricultura e a criação de gado.  

A análise do número de empresas por atividade económica permite verificar 

que na Região Autónoma dos Açores 27% das empresas existentes estão 

associadas à “Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca”, 

particularmente à “Agricultura, produção animal, caça e atividades dos serviços 

relacionados”.  

No Município de Nordeste o predomínio deste tipo de empresas é ainda mais 

evidente, sendo que as empresas associadas a esta atividade económica 

representam 50% do número de empresas totais sediadas no território 

municipal. A segunda atividade com maior representatividade, atendendo ao 

número de empresas existente, é o “Comércio por grosso e a retalho; 

reparação de veículos automóveis e motociclos”, que constitui apenas para 

13% do universo global – apesar da sua elevada representatividade em termos 

de volume de negócios.  

Importa também salvaguardar que muitas das empresas agrícolas são 

empresas unipessoais ou de pequena dimensão, o que justifica estas 

diferenças.  

A “Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca” e o “Comércio por 

grosso e a retalho; reparação de veículos automóveis e motociclos” são as 

atividades que possuem maior número de pessoal ao serviço, representando 

13 e 22%, respetivamente.  
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3.1. PATRIMÓNIO HISTÓRICO E CULTURAL  

O Município de Nordeste apresenta-se como um território muito rico, 

especialmente do ponto de vista do património natural. Não obstante, e apesar 

da importância critica dos ativos naturais para o Município, o património 

cultural do Município de Nordeste é também um ativo a valorizar. 

No que diz respeito ao património material, existe um conjunto vasto de 

imóveis de interesse local, nomeadamente pela sua vertente histórica, cultural, 

arquitetónica e/ou simbólica.   

É na zona mais central de Nordeste – Vila de Nordeste - que se localiza o maior 

número de elementos do património edificado, uma vez que esta constitui, 

desde a sua formação, a principal zona de fixação da população.  Neste sentido, 

importa destacar os principais elementos existentes:  

FAROL DO ARNEL  

Vila de Nordeste, Nordeste 

Este farol foi implementado em 1876, 

tendo sido o primeiro farol da RAA. 

Apesar de ter sofrido várias melhorias, 

foi mantida a função original e constitui 

um importante marco patrimonial do 

Município. É possível visitá-lo, e 

visualizar um palco permanente de 

todos os faróis dos Açores. 

 

 

 

Vila de Nordeste, Nordeste 

Ponte com 7 arcos de volta inteira com 

8 metros de largura e 13 m de altura. 

Esta infraestrutura faz a ligação entre 

as duas margens da Grota dos 

Pelames, constituindo, deste modo, 

uma construção de relevante 

importância para a mobilidade dentro 

da Vila de Nordeste a partir do último 

quartel do século XIX. 

 PONTE DOS SETE ARCOS 

 

   

MOINHOS DE ÁGUA DE NORDESTE (2)  
Nordeste 

A sua construção remonta centenas de 

anos, quando eram necessários para a 

sobrevivência da comunidade. 

Devido às cheias de 1986, alguns deles 

encontram-se atualmente em ruínas. 

Cinco estão classificados como Imóveis 

de Interesse Público e são usados para 

fins turísticos, sendo que dois deles se 

localizam no Jardim Botânico da 

Ribeira do Guilherme. 
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Vila de Nordeste, Nordeste 

A Igreja de São Jorge é um imóvel 

muito importante para o Município do 

ponto de vista religioso e cultural.  

A primitiva igreja já existia antes de 

1522, ano no qual foi atingida por um 

sismo. Foi então reconstruída no 

século XVIII, tendo sofrido várias obras 

de restauro, mantendo a sua beleza 

arquitetónica. A sua visita é 

imprescindível pois contém imagens 

do extinto Convento Franciscano. 

 IGREJA MATRIZ DE SÃO JORGE 

 

   

IGREJA DE NOSSA SENHORA DA LUZ   

Pedreira, Nordeste 

Templo dedicado à Nossa Senhora da 

Luz construído devido ao crescimento 

da dimensão do povoado, no final do 

século XIX. 

 

 

 

 

 Nazaré, Nordeste 

Ermida localizada na zona da Nazaré, 

junto à estrada regional. Sofreu obras 

de reconstrução em 1852, data inscrita 

na sua fachada. 

 ERMIDA NOSSA SENHORA DA NAZARÉ 

 

   

PAÇOS DO CONCELHO  

 Vila de Nordeste, Nordeste 

Para além de ser a mais importante 

obra do concelho em termos de 

arquitetura civil do séc. XIX, destaca-se 

igualmente pela sua dimensão e pela 

total regularidade e simetria de todas 

as suas fachadas. 
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FORNO DE CAL  

 Vila de Nordeste, Nordeste 

Embora se encontre em ruínas, 

consiste numa estrutura de elevado 

interesse etnográfico, tal como o Forno 

de Cal da Feteira Pequena (Santana), e 

outros dois existentes no Município. 

Possui uma escada de acesso à boca 

superior da chaminé que mede 3 

metros de diâmetro. 

 

 

   

Vila de Nordeste, Nordeste 

Ermida construída em 1529, tendo 

sofrido modificações em 1848. 

Localiza-se na Rua do Rosário, junto ao 

cemitério da Vila de Nordeste. 

 

 ERMIDA NOSSA SR.ª DO ROSÁRIO 

 

ERMIDA NOSSA SR.ª MÃE DE DEUS   

Nordeste 

Mandada edificar por João Soares no 

séc. XVI para aí ser sepultado, 

encontra-se atualmente em ruínas, 

possuindo somente as paredes laterais 

e a cruz. Localiza-se na estrada 

regional, a caminho da Pedreira. 

 

 

   

Conceição, Lomba da Fazenda 

A Nossa Senhora da Conceição é a 

Santa Padroeira da freguesia, razão 

pelo qual a igreja principal tem o seu 

nome. De influências tardo-barrocas e 

neogóticas, a fachada principal 

destaca-se do aglomerado urbano. 

 IGREJA NOSSA SR.ª DA CONCEIÇÃO 
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BUSTO DO PADRE AMARAL  

Lomba da Fazenda 

O Padre Francisco Jacinto d’Amaral foi 

uma personalidade célebre para a 

freguesia, tendo nascido e falecido na 

aí. Dos vários trabalhos realizados, 

destaca-se o seu contributo na defesa 

pelo território, tendo sido vereador do 

Município. 

 

   

São Pedro de Nordestinho 

Nascido e falecido em São Pedro de 

Nordestinho, Dinis da Luz foi uma 

personagem histórica para o território. 

Foi padre e interessou-se pelas letras. 

Destaca-se pela sua ação na Segunda 

Guerra Mundial, de combate ao 

nazismo, tendo sido galardoado com 

uma medalha e recebeu o grau de 

oficial da Ordem de Leopoldo II da 

Bélgica. 

 BUSTO DO PADRE DINIS DA LUZ 

 

IGREJA DE SÃO PEDRO  

São Pedro de Nordestinho 

Aquela que já foi propriedade 

particular, é hoje de domínio público e 

possível de visitar. É das 3 igrejas mais 

antigas e pequenas do Município de 

Nordeste, localiza-se na Freguesia com 

o seu nome e tem data de edificação o 

ano de 1764, que se acredita ser o ano 

da sua reconstrução ou das obras de 

beneficiação. 

 

 

   

Lazeira, São Pedro de Nordestinho 

Fundada em 1523, tem uma grande 

importância religiosa para a freguesia.  

A sua construção está associada a uma 

lenda que segundo ela, a ermida foi 

construída a pedido da Virgem Maria, 

no local por ela indicado e de 

invocação a Nossa Senhora do Pranto. 

Vários milagres e lendas foram 

atribuídos, um dos quais refere que o 

Nordeste foi poupado da Peste Negra. 

 ERMIDA DE NOSSA Sr.ª DO PRANTO 
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POCINHO DE NOSSA SR.ª DO PRANTO  

 Lazeira, São Pedro de Nordestinho 

O Pocinho de Nossa Senhora do Pranto 

está localizado numa edificação em 

pedra. Conta a lenda que aquando da 

construção da Ermida da Nossa 

Senhora do Pranto, em 1523, apareceu 

uma nascente para que pudessem ser 

realizadas as obras da Ermida, tendo 

secado após o termo da mesma. 

 

 

   

Stº António de Nordestinho 

De fachada de inspiração neogótica, a 

Igreja de Santo António foi mandada 

construir pelo Padre Manuel Raposo, 

tendo aberto ao público em 1906. É o 

maior templo de Nordeste e há quem 

diga que é quase tão grande quanto a 

Igreja Matriz de Ponta Delgada. 

 IGREJA DE SANTO ANTÓNIO 

 

ERMIDA DA NOSSA SR.ª DE FÁTIMA  

Stº António de Nordestinho 

A Ermida de Nossa Senhora de Fátima 

foi a 1ª Ermida a ser erguida em todo o 

concelho sob invocação da Nossa 

Senhora de Fátima. 

 

 

   

Algarvia 

Sendo atualmente uma casa de 

turismo de habitação, o edifício 

apresenta um grande interesse 

patrimonial essencialmente por 

representar a arquitetura civil da 

freguesia da Algarvia na segunda 

metade do século XIX. É, por essa 

razão, classificado como Imóvel de 

Interesse Municipal. 

 CASA DO DR. DIONÍSIO 
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IGREJA DE NOSSA SR.ª DO AMPARO  
Algarvia 

Embora situada num adro elevado e 

murado, que é acessível por uma 

escadaria, é um templo de pequenas 

dimensões, de apenas uma nave. O 

edifício visível data o ano de 1865. No 

entanto, há registos que indicam que a 

existência de uma ermida 

anteriormente, que terá sido mandada 

edificar no século XVII pelo Capitão 

Francisco da Costa. 
 

   

Algarvia 

Localizado na Estrada Regional e 

dedicado à Nossa Senhora do Romeiro, 

este monumento representa as 

peregrinações religiosas na altura da 

Quaresma. 

 NICHO NOSSA SENHORA DO ROMEIRO 

 

 

BUSTO DE DOM DAVID DIAS 
PIMENTEL 

 

Algarvia 

Monumento elaborado em 

homenagem ao bispo português 

nascido na freguesia e radicado no 

Brasil até à atualidade. 

 

   

Feteira Pequena, Santana 

Construída para assistência espiritual 

da população, a atual igreja paroquial 

da freguesia localiza-se na Feteira 

Pequena e foi edificada em 1869, como 

substituta da anterior que se 

encontrava em estado degradado. A 

torre sineira foi construída alguns anos 

mais tarde. 

 IGREJA DE SANT’ANA 
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FORNO DE CAL DA FETEIRA PEQUENA  

Feteira Pequena, Santana 

O forno de cal foi construído em 1908 e 

representa o património imaterial da 

civilização local. Foi durante muito 

tempo um instrumento para o 

desenvolvimento económico comercial 

e industrial. Tendo sofrido uma 

recuperação, é hoje uma churrasqueira 

que pertence a privados e se encontra 

encerrada. 

 
 

   

Achada 

Localizam-se no Parque da Ribeira dos 

Caldeirões, sendo que constituem 3 

dos 5 moinhos classificados como 

Imóveis de Interesse Público.  

Um dos moinhos funciona diariamente 

e recria os métodos tradicionais de 

moagem do milho, ilustrando a fonte 

de subsistência famílias do Município. 

 MOINHOS DA RIBEIRA DOS 
CALDEIRÕES (3) 

 

IGREJA DA NOSSA SRª DA ANUNCIAÇÃO  
Achada 

Considerada dos maiores patrimónios 

arquitetónicos de toda a freguesia, a 

Igreja Nossa Senhora da Anunciação é 

também a 2ª igreja mais antiga do 

Município de Nordeste (1788). 

Em seu lugar, existia no passado uma 

Igreja dedicada à Nossa Senhora da 

Graça que foi transformada para dar 

lugar a este património religioso. 

  

   

Achada 

Nascido na freguesia da Achada, o 

poeta Virgílio de Oliveira tem, em sua 

homenagem, um memorial construído 

em 1988 pela Câmara Municipal. 

 MEMORIAL AO POETA VIRGÍLIO DE 
OLIVEIRA 
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Achadinha 

Embora tenha sido reconstruída, 

modificada e ampliada em 1882, a sua 

origem remonta o século XVI e 

mantém atualmente a estrutura 

arquitetónica quinhentista que lhe 

carateriza. 

 IGREJA DA NOSSA SR.ª DO ROSÁRIO 

 

   

MARCO DAS TROPAS LIBERAIS  

Achadinha 

Monumento construído em rocha 

basáltica em honra do desembarque 

das tropas liberais na Achadinha, em 

1831, durante a Guerra Civil Portuguesa 

(1828-1834), sob o comando do Conde 

de Vila Flor. 

 

Achadinha 

O padrão das alminhas é um pequeno 

oratório, erguido em 1957, que inclui 

um azulejo da antiga Ermida que 

existiu onde se localiza atualmente a 

Igreja Nossa Senhora do Rosário. 

O mesmo constitui um marco religioso 

da freguesia que pretende apelar à 

oração dos fiéis.  

 PADRÃO DAS ALMINHAS 

 

   

IGREJA DE SÃO JOSÉ  

Salga 

Substituta da antiga Ermida de São José 

de 1746, a Igreja de São José datada de 

1903 é uma das mais novas do 

Município e apresenta uma fachada 

com decoração de inspiração 

neogótica. É a única igreja que 

apresenta a torre sineira no tardoz, o 

que lhe confere uma imagem de 

destaque na paisagem. 

 

 

 



 
 

61 

PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

De uma forma geral, esta recolha dos elementos do património permitem 

entender a riqueza existente, nomeadamente ao nível do património religioso, 

no Município de Nordeste.  

A Freguesia de Nordeste é a que beneficia de um número maior de elementos. 

No entanto, em todas as Freguesias são visíveis imóveis relevantes, muitos 

deles particularmente interessantes do ponto de vista imaterial, 

representando a vivência da comunidade local ao longo dos anos. 

Decorrente da análise desenvolvida, importa aqui referir os elementos que 

todas as freguesias apresentam em comum, e que poderão ser úteis de 

identificar em termos de oportunidade turística para criação de eventos 

específicos ou roteiros temáticos. São assim identificados: Fontanários, Pias de 

Lavar Roupa, Triatos do Espírito Santo e/ou Oratórios e Coretos. 

No caso dos fontanários, 111 inventariados, que desempenharam desde 

sempre um papel relevante na vida diária da população, muitos deles 

construídos durante o Estado Novo: 

 

 

FONTANÁRIOS 

Também as pias de lavar roupa constituem grandes vestígios do passado pois 

permitiam que as comunidades locais, essencialmente os habitantes sem 

grandes posses, lavassem as suas roupas, sem ter de se deslocar até às ribeiras 

ou outros locais onde fosse possível fazer esse trabalho: 

PIAS DE LAVAR ROUPA 

 

 

Os triatos destinavam-se à exposição dos símbolos do Espírito Santo, dos quais 

se destaca a coroa real, a bandeira, o ceptro, o estandarte e as varas. Os 

mesmos são associados às festividades em honra do divino Espírito Santo: 

 

 

TRIATROS DO ESPÍRITO SANTO 

Destacam-se também os coretos por serem palcos de atuação de bandas 

musicais em festas e outras diversões: 
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CORETOS 

 

 

Grande parte do património cultural identificado, nomeadamente as Pias de 

Lavar Roupa e os Fontanários, encontraram-se inutilizados e/ou em fracas 

condições de serem utilizados, apesar de mais recentemente o Municipio ter 

promovido a requalificação de um conjunto de fontanários.  

Dos elementos patrimoniais enumerados acima, 6 foram classificados como 

Imóveis de Interesse Municipal, nomeadamente:  

▪ Moinhos de água da Ribeira dos Caldeirões (3 moinhos); 

▪ Moinhos de água da Ribeira do Guilherme (2 moinhos); 

▪ Casa de Habitação Casa Dr. º Dionísio (Rua David Dias Pimentel). 

Para além destes elementos, existem também outros de elevada importância 

para o Município, nomeadamente os Museus e Centros Culturais/ 

Interpretativos: 

▪ Museu Etnográfico de Nordeste/ Museu Municipal de Nordeste; 

▪ Museu Etnográfico da Achada/ Núcleo Museológico da Achada; 

▪ Museu Etnográfico da Lomba da Fazenda/ Núcleo Museológico da 

Lomba da Fazenda; 

▪ Museu Etnográfico de São Pedro de Nordestinho; 

▪ Centro de apoio ao artesanato do Parque da Ribeira dos Caldeirões; 

▪ Centro Cultural Padre Manuel Raposo; 

▪ Centro Cultural e Social Padre Amaral na Lomba da Fazenda; 

▪ Posto de Turismo e Artesanato de Nordeste; 

▪ Casa da Cultura João de Melo na Achadinha; 

▪ Casa de Trabalho de Nordeste; 

▪ Centro de Divulgação Florestal; 

▪ Centro Ambiental do Priolo. 

Por último, é relevante salientar a preservação do património cultural e a 

valorização da paisagem urbanística do concelho através do incremento de 

unidades de Alojamento Local e de habitação em Turismo de Espaço Rural.  

No caso particular do Turismo em Espaço Rural as opções arquitetónicas são 

supervisionadas pela Direção Regional do Turismo, apresentando resultados 

muito bons e que salvaguardam devidamente as suas caraterísticas.   
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3.2. PATRIMÓNIO NATURAL 

O Património Natural constitui o principal ativo turístico do Município de 

Nordeste.  

A superfície do Município à amplamente ocupada por espaços agrícolas, 

florestais e naturais que compõe uma paisagem quase crua e deslumbrante da 

essência da Ilha de S. Miguel.  

O património natural é um dos ativos de maior importância no território de 

Nordeste, desenvolvendo uma paisagem única e na qual se pode desfrutar de 

diferentes sensações e vislumbrar diferentes cenários.   

Neste âmbito, importa destacar os principais ativos naturais do Município de 

Nordeste, assim como alguns pontos de interesse:  

  FAJÃ DO ARAÚJO 

Pedreira, Nordeste 

A Fajã é um terreno plano, de pequena 

extensão, formado a partir de 

materiais desprendidos das arribas. 

Localizada na freguesia de Nordeste, a 

Fajã do Araújo beneficia de um trilho 

pedonal e de uma Praia – Praia do 

Lombo Gordo. 

 

 

 

 

 

RESERVA FLORESTAL DE RECREIO DA 
FAJÃ DO RODRIGO 

 

Nordeste 

A Reserva Florestal de Recreio da Fajã 

do Rodrigo possui uma área de 1,40 

hectares e encontra-se inserida na ZPE 

«Pico da Vara/Ribeira do Guilherme». 

Constituída por uma diversidade e 

riqueza florística, situa-se junto à 

Ribeira do Guilherme. 

 

 

   

Nordeste 

A reserva apresenta uma área de 10 ha 

e é constituída por um parque de 

merendas com espaço reservado ao 

golfe rústico. Dela faz parte também 

um parque infantil, percurso físico e 

trilhos, bem como exemplares de 

variadíssimas espécies endémicas da 

Região – Parque de Endémicas da 

Cancela do Cinzeiro. 

 RESERVA FLORESTAL DE RECREIO DA 
CANCELA DO CINZEIRO 
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RESERVA FLORESTAL DO RECREIO DO 
VIVEIRO DE NORDESTE 

 

Nordeste 

Reserva situada na Vila de Nordeste 

com uma extensa área florestal e o 

maior viveiro de produção de espécies 

endémicas da Região Autónoma dos 

Açores. 

Possui equipamentos de manutenção 

física e parque de merendas com 

tradicionais fornos de lenha. 

 

 

   

Nordeste 

A Reserva abarca várias freguesias de 

Nordeste e parte do concelho da 

Povoação, constituída por uma área 

montanhosa e por um total de 

7,86km2. O pico da Vara é o ponto mais 

alto da Ilha de São Miguel com 1105 

metros de altura. Revela-se a zona 

mais importante para a conservação 

do priolo, a Floresta de Laurissilva e 

suas espécies. 

 RESERVA NATURAL DO PICO DA VARA 

 

SERRA DA TRONQUEIRA/ PLANALTO 
DOS GRAMINHAIS 

 

Nordeste 

É o maior conjunto montanhoso de 

toda a Ilha. Constituído por vários 

elementos já aqui abordados, 

nomeadamente o Pico da Vara, o Priolo 

e as várias ribeiras que por ele 

desaguam. Apesar de se expressar 

maioritariamente na freguesia de 

Nordeste, abarca também outras 

freguesias e o Município da Povoação. 

 

   

Vila de Nordeste, Nordeste 

É um pequeno jardim, localizado na 

Rua Francisco Raposo Oliveira, com um 

coreto no centro, arruamentos em 

calçada portuguesa, canteiros floridos, 

bancos de jardim e algumas árvores a 

oferecer sombra. 

 JARDIM DO CENTRO HISTÓRICO DA 
VILA DE NORDESTE 
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PARQUE DE MERENDAS DA  

NAZARÉ 

 

Nazaré, Nordeste 

Este pequeno parque de merendas foi 

construído em 2013, junto à Estrada 

Regional, proporcionando um espaço 

de lazer com vista privilegiada para o 

mar. Dispõe de um conjunto de mesas 

e bancos cobertos onde é possível fazer 

piqueniques e descansar num ambiente 

descontraído. 

 

 

   

Ponta da Madrugada, Nordeste 

Este parque localiza-se no Miradouro 

da Ponta da Madrugada, onde se pode 

contemplar grande beleza natural, rica 

em vegetação. A zona de merendas 

possui mesas e bancos em pedra, 

cobertos por uma estrutura a oferecer 

sombra. 

  

 PARQUE DE MERENDAS DA PONTA DA 
MADRUGADA 

 

PARQUE DE MERENDAS DO VIADUTO 
DE FRADES 

 

Vila de Nordeste, Nordeste 

Este parque de merendas localiza-se 

num sítio aprazível, com vista a Vila de 

Nordeste, onde os visitantes podem 

fazer piqueniques ou mesmo parar para 

descansar e usufruir da bonita 

envolvente florida que o caracteriza 

durante a primavera e o verão. 

 

 

   

Ponta do Sossego, Nordeste 

Localizado no Miradouro da Ponta do 

Sossego, este parque de merendas é 

uma agradável zona, com grelhadores, 

mesas e bancos de pedra cobertos por 

uma estrutura que oferece sombra, 

bem como instalações sanitárias e 

recipientes para a recolha seletiva de 

resíduos. 

 PARQUE DO MIRADOURO DA PONTA 
DO SOSSEGO 
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PARQUE DE MERENDAS DA ESTRADA 
REGIONAL DA PEDREIRA 

 

Pedreira, Nordeste 

Junto à estrada regional encontra-se 

este parque, um espaço relvado 

equipado com grelhadores, mesas e 

bancos em pedra. 

 

 

   

Vila de Nordeste, Nordeste 

Este constitui um jardim agradável com 

canteiros floridos, uma fonte, bancos e 

árvores a oferecer sombra. Sobre o 

jardim encontra-se a ponte centenária 

dos Sete Arcos. 

 

 JARDIM DO VIADUTO 

 

JARDIM PÚBLICO DA RUA NOVA  

Pedreira, Nordeste 

Localizado na Pedreira, este jardim 

consiste num pequeno espaço verde 

com canteiros ajardinados e alguns 

bancos de repouso. 

 

 

 

   

Vila de Nordeste, Nordeste 

Espaço público ajardinado decorado 

com diversas espécies arbóreas e 

plantas ornamentais. É marcado por 

uma alta palmeira que serve de ponto 

de referência no território e está 

vedado por uma balaustrada em pedra 

característica do período do Estado 

Novo. 

 JARDIM DA RUA DAS ESCOLAS 
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PARQUE ENDÉMICO DO PELADO  

Lomba da Fazenda 

Local que contém uma significativa 

mostra das espécies endémicas já 

consideradas património vegetal 

regional, como a Faia, Urze e Bracel-da-

rocha. Este Parque encontra-se inserido 

numa zona de grande valor geológico, 

tendo o mar como envolvente. Está, 

ainda, equipado por um parque de 

merendas, miradouro e um trilho. 

 

 

   

Lomba da Fazenda 

Este jardim situa-se nos declives da 

Serra da Tronqueira ocupando parte 

do curso da Ribeira do Guilherme. Para 

além da beleza vegetativa, ao longo do 

percurso da ribeira surgem cascatas, 

antigos moinhos é também constituído 

por um parque de merendas que 

dispõe de grelhadores, mesas e bancos 

em pedras. 

 JARDIM BOTÂNICO DA RIBEIRA DO 
GUILHERME 

 

PARQUE DE MERENDAS DO 
MIRADOURO DOS BARREIROS 

 

Barreiros, Lomba da Fazenda 

Parque de Merendas localizado na zona 

dos Barreiros, onde existe um 

miradouro. É um espaço ajardinado 

destinado a piqueniques, com mesas e 

bancos em pedra. 

 

 

   

Lomba da Fazenda 

Parque que dispõe de grelhadores, 

mesas e bancos em pedra, onde é 

possível fazer um belo piquenique em 

família. 

 PARQUE DE MERENDAS DA MORGADA 
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JARDIM PÚBLICO DA NOSSA SENHORA 
DE FÁTMA 

 

Lomba da Cruz, Lomba da Fazenda 

É um jardim com arruamentos de terra 

batida, canteiros de azáleas ladeados 

por buxeiros, algumas árvores a 

oferecer sombra e uma área com duas 

mesas e bancos para piqueniques. É 

neste local que se encontra um dos 

vários nichos religiosos existentes. 

 

 

   

Lomba da Fazenda 

Espaço ajardinado, adornado por 

árvores e diversas plantas 

ornamentais, onde se situam os dois 

coretos da freguesia da Lomba da 

Fazenda, que têm sido palco para 

atuações musicais em diversas festas 

locais. 

 JARDIM PÚBLICO DA LOMBA DA 
FAZENDA 

 

PARQUE DE MERENDAS DO BAIÃO  

São Pedro de Nordestinho 

Situado junto ao litoral, este parque de 

merendas possui palheiros, 

grelhadores, mesas e bancos em pedra 

e dispõe, ainda, de sanitários. 

 

 

   

Assomada, S. Pedro de Nordestinho 

Espaço que incluiu palheiros e bancos 

em madeira para merenda. No jardim 

encontra-se também um Treato de 

Espírito Santo e um fontenário. 

 JARDIM E PARQUE DE MERENDAS DA 
ASSOMADA 
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JARDIM PÚBLICO DA RUA DE SÃO 
PEDRO 

 

São Pedro de Nordestinho 

Jardim agradável inaugurado em 1988 

com um coreto no centro, canteiros 

floridos percorridos por caminhos em 

calçada portuguesa com alguns bancos 

de jardim. 

 

 

   

Santo António de Nordestinho 

Este jardim localiza-se na Rua da Vila 

Nova, com piso em calçada 

portuguesa, canteiros relvados e 

floridos, árvores a oferecer sombra, 

alguns bancos de jardim e um coreto. 

 JARDIM GREGÓRIO  

MACEDO 

 

PARQUE DE MERENDAS DO 
MIRADOURO DESPE-TE-QUE-SUAS 

 

 Algarvia 

Situado ao lado da ponte que atravessa 

a Ribeira Despe-te-Que Suas e dispõe 

de palheiros, mesas e grelhadores e é 

um espaço ajardinado. 

 

 

 

   

 Algarvia 

Local dotado de palheiros para 

merendas, churrasqueiras, instalações 

sanitárias e um parque infantil, situado 

no Miradouro da Vigia das Baleias. 

 PARQUE DE MERENDAS DO 
MIRADOURO DA VIGIA DAS BALEIAS 
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PARQUE DE MERENDAS DA RIBEIRA 
DA MULHER 

 

Algarvia 

Para além do oratório “Nicho a Nossa 

Senhora do Romeiro”, neste local existe 

um parque de merendas dividido em 

dois, de um lado e do outro da Estrada 

Regional, e é composto por palheiros, 

mesas e grelhadores. 

 

 

 

   

Algarvia 

Jardim público inaugurado em 1996 

pela Câmara Municipal de Nordeste, 

composto por um piso em calçada 

portuguesa, canteiros relvados com 

algumas flores, árvores a oferecer 

sombra, alguns bancos e uma fonte. 

 JARDIM PÚBLICO DA  

ALGARVIA 

 

JARDIM PÚBLICO PADRE FRANCISCO 
MONIZ DA SILVA FURTADO 

 

Feiteira Pequena, Santana 

É um pequeno jardim com um coreto 

no centro, bancos, canteiros floridos e 

algumas árvores a oferecer sombra.  

 

 

   

Feteira Grande, Santana 

Situado no miradouro do Pesqueiro, é 

um amplo espaço verde com palheiros, 

churrasqueiras, mesas e bancos em 

pedra. 

 PARQUE DE MERENDAS DO 
MIRADOURO DO PESQUEIRO 
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PARQUE DA RIBEIRA DOS  
CALDEIRÕES 

 

Achada 

Este parque oferece uma vegetação 

diversificada, assim como um ar fresco 

proveniente da água da Ribeira, das 

quedas de água e do lago.  

Existem também 5 moinhos de água, 

estando um transformado em museu 

etnográfico, loja de artesanato e 

turismo rural.  O espaço conta ainda 

com os serviços de cafetaria, parque de 

merendas e um parque infantil. 
 

 

   

Achada 

É um pequeno jardim que possui uma 

dimensão reduzida com piso em 

calçada portuguesa e com canteiros 

floridos.  

 JARDIM DO CORETO DA  
ACHADA 

 

JARDIM PÚBLICO DE VIRGILIO DE 
OLIVEIRA 

 

Achada 

Espaço agradável, com canteiros 

ajardinados, algumas árvores a 

oferecer sombra, onde se destaca uma 

fonte e um memorial ao Poeta Virgílio 

de Oliveira. 

 

 

   

Achada 

Inserido no miradouro da Quinta, este 

espaço inclui local de fruição/ zona 

para merendas equipada com 

churrasqueira. 

 PARQUE DE MERENDAS DO 
MIRADOURO DA QUINTA 
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PARQUE DOS LIBERAIS DA  

ACHADINHA 

 

Achadinha 

Com vista sobre a costa norte e com 

uma localização próxima do centro da 

Achadinha, o Parque dos Liberais foi 

executado recentemente pela Câmara 

Municipal que pode agora ser usufruído 

pela população e turistas. 

 

 

   

Achadinha 

Inaugurado em 1989 no âmbito das 

comemorações 475º aniversário do 

Concelho de Nordeste, no jardim existe 

um monumento de basalto que 

simboliza o desembarque das tropas 

liberais. 

 JARDIM PÚBLICO DAS 

 ALMINHAS 

 

JARDIM DA BOAVISTA  

Achadinha 

O jardim é um pequeno espaço com 

arruamentos em terra batida, bancos 

de jardim, canteiros relvados com 

metrosíderos (espécie de árvore) e 

palmeiras. 

 

 

   

Achadinha 

Este espaço, junto ao Miradouro do 

Pesqueiro – do qual se avista o local de 

desembarque das Tropas Liberais, é 

constituído por uma estrutura em 

blocos que fornece sombra, grelhador, 

mesa e bancos em pedra. 

 PARQUE DE MERENDAS DO 
PESQUEIRO 
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POÇO AZUL  

Achadinha 

O Poço Azul é um atrativo natural 

bastante relevante para a freguesia da 

Achadinha, caraterizado pela água 

cristalina que o compõe e de tom 

azulado. 

 

 

   

Salga 

O jardim, tal como o nome indica, 

situa-se bem perto da Igreja de São 

José, no largo, e é composto por 

canteiros relvados e árvores que 

oferecem uma sombra e uma 

tranquilidade para quem quer relaxar 

nos seus bancos ou passear nos 

arruamentos pavimentados. 

 JARDIM DA IGREJA DE SÃO JOSÉ 

 

 

SALTO DA FARINHA  
Salga 

A cascata do Salto da Farinha possui 40 

metros de altura e é de uma beleza 

natural incontornável, constituindo um 

local de passagem obrigatória no 

Município. Nesta zona encontra-se 

também 2 miradouros (Pedra dos 

Estorninhos e Salto da Farinha) com 

parque de merendas, e ainda um outro 

parque – o parque de merendas do 

Fojo, sendo os mesmos compostos por 

infraestruturas adequadas.  

 

O património natural existente no Município é, de facto, de uma riqueza 

abundante e bastante favorável ao desenvolvimento turístico.  

É pertinente referir que existem alguns atrativos que ainda não estão 

explorados do ponto de vista turístico, mas cujo potencial poderá ser 

interessante avaliar. É o caso de várias cascatas das ribeiras de Nordeste que 

apresentam uma beleza inigualável.  

Apesar de já referenciados na caraterização do território municipal é 

importante destacar, neste âmbito, a importância, valor e potencial do Pico do 

Bartolomeu e do Pico Verde, este último localizado no Município da Povoação, 

na Reserva Natural do Pico da Vara, como locais de especial envolvência e de 

promoção turística do património natural.   
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Além dos elementos referenciados, o Município possui também uma costa com mais de 25 km de extensão com relevante valor paisagístico, destacando-se as seguintes 

zonas balneares:  

PRAIA DO LOMBO GORDO  

Pedreira, Nordeste 

A Praia do Lombo Gordo é uma das 

mais remotas da ilha de São Miguel. É 

um lugar de extrema beleza e um dos 

melhores locais para observar a flora 

endémica costeira. Aqui pode-se 

apreciar o sossego e ver o nascer do sol 

no mar. 

 

 

   

 Lomba da Fazenda 

Esta piscina natural é uma das zonas 

balneares de referência no concelho 

de Nordeste, vigiada durante os meses 

do verão.  

É servida por água do mar, dispõe de 

balneários, de instalações sanitárias e 

de uma zona de solários.  

 FOZ DA RIBEIRA DO GUILHERME 

 

ZONA BALNEAR LENHO DA ACHADA/ 
ACHADINHA 

 

 Achada/ Achadinha 

Localiza-se na foz da Ribeira dos 

Caldeirões, é uma zona balnear com 

uso restrito, onde a utilização balnear é 

pouco expressiva. 

 

 

 
  

Achadinha 

Esta é uma zona balnear não vigiada 

caraterizada pelo seu areal em calhau 

rolado e  sazonal. 

 MOINHO DAS RELVAS 
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FOZ DA RIBEIRA DAS COELHAS  

Salga 

Partilha das mesmas caraterísticas que 

a praia do moinho das relvas, 

apresentando um areal sazonal e de 

calhau rolado. As vistas que 

proporciona merecem a visita ao local. 

 

 

A análise das zonas balneares do município permitiu concluir que, à exceção da 

zona balnear da Foz da Ribeira do Guilherme, que é vigiada e apresenta uma 

piscina natural, todas as outras partilham das mesmas caraterísticas: zonas não 

vigiadas, constituídas por pouco areal e calhau rolado.  

O desenvolvimento de ações de valorização e adaptação à fruição turística 

poderão ser medidas interessantes para que as mesmas possam ser utilizadas 

por visitantes e pela comunidade local, permitido maior usufruto das mesmas 

e maior contacto com a beleza envolvente.  

No âmbito da análise dos ativos municipais, podem ainda destacar-se a 

existência dos seguintes portos no Município de Nordeste:  

Vila de Nordeste, Nordeste 

De elevada importância histórica para 

o Município, situado na Ponta do Arnel, 

o porto de pescas da Vila terá sido 

palco de chegada dos povoadores. 

Foi mandado construir em 1556 por 

ordem do Rei D. João III e já foi 

destruído pelo mar várias vezes e, 

consequentemente, reparado.  

Atualmente é utilizado pela população 

local para a prática da pesca 

desportiva. 

 PORTO DE PESCAS DA VILA DE 
NORDESTE 

 

   

PORTINHO DA ACHADA  

Achada 

Este pequeno porto de pescas 

caracteriza-se pelo molhe de pedra com 

aproximadamente 15 metros de 

comprimentos, que serve de quebra-

mar e permite a acostagem de 

pequenos barcos. É acessível por um 

caminho íngreme e ladeado por altas 

escarpas que limitam a Ribeira da 

Achada. 
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3.3. MIRADOUROS 

O Município de Nordeste possui um número considerável de miradouros. Os 

mesmos constituem ativos de oferta turística relevante e permitem desfrutar 

e vislumbrar a riqueza natural do Município.  

 Alguns dos miradouros possuem estruturas desenvolvidas ou sofreram 

algumas modificações ao longo do tempo. Podem-se destacar os seguintes 

miradouros em todo o Município:  

Tabela 34 – Miradouros do Município de Nordeste.  

Identificação  Localização 

Miradouro da Pedreira Pedreira, Nordeste 

Miradouro da Serra da Tronqueira Tronqueira, Nordeste 

Miradouro da vista dos barcos Vista dos Barcos, Nordeste 

Miradouro Ponta da Madrugada Ponta da Madrugada, Nordeste 

Miradouro Ponta do Sossego Ponta do Sossego, Nordeste 

Miradouro Pico do Bartolomeu Nordeste 

Miradouro da Ponta do Arnel Nazaré, Nordeste 

Miradouro da Boca da Ribeira Vale da Ribeira do Guilherme, Nordeste 

Miradouro dos Barreiros Barreiros, Lomba da Fazenda 

Miradouro do Parque Endémico do Pelado Lomba da Fazenda 

Miradouro Borda da Ladeira 
Borda da Ladeira, St. António de 
Nordestinho 

Miradouro Despe-te que suas Algarvia 

Miradouro Vigia das Baleias Antigo Pico da Algarvia, Algarvia 

Miradouro do Pesqueiro Feteira Grande, Santana 

Miradouro da Quinta Achada 

Miradouro do Adro da Igreja da Achada Achada 

Miradouro da Foz da Ribeira das Coelhas Achada 

Miradouro Salto da Farinha Salga 

Miradouro da Pedra dos Estorninhos Salga 
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 Pedreira, Nordeste 

Este pequeno miradouro tem uma 

vista para a localidade da Pedreira e 

beneficia de uma vista esplêndida 

sobre a Ilha de Santa Maria, em dias de 

boa visibilidade. 

 MIRADOURO DA PEDREIRA 

 

   

MIRADOURO DA SERRA DA 
TRONQUEIRA 

 

 Tronqueira, Nordeste 

Este miradouro oferece uma vista 

imponente sobre a Serra da Tronqueira, 

o Pico da Vara e o Pico Verde. Este 

miradouro localiza-se na floresta 

Laurissilva, no coração do habitat do 

Priolo pelo que possibilita, muitas 

vezes, o seu avistamento. O Cedro-do-

mato, a Uva-de-serra, o Louro e o 

Azevinho são algumas das plantas 

endémicas que envolvem o Miradouro. 

 

 

 Vista dos Barcos, Nordeste 

Do miradouro da Vista dos Barcos é 

possível avistar o farol mais antigo dos 

açores – O Farol do Arnel. Deste local é 

possível apreciar o cenário ingreme em 

que o farol está inserido, assim como, 

o porto de pescas.  

 MIRADOURO DA VISTA DOS BARCOS 

 

   

MIRADOURO PONTA DA 
MADRUGADA 

 

  Ponta da Madrugada, Nordeste 

Antes de chegar à zona mais urbana da 

Vila de Nordeste é possível encontrar o 

primeiro miradouro do Município, para 

quem entra pelo lado sul. 

Deste miradouro é possível apreciar o 

nascer-do-sol, vislumbrar o mar e ainda 

avistar a Serra da Tronqueira.  

Este local possui também extensas 

zonas jardinadas e floridas que o 

tornam ainda mais especial.   
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  Ponta do Sossego, Nordeste 

Este local oferece uma vista soberba 

sobre a costa. Quem o visita fica 

dividido entre a contemplação do 

oceano e dos jardins que o compõe, 

face à diversidade de flores e canteiros 

devidamente cuidados durante todo o 

ano.  

Do mesmo é possível avistar a Fajã do 

Araújo e a Praia do Lombo Gordo. 

 MIRADOURO PONTA DO SOSSEGO 

 

   

MIRADOURO PICO DO BARTOLOMEU  

  Nordeste 

É possível chegar ao Miradouro do Pico 

do Bartolomeu através do Parque 

Florestal da Cancela do Cinzeiro.  

O Pico de Bartolomeu oferece uma 

vista grandiosa sobre a costa leste da 

ilha. Este miradouro encontra-se já 

dentro da área da ZPE Pico da Vara/ 

Ribeira do Guilherme e habitat do 

Priolo. 

 

 

 Nazaré, Nordeste 

O Miradouro da Ponta do Arnel 

permite ver o Farol homónimo, assim 

como parte da costa que o rodeia. 

Este local é ponto de encontro de 

alguns residentes próximos sobretudo 

em tardes soalheiras de domingo. 

 MIRADOURO DA PONTA DO ARNEL 

 

   

MIRADOURO DA BOCA DA RIBEIRA  

  Vale da Ribeira do Guilherme, 

Nordeste 

Descendo até à Zona Balnear da Foz da 

Ribeira ou ao Parque de Campismo da 

Feira é possível encontrar o Miradouro 

da Boca da Ribeira. O mesmo possui 

vista sobre a foz da Ribeira do 

Guilherme e o complexo balnear de 

água do mar. 
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 Barreiros, Lomba da Fazenda 

Localiza-se na zona dos Barreiros e 

apresenta uma vista panorâmica sobre 

as freguesias vizinhas. 

 MIRADOURO DOS BARREIROS 

 

   

MIRADOURO DO PARQUE ENDÉMICO 
DO PELADO 

 

Lomba da Fazenda 

Este Miradouro situa-se numa zona na 

qual é possível privilegiar de maior 

proximidade ao mar.  

O local no qual se situa faz parte do 

Parque Endémico do Pelado no qual é 

possível observar vários exemplos de 

vegetação nativa das áreas costeiras 

açorianas, como exemplo, Faia-da-

Terra, o Bracel-da-rocha e a Urze. 

 

 

Borda da Ladeira, St. António de 

Nordestinho 

Deste local é possível admirar a maior 

elevação da ilha de São Miguel - o Pico 

da Vara – assim como, a ponta da 

Bretanha também localizada no lado 

norte da ilha. Constitui um ótimo lugar 

de repouso para quem está a viajar 

pela Ilha.  

 
MIRADOURO BORDA DA LADEIRA 

 

   

MIRADOURO DESPE-TE-QUE-SUAS  

 Algarvia 

Toda a zona é caraterizada pelo 

acentuado declive existente que 

obrigava a redobrado esforço físico das 

populações em tempos em que a 

viagens se faziam a pé ou em carroças 

puxadas por animais.  

Apesar do horizonte não ser tão 

extenso o jardim junto à ribeira convida 

a um passeio.  
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 Antigo Pico da Algarvia, Algarvia 

Este Miradouro reproduz um antigo 

posto de vigia às baleias. Possui 

também um nicho de homenagem a 

Nossa Senhora de Fátima.  

A vista sobre o mar é deslumbrante 

permitindo também apreciar o recorte 

da costa norte.  

 MIRADOURO VIGIA DAS BALEIAS 

 

   

MIRADOURO DO PESQUEIRO  

  Feteira Grande, Santana 

É o único miradouro existente na 

freguesia de Santana, mas caraterizado 

por ser um dos mais bonitos do 

Município. 

Do mesmo vislumbra-se parte da costa 

norte da ilha e o Pico da Vara, assim 

como, o pesqueiro – local de pescaria e 

apanha de lapas até há pouco tempo. 

 

 

Achada 

O Miradouro da Quinta é um lugar 

pacato e sobranceio ao mar, onde se 

encontra uma zona de merendas 

equipada com churrasqueiras. 

 MIRADOURO DA QUINTA 

 

 

MIRADOURO DO ADRO DA IGREJA  

Achada 

Com especial encanto ao final do dia 

para apreciar o por-do-sol, o 

Miradouro do Adro da Igreja da Achada 

é um local de privilegiado 

enquadramento no qual se pode 

apreciar o sossego da zona e a grandeza 

da vista. 
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Salga 

Este miradouro localiza-se na zona 

balnear da foz da Ribeira das Coelhas. 

 

 MIRADOURO DA FOZ DAS COELHAS 

 

   

MIRADOURO DO SALTO DA FARINHA  

Salga 

O nome Salto da Farinha tem origem da 

moagem de cereais que ali se fazia 

antigamente. 

O miradouro possui uma ampla vista 

sobre o mar e um espaço para 

piquenique.  

 

Salga 

A uns metros mais abaixo do 

Miradouro do Salto da Farinha, 

localiza-se este miradouro, cuja 

construção data de 1989.  

O miradouro oferece uma vista ampla 

sobre parte da costa norte da ilha e 

sobre parte do relevo montanhoso de 

Nordeste. 

 MIRADOURO DA PEDRA DOS 
ESTORNINHOS 

 

Importa ainda identificar um outro miradouro que, apesar de não estar implantado 

no território do Município de Nordeste constitui um ativo muito próximo e fronteiriço 

ao mesmo (há inclusive quem ache que o mesmo se inclui no seu domínio territorial).  

Em causa está o Miradouro do Salto do Cavalo, localizado no Município vizinho de 

Povoação. Um dos principais acessos a este miradouro desenvolve-se na freguesia de 

Salga, no Nordeste.  Do Salto do Cavalo obtém-se uma vista sumptuosa sobre o Vale 

das Furnas, sendo possível ver a Lagoa homónima, bem como da costa norte e sul da 

ilha. 
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3.4. TRILHOS 

O Arquipélago dos Açores beneficia de um vasto património natural que 

permite a exploração de trilhos pedonais.  

No que diz ao Município de Nordeste, uma análise detalhada permitiu 

identificar 12 trilhos em todo o Município, embora apenas 4 sejam 

homologados: 

Tabela 35 – Miradouros do Município de Nordeste.  

Designação Categoria 
Grau de 

Dificuldade 
Extensão 

Tempo de 
Duração 

Algarvia-Pico da Vara H Circular ► Difícil 7,0 km 3:00 h 

Igreja Nossa Senhora da 
Conceição - Lomba da Fazenda H 

Circular ► Médio 6,0 km 2:30 h 

Padrão das Alminhas - Salto da 
Farinha H 

Linear ► Médio 5,0 km 2:00 h 

Lomba D’ El Rei H Circular ► Médio 4,5 km 2:00 h 

Igreja de São José/ Salto da 
Farinha 

Circular ► Médio 4,0 km 2:00 h 

Caldeirões Circular ► Médio 5,0 km 2:00 h 

Graminhais Linear ► Médio 4,5 km 2:00 h 

Fajã do Araújo Linear ► Médio 2,0 km 1:50 h 

Forno de Cal Circular ► Médio 4,5 km 2:00 h 

Senhora do Pranto Circular ► Fácil 4,0 km 2:50 h 

São Pedro de Nordestinho Circular ► Difícil 10 km 5:00 h 

Quinhentista Circular ► Difícil 13,5 km 6:00 h 

H Trilho homologado 
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ALGARVIA – PICO DA VARA 

 Início e Fim: Reserva Natural do Pico da 

Vara (Algarvia) |  

 Dificuldade: Difícil 

  Extensão: 7,0 km 

 Duração aprox.: 3:00 h 

 Tipo: Circular 

  Altitude: 680 m - 1103 m 

  Piso: - 

  Homologado: Sim 

    

Início e Fim: Jardim da Igreja da Nossa 

Sr.ª da Conceição (Lomba da Fazenda) 

 Dificuldade: Médio 

  Extensão: 6,0 km 

 Duração aprox.: 2:30 h 

Tipo: Circular 

  Altitude: 10m – 140 m 

  Piso: - 

  Homologado: Sim 

 

IGREJA NOSSA SENHORA DA 

CONCEIÇÃO- LOMBA DA FAZENDA 

PADRÃO DAS ALMINHAS – SALTO DA 

FARINHA 

 Início: Padrão das Alminhas 

(Achadinha) | Fim: Miradouro do Salto 

da Farinha (Salga) 

Dificuldade: Médio 

  Extensão: 5,0 km 

 Duração aprox.: 2:00 h  

Tipo: Linear  

  Altitude: 40 m – 180 m 

  Piso: - 

  Homologado: Sim 

    

Início e Fim: Igreja Nossa Srª do 

Rosário (Achadinha) 

 Dificuldade: Médio 

  Extensão: 4,5 km 

 Duração aprox.: 2:00 h 

 Tipo: Circular   

  Altitude: 10 m – 180 m 

  Piso: - 

  Homologado: Não 

 

LOMBA D’EL REI 
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IGREJA DE SÃO JOSÉ/ SALTO DA 

FARINHA 

 Início: Igreja de São José (Salga) | Fim: 

Igreja de São José 

Dificuldade: Médio 

  Extensão: 4,0 km 

 Duração aprox.: 2:00 h 

Tipo: Circular 

  Altitude: - 

 Piso: Asfalto, cimento e cascalho 

  Homologado: Em curso 

   

Início e Fim: Parque da Ribeira dos 

Caldeirões (Achada) 

 Dificuldade: Médio 

  Extensão: 5,0 km 

 Duração aprox.: 2:00 h 

 Tipo: Circular 

  Altitude: 10 m – 170 m 

 Piso: Asfalto, cimento e cascalho 

  Homologado: Não 

 

CALDEIRÕES 

GRAMINHAIS 

 Início: Estrada Regional do Salto do 

Cavalo (Salga) | Fim: Entroncamento 

dos Graminhais (Salga) 

 Dificuldade: Médio 

  Extensão: 4,5 km 

 Duração aprox.: 2:00 h 

 Tipo: Linear 

  Altitude: 750 m – 930 m  

  Piso: Terra batida 

  Homologado: Em curso 

   

Início: Igreja N. Srª da Luz (Pedreira)| 

Fim: Ribeira da Tosquiada (Pedreira) 

Dificuldade: Médio 

Extensão: 2,0 km 

Duração aprox.: 1:50 h 

Tipo: Linear 

Altitude: 10 m – 210 m 

 Piso: Asfalto, cimento e cascalho 

Homologado: Não 

 

FAJÃ DO ARAÚJO 
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FORNO DE CAL 

 
Início e Fim: Forno de Cal (V. Nordeste) 

Dificuldade: Médio 

Extensão: 4,5 km 

Duração aprox.: 2:00 h 

Tipo: Circular 

Altitude: 100 m – 200 m 

 Piso: Asfalto e terra batida 

Homologado: Não 

   

Início e Fim: Igreja de São Pedro (São 

Pedro de Nordestinho) 

 Dificuldade: Fácil 

 Extensão: 4,0 km 

 Duração aprox.: 2:50 h 

 Tipo: Circular 

  Altitude: 200 m 

  Piso: Asfalto e cascalho 

  Homologado: Não 

 

SENHORA DO PRANTO 

SÃO PEDRO DE NORDESTINHO 

 Início e Fim: Igreja de São Pedro (São 

Pedro de Nordestinho)  

Dificuldade: Difícil 

Extensão: 10 km 

Duração aprox.: 5:00 h 

Tipo: Circular, Montanha 

Altitude: 210 m – 500 m 

 Piso: Asfalto, terra batida e 

cascalho 

Homologado: Não 

   

Início e Fim: Igreja de Santo António 

(Santo António de Nordestinho) 

   Dificuldade: Difícil 

  Extensão: 13,5 km 

   Duração aprox.: 6:00 h 

   Tipo:  Circular 

   Altitude: 20 m – 600 m  

   Piso: Asfalto e cimento 

   Homologado: Não 

 

QUINHENTISTA 
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O contacto com a natureza é um aspeto relevante para o Município, sendo que 

a maior parte dos trilhos passam pelos principais atrativos turísticos naturais 

do Município, tais como o Planalto dos Graminhais/ Serra da Tronqueira, a 

Ribeira dos Caldeirões e Reserva Natural do Pico da Vara, onde é possível 

vislumbrar a riqueza da fauna e flora local.  

A maior parte dos trilhos são caraterizados por apresentarem piso em asfalto 

e cascalho – sendo de média dificuldade - o que resulta num contacto intenso 

com a natureza, requerendo equipamento adequado e uma dedicação integral 

ao seu usufruto.  

O património histórico-cultural material  é também uma vertente associada aos 

trilhos. No caso do trilho “Forno de Cal”, na Freguesia de Nordeste, que 

abrange vários locais históricos da Vila e dá importância em particular ao forno 

de cal como vestígio das vivências diárias da comunidade local.  

Destaca-se também o Trilho “Algarvia-Pico da Vara” que, para além de ser 

realizado na área da Reserva Natural do Pico da Vara tem também importância 

histórica, pois trata-se de um caminho que era utilizado no passado para aceder 

ao local onde faziam produção de carvão e maneio de gado.  

É importante referir que para a realização dos três trilhos “Algarvia-Pico da 

Vara”, “Graminhais” e “Quinhentista” é necessária uma autorização prévia da 

Secretaria Regional dos Recursos Florestais, pois são percursos realizados em 

áreas protegidas.  

Este processo, apesar de contribuir para a preservação ambiental destas áreas 

naturais, gera alguns constrangimentos a nível turístico, pelo que seria 

adequado desenvolver uma solução benéfica para ambas as partes.  

Muitos destes trilhos não apresentarem sinalização como é o caso dos Trilhos 

da “Fajã do Araújo”, “Forno de Cal”, “Senhora do Pranto”, “São Pedro de 

Nordestinho” e “Quinhentista”, o que gera uma necessidade de intervenção 

por partes das entidades locais, de forma a valorizar estes caminhos e potenciar 

a atratividade local através da divulgação dos mesmos.   Estes elementos 

constituem um atrativo fundamental e potencializador do desenvolvimento do 

destino. 
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3.5. EVENTOS 

O património cultural manifesta-se também de forma imaterial, através da gastronomia, festas, eventos e artesanato. Ao nível das festas no Município destacam-se 

os seguintes eventos: 

Tabela 36 – Calendário de Festas do Município de Nordeste (CM Nordeste,2019).  

JUN.  JUL.  AGO.  SET. 

       

Festas de Santo António 

St António de Nordestinho 
 

Festas de N. S. da Luz 

Nordeste (Pedreira) 
 

Festas da Imaculada Conceição 

Lomba da Fazenda 
 

Festas de São José 

Salga 

       

Festas de São Pedro 

São Pedro de Nordestinho 
 

FESTAS DO NORDESTE 

Nordeste (Vila de Nordeste) 
 

Festas da Nossa Senhora da 
Anunciação 

Achada 

  

       

  
Festas de Nossa Senhora do Amparo 

Algarvia 
 

Festas Nossa Senhora do Rosário 

Achadinha 
  

       

  
Festas de Sant’Ana 

Santana 
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3.6. ARTESANATO 

O artesanato assume também uma importância significativa como recurso 

turístico do Município.  

Neste âmbito, podem destacar-se nomeadamente os trabalhos em linho, lã ou 

algodão elaborados a partir do uso de teares manuais, que são das atividades 

mais antigas dos Açores - introduzidas há mais de 500 anos.  

No caso da lã, por exemplo, este processo divide-se em 4 fases, após a extração 

da lã da ovelha e limpeza da mesma. Primeiramente, procede-se ao desfio da 

lã, tornando-a solta e fina, sem nós, através do trabalho manual. 

Seguidamente, a lã é cardada, o que significa que, com o recurso a dois pentes 

de arame, penteia-se a lã com movimentos alternados. A terceira etapa diz 

respeito a um processo que requer perícia e agilidade, no sentido de enrolar a 

lã no fuso ao mesmo tempo que se gira a roda. Por último, monta-se uma teia 

de lã no tear, o que requer a ajuda de várias pessoas, pelo tamanho do tear e 

complexidade do processo: 

FASE 1 

DESFIAR A LÃ 

 

 

 

 

FASE 2 

CARDAR A LÃ 

 

FASE 3 

FIAR A LÃ  

 

 

 

 

 

FASE 4 

APLICAR A TEIA DE LÃ NO TEAR 
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Como é possível de entender, a arte de trabalhar num tear é algo cuidadoso, 

demorado e rigoroso, independentemente de a matéria-prima ser o linho, a lã 

ou o algodão. Deste trabalho resultavam peças de vestuários, bem como 

colchas e mantas. 

Também as rendas, os bordados, o croché, grande parte do trabalho 

representando pela Casa do Trabalho de Nordeste, da Misericórdia de 

Nordeste, são património imaterial do Concelho que interessa salvaguardar. 

BORDADOS 

 

 

 

 

 

MANTAS 

De igual importância é o traje regional que, apresar de não ser restritamente 

tradicional do Município de Nordeste, constitui um importante elemento a 

preservar em toda a Região Autónoma.  Atualmente, os trajes regionais são 

executados na Casa do Trabalho de Nordeste, para toda a RAA. 

Nos Açores existiam, no passado, 4 tipos de trajes: O Traje Pobre da Mulher e 

do Camponês, o Capote e Capelo, o Traje Rico e o Trajo Remediado. É o Traje 

Rico que importa realçar, uma vez que é ainda hoje usado pelos grupos 

folclóricos de Nordeste. 

De uma forma geral, criar um traje deste tipo requer um trabalho minucioso 

para executar os trabalhos geométricos que o carateriza, essencialmente das 

saias das mulheres. No caso da mulher, o traje rico é constituído por uma saia, 

bordada no tear, com várias formas geométricas e cores garridas, 

nomeadamente o azul e rosa e o avental também cozido no tear com o mesmo 

tecido, cores e formas que a saia. A camisa de linho branco ornada com rendas 

e o lenço normalmente bordado da cor da saia, alguns até com quadras de 

amor escritas. Por último, as galochas de madeira com pano bordado e as meias 

de renda. 

Já o traje rico masculino é composto por um fato tecido no tear, com calças, 

casaco curto, este com uns botões de cores vivas nos braços. O destaque vai 

também para o chapéu de feltro azul escura por fora e vermelho por dentro 

com abas compridas. As botas de couro preto com bordo vermelho na parte 

superior e a camisa de linho branco bordada a azul completam o vestuário 

tradicional de quem era camponês dos Açores: 
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TRAJE RICO MASCULINO 

 

 

   

 

 

TRAJE RICO FEMININO 

   

BONECA FOLHA DE MILHO 

 

 

A Boneca Folha de Milho ganha também especial destaque neste âmbito, 

utilizando como matéria prima as folhas e “barbas” do milho.  

A tradição desenvolvia estas bonecas para as crianças, mas são hoje em dia um 

produto típico dos Açores, título conseguido pela artesã Tibéria Maria Correia. 

No seu atelier, na freguesia de Salga, o visitante pode acompanhar todo o seu 

trabalho artesanal e adquirir este, e outros elementos, elaborados com o 

mesmo material.  

Outros vestígios do património imaterial de Nordeste são possíveis de observar 

no Museu de Nordeste, criado em 1989, que conta a história do território 

através dos vários objetos que caraterizavam a comunidade local no passado.  

O caso da caneca de lata que era utilizada para beber vinho e representa as 

antigas tascas existentes à noite, e que funcionavam como mercearia durante 

o dia, no sentido de proporcionar um ambiente de relaxamento aos habitantes 

masculinos após sair do trabalho.  

CANECA DE LATA 

 

 



 
 

91 

PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Também a cerâmica, uma produção bastante antiga na Ilha, que era a utilizada 

não só para as telhas e tijolos das casas, mas também para utensílios de 

cozinha.  

Destaca-se a “loiça vermelha fosca” utilizada no Nordeste, mas que provinha 

do Município de Vila Franco do Campo e a “loiça de figueira” do Município da 

Lagoa. 

 

 

OLARIA DE NORDESTE 

O Nordeste apresenta, assim, para além do património material, um vasto 

registo das vivências da comunidade local no passado, que constituem um 

cartão de visita a quem deseja conhecer e perceber de perto toda a história 

local. 
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3.7. GASTRONOMIA 

A análise do património cultural do Município permitiu entender a importância 

que os moinhos tinham no passado para a subsistência das famílias. Esta 

dependência da produção do milho refletiu-se nos vários pratos tradicionais do 

local.  

Para além disso, o clima revelou-se desde cedo favorável à cultura da fava, do 

feijão, da cevada e dos legumes, destacando-se aqui a batata – considerada a 

melhor da Ilha de São Miguel. 

O Nordeste apresenta, assim, uma grande variedade de pratos típicos, dos 

quais se podem destacar, particularmente o “capão recheado” e o “pão 

caseiro”.  Estes constituem elementos fortes e identitários da gastronomia do 

Nordeste.  

Este prato e o pão de fabrico artesanal são inclusive alvo de um novo projeto, 

resultante da parceria do Município de Nordeste com a Universidade dos 

Açores e o CHAM-Açores (Centro de Humanidades), cujo objetivo passa pela 

promoção destes elementos e incentivo à produção, de forma a potenciar e 

promover os “sabores da terra”.  

O “capão” é de facto o prato mais conhecido e diferenciador por se tratar de 

um cozinhado em que é utilizado o galo capão, assado no forno e embebido 

com temperos, entre os quais vinho do porto e whisky. 

 

 

 

 

CAPÃO RECHEADO 

   

PÃO CASEIRO 

 

 

O gosto e promoção das tradições locais - nomeadamente gastronómicas – 

constituem um forte elemento atrativo para o turismo. 

Além destes pode-se ainda referenciar o “desfeito”, o “inhame cozido”, a “sopa 

de funcho” e o “feijão assado no forno” (representados nas imagens seguintes) 

entre outros, dos quais:  o “fervedouro, o “molho de fígado”, a “massa sovada”, 
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a “batata doce assada”, “caldeirada”, “a fava rica”, o “pão de milho” e a “sopa do Espírito Santo”. A gastronomia local caracteriza-se, de uma forma geral, pelos sabores 

da terra e resulta da utilização dos melhores produtos que a terra de Nordeste fornece, realçando o facto da agricultura ser, ainda, um dos principais setores da 

economia local.
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O Município de Nordeste possui um conjunto alargado de 

ativos e fatores atrativos. Contudo, e apesar dos 

investimentos realizados, nomeadamente de melhoria de 

acessibilidades e qualificação do espaço público, o 

número de visitantes e “income” dessa atividade é ainda 

pouco significativa a nível municipal.  

Portugal tem demonstrado um claro incremento do 

turismo, quer a nível continental como a nível insular.  

Os indicadores turísticos revelam que esta é, atualmente, 

uma das atividades com maior retorno financeiro e, como 

tal, Portugal tem apostado de forma relevante na 

melhoria da oferta disponível.  

A Região Autónoma dos Açores revela também uma clara 

aposta no desenvolvimento turístico, tendo alcançado 

nos últimos anos, diferentes prémios e destaque neste 

âmbito, atraindo também mais turistas e investimento 

neste domínio.  

De forma a perceber mais concretamente qual o impacto 

do turismo no território, apresenta-se infra o 

posicionamento da Região Autónoma dos Açores e do 

Município de Nordeste no contexto nacional e regional.  



 
 

96 

PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

4.1. NO CONTEXTO NACIONAL  

De forma a analisar o posicionamento turístico do Município de Nordeste importa perceber de forma mais concreta a evolução do turismo a nível nacional e, qual a 

representatividade da atividade turística na Região Autónoma dos Açores a nível nacional.  

Portugal integra-se numa das regiões de maior procura turística – a Europa - de acordo com a informação da Organização Mundial do Turismo: 

Figura 29 – Principais Regiões Turísticas, (OMT, 2018).    
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O ano 2018 constitui o 9º ano consecutivo em que o turismo tem demonstrado 

um crescimento consolidado, apesar dos indicadores de 2017 apresentarem os 

valores mais altos dos últimos anos.  

A Europa é responsável por metade das chegadas internacionais a nível 

mundial e representa também a região com maior receita associada ao turismo 

internacional.  

Quase todas as regiões demonstram crescimentos, no âmbito dos indicadores 

apresentados, sendo que a Europa apresenta um crescimento de 7% das 

chegadas internacionais, e um incremento de 5% nas receitas alcançadas.  

Em Portugal o cenário é semelhante e o turismo mantém posição de principal 

setor exportador, representando 8,2% do PIB nacional. Neste âmbito, 

destacam-se alguns dos principais indicadores do turismo em Portugal:  

Tabela 37 – Principais resultados económicos – turismo (Travel BI, 2018).   
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Apesar dos resultados evidenciados em 2018, a maioria da informação 

disponível em diferentes bases de dados é referente a 2017. Neste sentido, 

esse é o ano considerado na análise da maioria dos indicadores turísticos.  

Relativamente ao número de hóspedes registados em Portugal este indicador 

tem demonstrado taxas de variação anuais na ordem dos 10%, considerando o 

período em análise de 2014 a 2017. Em 2017, esta variação foi ainda mais 

notória com aumentos de 13%, a nível nacional.  

Tabela 38 – Variação do número de hóspedes entre 2014 e 2017 (INE). 

Loc. geográfica 
Número de hóspedes Tx. variação 

14-17 2014 2015 2016 2017 

Portugal 17 301 622 19 161 180 21 252 625 23 953 765 38% 

Norte 3 392 300 3 882 255 4 358 420 4 892 605 44% 

Centro 2 498 106 2 879 206 3 227 138 3 805 166 52% 

AML 5 270 717 5 759 648 6 294 694 7 135 483 35% 

Alentejo 919 205 1 058 492 1 169 785 1 369 619 49% 

Algarve 3 669 497 3 842 267 4 189 237 4 517 862 23% 

RAA 359 667 444 140 528 275 615 822 71% 

RAM   1 192 130 1 295 172 1 485 076 1 617 208 36% 

Estes valores demonstram crescimentos muito relevantes.  A Região com 

menor variação é a Região do Algarve, contudo a mesma já revelava quota 

elevada a nível nacional no número de hóspedes registados.  

A análise da tabela supra permite verificar que a Região Autónoma dos Açores 

apresenta um crescimento muito acentuado, com um aumento de 71% do 

número de hóspedes face a 2014.  
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Neste âmbito, importa sobretudo perceber qual a representatividade de cada 

região no número de hóspedes alcançado a nível nacional:  

Figura 30 – Percentagem de hóspedes por Região (INE,2017).  

Apesar do crescimento revelado, o número de hóspedes registado na Região 

Autónoma dos Açores representa apenas 3% do número de hóspedes em 

Portugal.  A Área Metropolitana de Lisboa constitui a Região portuguesa com 

maior número de hóspedes registados, seguida da Região Norte e, 

posteriormente, pelo Algarve.  

A proporção de turistas estrangeiros tem também elevada representatividade 

em Portugal. Em 2017 cerca de 61% dos hóspedes registados em Portugal eram 

estrangeiros.  

Esta quota revela-se mais elevada na Região Autónoma da Madeira, na qual 

cerca de 81% dos turistas são estrangeiros. Na Região Autónoma dos Açores, e 

embora a percentagem seja inferior, cerca de 50% dos hóspedes registados são 

de proveniência externa.   

Figura 31 – Proporção de hóspedes estrangeiros (INE,2017).  

  

Destaca-se ainda o facto da maioria das regiões demonstrar aumentos na 

proporção de hóspedes estrangeiros, à exceção dos Açores cuja taxa de 

variação entre 2014 e 2017 foi negativa.  

Não obstante, e atendendo à informação da tabela anterior é possível concluir 

que o aumento registado nesta Região é da responsabilidade do turismo 

interno (nacional).  
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O número de dormidas regista aumentos superiores a 20% em todas as regiões, 

tendo em consideração o período em análise 2014-2017. Apesar da baixa 

representatividade, a Região Autónoma dos Açores é a que apresenta maior 

evolução nos últimos anos, com aumentos na ordem dos 66%. 

Figura 32 – Evolução e taxa de variação do número de dormidas 2014-2017 (INE).  

 

O Algarve é Região com taxa de crescimento (22%) nos anos em análise, 

sucedido pela Região Autónoma da Madeira (28%).   

Apesar do menor crescimento, o Algarve é a Região com maior número de 

dormidas. Foram registadas, em 2017, mais de 20 milhões de dormidas neste 

território – o que representa uma quota de 31%. 

A Área Metropolitana de Lisboa sucede o Algarve, com uma representatividade 

de 26% do total de dormidas registadas em Portugal.  

Tabela 39 – Percentagem de dormidas por Região (INE,2017). 
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Os Açores representam ainda uma percentagem muito pequena do número de 

dormidas total – cerca de 3% - o que se traduz em 1,8 milhões dormidas, em 

2017 na RAA.  

A maioria dos territórios manteve o número médio de dormida por hóspede. A 

Madeira e o Algarve são as duas regiões nas quais os turistas permanecem mais 

tempo:  

Figura 33 – Estada média por Região (INE,2017).  

 

Em média, os visitantes dos Açores pernoitam no arquipélago 3 dias/noites.  
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A análise deste indicador é pertinente uma vez que, muitos dos territórios 

nacionais registam estadas de uma noite.  As regiões nas quais os turistas 

permanecem por mais dias possuem outro tipo de oportunidades/apresentam 

caraterísticas específicas.  A Região Autónoma dos Açores situa-se ligeiramente 

acima da média nacional cujo valor é de 2,7 dias.  

A análise do número de alojamentos/estabelecimentos hoteleiros existentes 

constitui também um relevante indicador para a análise em desenvolvimento: 

Figura 34 – Distribuição dos estabelecimentos hoteleiros por Região (INE,2017).  

Como estabelecimento hoteleiro define-se o estabelecimento cuja atividade 

principal consiste na prestação de serviços de alojamento e de outros serviços 

acessórios ou de apoio, com ou sem fornecimento de refeições, mediante 

pagamento (INE, 2019). Neste indicador estão incluídos: Hotéis, Pensões, 

Estalagens, Pousadas, Motéis, Hotéis-apartamentos, Aldeamentos Turísticos e 

Apartamentos Turísticos. As “Pensões" incluem todos os estabelecimentos de 

alojamento local, turismo no espaço rural e turismo de habitação. 

De acordo com os dados do INE, referentes a 2017, estão registados em 

Portugal cerca de 5 840 estabelecimentos hoteleiros, dos quais cerca de 22% 

estão situados na Região Norte de Portugal – apesar desta não constituir a 

Região com maior número de hóspedes.   

A este valor sucede o número de estabelecimentos hoteleiros localizados na 

Região Autónoma da Madeira, cuja representatividade é de 20%.  

Os Açores registam apenas 190 estabelecimentos a que corresponde uma 

percentagem de 3% - muito reduzida face a todo o território nacional.  

Não obstante importa mencionar que este indicador poderá não considerar 

tipologias de alojamento menos “formalizadas” e que tem sido alvo de elevado 

crescimento em Portugal devido ao aumento do turismo.   

A análise do crescimento do número de estabelecimento hoteleiros em 

Portugal nos últimos anos (2014 a 2017) demonstra que todas as Regiões têm 

revelado aumentos no número de estabelecimentos disponíveis.  
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Figura 35 – Evolução e taxa de variação do n.º de estabelecimentos hoteleiros 2014-2017 (INE).  

 

A Região Autónoma da Madeira é aquela que maior crescimento apresenta 

(235%), seguida pela Área Metropolitana de Lisboa (61%).  A Região Autónoma 

dos Açores revela também algum crescimento embora constitua a Região com 

menor aumento a nível nacional (17%).  

Apesar do número de estabelecimento hoteleiros existente constituir um 

indicador importante à análise da oferta, o mesmo nem sempre traduz a 

capacidade máxima disponível.  

Assim, efetuou-se também o levantamento do número máximo de hóspedes 

que os estabelecimentos podem alojar num determinado momento. Importa 

salvaguardar que este indicador tem em consideração uma capacidade de 2 

lugares quando as instalações possuem cama de casal.  

Em Portugal, a capacidade máxima disponível é de cerca de 402 832 lugares, 

considerando o universo total dos estabelecimentos hoteleiros.  

Este indicador revela uma distribuição, por Região, bastante díspar e em 

grande parte disponibilizada pelo Algarve (32%) e pela Área Metropolitana de 

Lisboa (20%).  

Desta capacidade apenas 3% é garantida pela Região Autónoma dos Açores que 

se define, neste âmbito, como a Região com menor oferta disponível.  

Figura 36 – Distribuição, por Região, da capacidade hoteleira (INE,2017).  
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Tabela 40 – Capacidade hoteleira por Região (INE, 2017). 

Loc. geográfica Capacidade máxima (n.º hóspedes) 

Norte 62 855 

Centro 58 418 

AML 80 416 

Alentejo 22 861 

Algarve 127 583 

RAA 11 544 

RAM 39 155 

Nos últimos anos a capacidade de alojamento tem sido reforçada, de modo 

mais notório, pelo Alentejo e pela Região Centro, cuja capacidade máxima de 

alojamento aumentou 24% em ambos os casos.  

Tabela 41 – Taxa de variação da capacidade hoteleira por Região entre 2014-2017 (INE). 
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Importa também perceber quais as principais tipologias de estabelecimentos 

hoteleiros existentes por Região.  

Neste sentido, a análise desenvolvida está subdividida em: Hotéis; Pensões 

(englobam alojamento local e turismo rural) e Outros. Na tipologia “Outros” 

englobam-se Estalagens, Pousadas, Motéis, Hóteis-Apartamento, Aldeamentos 

Turísticos e Apartamentos Turísticos.  

A nível nacional revela-se uma clara predominância das pensões. Esta tipologia 

representa cerca de 70% da oferta total. Os Hotéis são a segunda tipologia mais 

dominante, representando 22% dos estabelecimentos hoteleiros existentes e 

os “Outros” representam cerca de 8% da oferta global.  

A análise por Região, decorrente dos valores apresentados na figura seguinte, 

permite identificar visualmente essa predominância: 

Figura 37 – Proporção e tipologia de estabelecimentos hoteleiros por Região (INE, 2017).  
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A Região com maior representatividade de Hotéis é a Região Autónoma dos 

Açores – cuja percentagem corresponde a 37% dos estabelecimentos. Também 

a AML revela uma quota mais acentuada.    

Não obstante, em nenhum destes casos a percentagem de Hotéis é superior às 

demais tipologias.  

Apenas no Algarve é que a percentagem de Pensões é inferior a 50%, sendo 

que no caso particular deste território há uma elevada percentagem de 

estabelecimentos hoteleiros classificados como “Outro” (34%). Para esta 

tipologia contribuem o elevado número de Apartamentos Turísticos e Hotéis-

Apartamento.  

A taxa líquida de ocupação tem em consideração o número de camas ocupadas 

relativamente ao número de camas totais disponíveis no mesmo período. 

Neste sentido, poderá ser avaliada qual a Região com maior taxa de ocupação 

em 2017, de acordo com a figura seguinte. 

É possível verificar que grande parte do território nacional apresenta taxas de 

ocupação superiores, ou próximas, dos 50%. A Região Autónoma da Madeira é 

a que evidencia uma taxa de ocupação superior, sendo que, em média, 63% 

das camas disponíveis estão ocupadas.  

Em segundo e terceiro lugar apresentam-se as Regiões de Lisboa e do Algarve, 

com taxas de ocupação de 58 e 52%, respetivamente.  A Região Autónoma dos 

Açores revela uma taxa de ocupação elevada – de 48%.  

Figura 38 – Taxa líquida de ocupação, por Região (INE,2017).  

Quase todos os territórios tem demonstrado incremento na taxa líquida de 

ocupação, com taxas de variação positivas entre os 8 e os 40%.  

Os Açores são a Região em cuja variação da taxa de ocupação foi mais 

significativa, tendo aumentado de 34%, em 2014, para 48%, em 2017.  

A Região Autónoma da Madeira, apesar de ter uma taxa líquida de ocupação 

alta, é aquela que revela maior aumento desta percentagem nos últimos anos.  
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Figura 39 – Taxa de variação da taxa de ocupação entre 2014-2017 (INE).  

O desenvolvimento do turismo em Portugal tem tido um impacto significativo 

na economia nacional. Neste sentido, importa perceber quais os proveitos 

decorrentes do aumento do número de hóspedes em Portugal e de que forma 

tem evoluído estes resultados.   

Para tal, apresentam-se os proveitos totais dos estabelecimentos hoteleiros 

por localização geográfica:  

Tabela 42 – Proveitos totais (€) dos estabelecimentos hoteleiros por Região (INE, 2017). 

Loc. geográfica Proveitos totais  Distribuição 

Norte 489 312 000 € 13% 

Centro 316 308 000 € 9% 

AML 1 151 787 000 € 31% 

Alentejo 135 134 000 € 4% 

Algarve 1 078 233 000 € 29% 

RAA 90 763 000 € 2% 

RAM 419 670 000 € 11% 

Os estabelecimentos hoteleiros em Portugal foram responsáveis, em 2017, por 

proveitos totais de quase 3,7 mil milhões de €.  

A Área Metropolitana de Lisboa arrecadou cerca de 31% deste montante 

global, constituindo a Região nacional com maior retorno da atividade turística. 

A Região do Algarve é a 2ª Região com maior valor em proveitos totais.  

A Região Autónoma dos Açores constitui a Região com menor retorno 

financeiro em termos de proveitos dos estabelecimentos hoteleiros, 

representando 2% dos proveitos globais obtidos a nível nacional.  

Apesar da menor representatividade de algumas Regiões ao nível dos proveitos 

globais dos estabelecimentos hoteleiros, todas as regiões têm demonstrado 

crescimento das receitas desta atividade. De 2014 a 2017, o menor incremento 

é de 40%, na Região Autónoma da Madeira.  

Em termos geográficos as regiões que apresentam maior taxa de variação dos 

proveitos entre 2014 e 2017, são a Região Autónoma dos Açores – com 

aumento de 94% dos proveitos totais obtidos em 2014 (quase dobraram o valor 

das receitas) - e a Região Norte, cujos proveitos incrementaram 80%, no 

período em análise.  
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Figura 40 – Taxa de variação dos proveitos totais dos estabelecimentos comerciais  
entre 2014-2017 (INE).  

 

A nível nacional existem ainda outros indicadores de âmbito económico que 

poderão ser interessantes analisar para comparação da expressão do turismo 

no seu território, nomeadamente o rendimento por quarto e os proveitos de 

aposento por hóspede. Ambos apenas se encontram disponíveis por Região.  

No que diz respeito ao rendimento médio por quarto, é possível verificar que 

os preços mais elevados são praticados na Área Metropolitana de Lisboa e no 

Algarve. 

O rendimento médio por quarto em Portugal, em 2017, era de cerca de 46,2€. 

Em Lisboa o rendimento médio por quarto nos estabelecimentos hoteleiros é 

de 68,9€, sendo que na Região Autónoma dos Açores o mesmo indicador 

revela-se significativamente inferior, de 36,3€.  

Figura 41 – RevPar dos estabelecimentos hoteleiros por Região (INE,2017).  

Contudo, a análise evolutiva entre 2014 e 2017 permite identificar que a Região 

Autónoma dos Açores e a Região Norte são aquelas que demonstram maior 

taxa de variação do RevPar, superior a 65%.  

Em ambos os territórios identificados o rendimento médio aumentou cerca de 

14,50 €.  A Área Metropolitana de Lisboa possuía, em 2014, um RevPar superior 

à média nacional atual (de 2017) sendo o território que em termos monetários 

mais aumentou o rendimento médio por quarto – cerca de 21,6€ superior ao 

de 2014.  
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Relativamente aos proveitos de aposento por hóspede a situação nacional é a 

seguinte:  

Figura 42 – Proveitos de aposento por hóspede por Região (INE,2017).  

 

Com base na análise dos dados da figura anterior verifica-se que a Região com 

maiores proveitos/aposento/hóspede é a Região do Algarve, cujo valor é de 

178,5€ para este indicador.  A Região Autónoma da Madeira posiciona-se em 

2ª lugar, com um proveito de 169,3€ por aposento e por hóspede.  

A Região Autónoma dos Açores demonstra ter proveitos de aposento por 

hóspede inferior ao mesmo indicador a nível nacional, ainda que a mesmo 

constitua uma das regiões em que este valor é mais elevado (4ª maior).  

A Região Norte é aquela que maior taxa de variação apresenta entre o período 

em análise, de 34%, não obstante, a Região do Algarve é aquela que demonstra 

maior diferença entre os valores dos proveitos de 2014 e proveitos de 2017, 

com um aumento de 41,1 € por aposento e hóspede.  
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4.2. NO CONTEXTO REGIONAL  

A atividade turística tem ganho cada vez mais importância na economia 

regional, acompanhando o crescimento e evolução nacional. A oferta turística 

tem-se destacado, sobretudo, pelos produtos turísticos diferenciados e 

ímpares da região, particularmente e neste caso da Ilha de S. Miguel.  

Neste âmbito, importa desenvolver a análise previamente apresentada para a 

Região Autónoma dos Açores, possibilitando a análise concreta do 

posicionamento da Ilha de São Miguel na Região Autónoma dos Açores.  

Tabela 43 – Variação do número de hóspedes entre 2014 e 2017 (INE). 

Loc. geográfica 
Número de hóspedes Tx. Variação 

14-17 2014 2015 2016 2017 

Ilha das Flores 5 418 0 6 154 8 027 48% 

Ilha do Corvo - - - - - 

Ilha da Terceira 65 171 70 639 103 930 108 277 66% 

Ilha da Graciosa 4 736 4 771 5 911 6 352 34% 

Ilha de S. Jorge 8 721 0 10 387 11 363 30% 

Ilha do Pico 18 613 21 683 25 166 28 257 52% 

Ilha do Faial 37 855 42 412 49 350 51 415 36% 

Ilha de S. Miguel 209 984 277 263 315 575 389 241 85% 

Ilha de Santa Maria 7 759 8 362 8 819 9 972 29% 

RAA 359 667 444 140 528 275 615 822 71% 

 

O elevado crescimento do número de hóspedes na Região Autónoma dos 

Açores foi particularmente acompanhado pela Ilha de S. Miguel, cuja taxa 

variação entre 2014 e 2017 foi de 85%.   

A Ilha de São Miguel é também a que demonstra maior representatividade no 

número de hóspedes rececionados em toda a Região Autónoma dos Açores, 

sendo que 63% dos turistas da RAA registam-se no seu território.  

Figura 43 – Distribuição do número de hóspedes por Ilha (INE,2017).  

 

 

 

 

 

O número de hóspedes estrangeiros tem também elevada relevância na RAA 

representando cerca de 50% do número de hóspedes total. Nas diferentes Ilhas 

do arquipélago esta percentagem demonstra-se também bastante evidente.  

Na Ilha de São Miguel a proporção de hóspedes estrangeiros é de 51%, o que 

significa que registaram mais de 198 mil hóspedes estrangeiros em 2017.  
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Figura 44 – Proporção de hóspedes estrangeiros (INE,2017).  

 

A informação disponibilizada pelo Serviço Regional de Estatística dos Açores 

apresenta valores um pouco mais elevados no que compreende o número de 

hóspedes da Região e o número de hóspedes estrangeiros, traduzindo-se nas 

seguintes representatividades:  

 Figura 45 – Proporção de hóspedes estrangeiros (SREA,2017).  

 

Não existem diferenças substanciais, sendo que de acordo com os dados do 

SREA a quota de estrangeiros é, em muitos dos casos, superior do que a 

identificada pelo INE. Em termos globais a percentagem na RAA é praticamente 

igual, diferindo apenas 1%.  

O SREA possui dados interessantes à análise do perfil do turista da Região. Dada 

a considerável representatividade dos turistas estrangeiros na Região 

Autónoma dos Açores é interessante perceber quais as principais 

nacionalidades visitantes, sendo que esta informação é importante à definição 

da oferta a disponibilizar/incrementar. Neste sentido, identificam-se as 

nacionalidades com maior representatividade no turismo dos Açores:  

Tabela 44 – Nacionalidades com maior representatividade na RAA (SREA, 2017)  

     

Alemanha E.U.A. Outros Países Espanha França 
22% 13% 10% 9% 9% 

     

Holanda Canadá Reino Unido Itália Bélgica 
6% 5% 5% 5% 4% 

Os alemães e americanos constituem grande parte dos turistas estrangeiros 

nos Açores - cerca de 35%. Em terceiro lugar definem-se os turistas 

provenientes de outros países – exceto Brasil e outros Países Europeus.  
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Na Ilha de S. Miguel a representatividade de cada nacionalidade é mais ao 

menos semelhante à da RAA, distribuindo-se da seguinte forma:  

Tabela 45 – Nacionalidades com maior representatividade na Ilha de S. Miguel (SREA, 2017)  

     

Alemanha E.U.A. Outros Países França Espanha 
23% 12% 10% 9% 8% 

     

Canadá Holanda Reino Unido Dinamarca Bélgica 
6% 6% 5% 4% 4% 

Neste caso, no top 10 deixam de ser considerados os turistas italianos e passam 

a ser considerados os dinamarqueses. As restantes nacionalidades mantem-se, 

sendo que existem pequenas alterações de posição.  

Tal como identificado na análise do contexto nacional, o número de dormidas 

nos Açores registou um aumento da ordem dos 66% entre 2014 e 2017. O 

maior número de dormidas da Região Autónoma dos Açores é registado na Ilha 

de São Miguel, cuja representatividade é superior a 68%:  

Tabela 46 – Percentagem de dormidas por Ilha (INE,2017). 
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Tal como verificado para o número de hóspedes, as Ilhas de São Miguel e da 

Terceira são aquelas que evidenciam maior dinâmica turística.  

Dada a representatividade das demais Ilhas, é possível perceber a discrepância 

existente, neste domínio, para o arquipélago.  

Também a análise evolutiva permite identificar que as Ilhas mencionadas são 

aquelas que registam maiores aumentos – apesar da sua já evidenciada 

superioridade ao nível do número de dormidas.  

Figura 46 – Evolução e taxa de variação do número de dormidas 2014-2017 (INE). 
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A Ilha da Terceira é aquela que evidencia um maior aumento no registo de 

dormidas dos últimos anos face a 2014 - equivalente a um incremento de 95%. 

S. Miguel demonstra também incrementos elevados, na ordem dos 70%.  

Este indicador apresenta relação com a estada média nos estabelecimentos 

hoteleiros/ alojamentos.  

A estada média na RAA é de 3 dias, sendo que a única Ilha que ultrapassa esse 

valor é a Ilha de São Miguel na qual os visitantes permanecem cerca de 3,7 dias.  

Figura 47 – Estada média por Ilha (INE,2017).  

 

Este valor, além de exceder a média nacional e regional mostra-se como uma 

vantagem competitiva em relação às restantes Ilhas, uma vez que os turistas 

permanecem no seu território um maior número de dias.  

Além dos proveitos que daí advém, este indicador demonstra também o 

“poder” de fixação de turistas sendo que o mesmo pode ser explorado para 

diferentes fins.   

No que compreende o número de estabelecimentos hoteleiros existentes por 

localização geográfica, verifica-se, uma vez mais, que a Ilha de São Miguel se 

destaca na RAA:    

Figura 48 – Distribuição dos estabelecimentos hoteleiros por Ilha (INE,2017).  

 

 

 

 

São Miguel dispõe de cerca de 46% dos estabelecimentos hoteleiros existentes 

em toda a Região Autónoma dos Açores. Além de S. Miguel, também a Ilha do 

Pico, a Ilha da Terceira e a Ilha do Faial demonstram alguma capacidade de 

alojamento, embora consideravelmente inferior.  

As restantes Ilhas possuem uma oferta muito reduzida que, segundo os dados 

do INE, não ultrapassa os 10 estabelecimentos.  
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No que compreende a evolução da oferta existente, é possível verificar que em 

todo o Arquipélago, de 2014 a 2017, foram criados 27 novos estabelecimentos 

hoteleiros, representando um incremento de 17% da oferta disponível.  

A Ilha de São Miguel é responsável por parte desse incremento, tendo 

aumentado, em cerca de 21%, o número de estabelecimentos hoteleiros 

existentes na sua área territorial.  

Figura 49 – Evolução do número de estabelecimentos hoteleiros 2014-2017 (INE).  

 

A ilha de São Jorge é, contudo, o território com maior crescimento – cerca de 

35% - sucedido pela Ilha das Flores com aumento de 25% e apenas 

posteriormente por S. Miguel.  A análise da capacidade máxima de alojamento 

nas diferentes Ilhas é importante de forma a percebermos qual a efetiva oferta 

existente em termos de alojamento. Contrariamente à situação continental, 

em que é possível efetuar algumas distâncias de forma a garantir alojamento, 

no caso das Regiões Autónomas a oferta está limitada a cada um dos territórios 

insulares.  

Assim, verifica-se que a Ilha de S. Miguel, além de possui maior número de 

estabelecimentos hoteleiros, é também a que demonstra maior capacidade de 

alojamento.  

Figura 50 – Distribuição, por Ilha, da capacidade hoteleira (INE,2017).  

 

Em termos globais o número máximo de hóspedes a alojar em toda a Região 

Autónoma dos Açores é de 11 544 hóspedes, sendo que na Ilha de São Miguel 

esta capacidade é restrita a 6 691 hóspedes. A oferta nas restantes Ilhas é 

consideravelmente inferior destacando-se, ainda que de forma não muito 

significativa, a Ilha da Terceira (1 881 hóspedes), Ilha do Faial (966 hóspedes) e 

Ilha do Pico (740 hóspedes).  
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Tabela 47 – Capacidade hoteleira por Ilha (INE, 2017). 

Loc. geográfica Capacidade máxima (n.º hóspedes) 

Ilha das Flores 181 

Ilha do Corvo n.i. 

Ilha da Terceira 1 881 

Ilha da Graciosa 266 

Ilha de S. Jorge 351 

Ilha do Pico 740 

Ilha do Faial 966 

Ilha de S. Miguel 6 691 

Ilha de Santa Maria 327 

Em termos evolutivos a Ilha com maior taxa de crescimento da capacidade 

máxima disponível desde 2014 é a Ilha de São Jorge que registou um aumento 

de 57% da capacidade.  

Tabela 48 – Aumento de capacidade, por Ilha, entre 2014-2017 (INE). 
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Relativamente às tipologias de estabelecimentos hoteleiros, e conforme 

caraterizado no subcapítulo anterior os mesmos estão agrupados em três 

tipologias: Hotéis, Pensões e Outros. A sua representatividade, por Ilha, pode 

ser analisada através do gráfico infra:  

Figura 51 – Proporção e tipologia de estabelecimentos hoteleiros, por Ilha (INE, 2017).  

 Na Região Autónoma dos Açores a tipologia com maior representatividade são 

as Pensões – tal como a nível nacional. Os mesmos correspondem a cerca de 

51% da oferta global. Esta predominância é também evidenciada na maioria 

das Ilhas do Arquipélago, à exceção da Ilha das Flores, da Ilha do Corvo, da Ilha 

da Terceira e da Ilha de São Jorge. Nestes casos os Hotéis constituem a tipologia 

mais representada.  
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Não obstante importa mencionar que os dados do INE, disponibilizados desde 

2014, não incluem os alojamentos locais para a Região Autónoma dos Açores – 

devido à aplicação de uma diferente metodologia (não especificada).  

4.2.1. DADOS REGIONAIS 

A Região Autónoma dos Açores possui um Serviço Regional de Estatística com 

o objetivo de servir as necessidades dos órgãos próprios da região. Neste 

sentido, e principalmente motivada pelas lacunas existentes no âmbito dos 

dados relativos aos alojamentos e tipos de alojamentos, torna-se pertinente 

analisar os dados internos da Região Autónoma dos Açores.   

No que compreende a distribuição de alojamentos por Ilhas, as percentagens 

associadas a cada território insular são semelhantes às identificadas pelo INE, 

sendo que existem diferenças de 2 ou 3% em alguns casos.  

A Ilha de S. Miguel, de acordo com os dados do SREA representa 50% dos 

estabelecimentos existentes em toda a Região Autónoma dos Açores (definida 

como 46% de acordo com os dados do INE). A análise dos restantes dados 

destaca igualmente as Ilhas do Pico e da Terceira como territórios com maior 

número de estabelecimentos (Estabelecimentos de Hotelaria Tradicional, 

Turismo em Espaço Rural e Outros).  

As principais diferenças revelam-se no número global de estabelecimentos 

hoteleiros/de alojamento da Região Autónoma dos Açores. 

Segundo os dados do INE existem no território da RAA cerca de 190 

estabelecimentos hoteleiros (INE, 2017).  

O Serviço Regional de Estatística dos Açores possui informação de um número    

global de estabelecimentos na Região Autónoma dos Açores que totaliza os 

1.131 estabelecimentos (SREA, 2017) o que constitui uma diferença altamente 

relevante – quase 6 vezes superior.  

Tabela 49 – N.º de Estabelecimentos/Alojamentos existentes, por Ilha (SREA, 2017). 

Loc. geográfica N.º Estabelecimentos Distribuição 

Ilha das Flores 35 3% 

Ilha do Corvo 5 0% 

Ilha da Terceira 164 15% 

Ilha da Graciosa 15 1% 

Ilha de S. Jorge 40 4% 

Ilha do Pico 181 16% 

Ilha do Faial 101 9% 

Ilha de S. Miguel 562 50% 

Ilha de Santa Maria 28 2% 

RAA 1 131 100% 

Comparativamente verifica-se que as restantes Ilhas possuem uma oferta de 

alojamento menos expressiva, o que também poderá constituir um fator 

restritivo ao turismo e número de visitantes anual.  

A Ilha de S. Miguel, destaca-se neste âmbito, com um número global de 562 

Estabelecimentos hoteleiros/alojamentos.  
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A análise evolutiva também se mostra substancialmente diferente. De acordo 

com os dados do SREA, de 2014 a 2017, houve uma taxa de variação positiva 

correspondente a 271% - o que se traduz num aumento de 826 

estabelecimentos no período em causa, na RAA. 

Todas as Ilhas que compõem o Arquipélago dos Açores revelam incremento no 

número de estabelecimentos. A Ilha da Terceira constitui o território insular 

com maior taxa de crescimento, de 369%:  

Figura 52 – Evolução do número de estabelecimentos hoteleiros 2014-2017 (SREA).  

 

A Ilha de S. Miguel apresenta uma taxa de variação de 350%, tendo 

incrementado a sua oferta de 125 estabelecimentos/alojamentos para 562 

estabelecimentos/alojamentos.  A Ilha de S. Jorge demonstra também uma 

elevada taxa de variação, de 300%.  

Este dado tem também implicação na capacidade máxima de alojamento 

disponível na Região.  Decorrente da discrepância de dados do INE e SREA 

efetuou-se inclusive o levantamento da capacidade total de alojamento.  

Em termos percentuais não existem diferenças da capacidade de alojamento 

de cada Ilha, sendo que a Ilha de S. Miguel é aquela que apresenta maior 

representatividade (58%) – conforme gráfico apresentado na análise de dados 

do INE. Importa, assim, identificar a capacidade máxima de alojamento em 

cada Ilha: 

Tabela 50 – Capacidade alojamento por Ilha (SREA, 2017). 

Loc. geográfica Capacidade máxima (n.º hóspedes) Distribuição 

Ilha das Flores 231 2% 

Ilha do Corvo 38 0% 

Ilha da Terceira 1 888 17% 

Ilha da Graciosa 222 2% 

Ilha de S. Jorge 348 3% 

Ilha do Pico 721 6% 

Ilha do Faial 955 8% 

Ilha de S. Miguel 6 504 58% 

Ilha de Santa Maria 336 3% 

RAA 11 243 100% 

Apesar do SREA identificar um maior número de alojamentos, a capacidade 

máxima de alojamento é inferior à identificada pelo INE.  
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Contudo, os valores de ambos encontram-se dentro da mesma ordem de 

grandeza. De acordo com a informação do INE o número máximo de hóspedes 

a alojar em toda a Região Autónoma dos Açores é de 11 544 hóspedes, sendo 

que na Ilha de São Miguel esta capacidade é restrita a 6 691 hóspedes.  

Os dados identificados pelo SREA demonstram uma capacidade máxima de 

alojamento na RAA de 11 243 hóspedes, dos quais 6 504 podem ser alojados 

na Ilha de São Miguel.  

Em termos de variação da capacidade máxima de alojamento verifica-se que a 

Ilha do Corvo e Ilha de S. Jorge são aquelas que evidenciam um crescimento 

mais relevante:  

Tabela 51 – Taxa de variação da capacidade de alojamento, por Ilha, entre 2014-2017 (INE). 

 

Em termos gerais as taxas de variação apresentadas são semelhantes às 

aferidas com base nos dados do INE. Destaca-se apenas a Ilha do Corvo, cujo 

INE não tem dados identificados. Destaca-se também a elevada taxa de 

crescimento da capacidade máxima de alojamento nesta Ilha.  

Relativamente à tipologia de estabelecimentos existentes importa também 

destacar as classificações utilizadas pela Região Autónoma dos Açores, assim 

como o seu número e representatividade.  

Neste sentido, a oferta de alojamento da Região Autónoma dos Açores é 

predominantemente caraterizada por estabelecimentos de Hotelaria 

Tradicional, cuja representatividade é de 93%. .  

Figura 53 – Proporção e tipologia de alojamento na Região Autónoma dos Açores (SREA, 2017).  

  

A análise da distribuição das diferentes tipologias de alojamento por Ilha 

permite verificar que, tal como analisado no âmbito dos dados do INE, a 

principal tipologia de alojamento é a Hotelaria Tradicional.  

Contudo, e uma vez que as pensões e outros tipos de alojamento mais 

convencionais se agregam na categoria “Hotelaria Tradicional”, este grupo 

possui maior representatividade na análise de dados do SREA.  

De acordo com este agrupamento de categorias a Hotelaria Tradicional 

representa, para todas as Ilhas, cerca de 80%, ou mais, dos alojamentos/ 

estabelecimentos hoteleiros existentes.  
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Figura 54 – Proporção e tipologia de estabelecimentos hoteleiros, por Ilha (SREA, 2017).  

 

------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A análise de dados disponibilizados pelo INE permite perceber que a relação 

entre o número de camas ocupadas e o número de camas disponíveis traduz a 

relação entre a oferta e a procura na Região. No caso da Região Autónoma dos 

Açores estes dados não estão disponíveis por Ilha.  

Tendo em consideração a situação global do arquipélago verifica-se que os 

Açores possuem uma taxa líquida de ocupação corresponde a 48%. Este 

indicador tem vindo a sofrer relevantes aumentos nos últimos anos, 

demonstrando uma taxa de variação de 40% entre 2014 e 2017.  

Angra do Heroísmo destaca-se como Município com maior incremento deste 

indicador, tendo duplicado a taxa de ocupação registada em 2014. 

Tabela 52 – Variação da taxa líquida de ocupação entre 2014-2017 (INE).  

Loc. geográfica 
Taxa líquida de Ocupação Tx. Variação 

14-17 2014 2015 2016 2017 

RAA 34% 39% 44% 48% 40% 

Os restantes municípios, no qual se destaca este aumento, integram a Ilha de 

S. Miguel pelo que se encontram analisados em maior detalhe no subcapítulo 

seguinte.  

A atividade turística tem demonstrado um crescimento bastante positivo em 

toda a Região Autónoma dos Açores.  Evidência disso tem sido os resultados 

dos proveitos globais dos estabelecimentos hoteleiros nos últimos anos.  

A análise dos proveitos globais dos estabelecimentos hoteleiros, entre 2014 e 

2017, revela um aumento superior a 43 milhões de euros o que representa uma 

taxa de variação de 94 % dos proveitos arrecadados em 2014.   

Esta situação traduz-se praticamente na duplicação dos proveitos 

anteriormente obtidos o que constitui um sinal de forte crescimento 

económico do turismo na Região.  

A análise desenvolvida para as diferentes Ilhas demonstra que o território 

insular com maior crescimento é a Ilha de S. Miguel, com um aumento na 

ordem dos 115%.  
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Figura 55 – Variação dos proveitos totais dos estabelecimentos comerciais entre 2014-2017 (INE).  

 

A maioria das ilhas demonstra crescimentos positivos nos proveitos totais dos 

estabelecimentos hoteleiros, sendo que o INE não possui dados disponíveis 

relativamente à Ilha do Corvo.   

Em 2017, os proveitos globais dos estabelecimentos hoteleiros eram 

superiores a 90 milhões de euros na Região Autónoma dos Açores, dos quais 

71% provém da atividade desenvolvida na Ilha de S. Miguel:  

Tabela 53 – Proveitos totais (€) dos estabelecimentos hoteleiros por Ilha (INE, 2017). 

Loc. geográfica Proveitos totais  Distribuição 

Ilha das Flores 1 032 000 € 1% 

Ilha do Corvo -   € 0% 

Ilha da Terceira 11 840 000 € 13% 

Ilha da Graciosa 684 000 € 1% 

Ilha de S. Jorge 1 158 000 € 1% 

Ilha do Pico 3 827 000 € 4% 

Ilha do Faial 5 766 000 € 6% 

Ilha de S. Miguel 64 635 000 € 71% 

Ilha de Santa Maria 1 354 000 € 1% 

Além da Terceira, as restantes Ilhas têm proveitos muito pouco significativos 

comparativamente ao global de todo o arquipélago.  
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4.3. NO CONTEXTO INSULAR  

A Ilha de São Miguel constitui a Ilha com maior representatividade e impacto 

na dinâmica turística da Região Autónoma dos Açores. O posicionamento do 

Município de Nordeste está intimamente relacionado com a sua afirmação no 

território insular, podendo beneficiar da atratividade de S. Miguel e dos 

resultados turísticos já alcançados.   

Neste sentido, importa identificar claramente qual o posicionamento do 

Município de Nordeste neste âmbito:  

Figura 56 – Representatividade do n.º de hóspedes por Município (INE,2017).   

Verifica-se que, em termos insulares, a maioria dos hóspedes ficam alojados no 

Município de Ponta Delgada.  

Esta situação pode ser justificada, em grande parte pela localização do 

aeroporto, pelas acessibilidade e proximidade a diferentes pontos de interesse 

da Ilha, assim como pela elevada oferta de alojamento que se foi 

desenvolvendo – conforme analisado mais à frente.  

 

Não obstante, e analisando a evolução do número de hóspedes por Município, 

é possível verificar que o Município de Nordeste teve um evidente crescimento 

desde 2014:  

Tabela 54 – Número de hóspedes entre 2014 e 2017 (INE). 

Loc. geográfica 
Número de hóspedes Tx. Variação 

14-17 2014 2015 2016 2017 

Lagoa 7 344 9 193 10 128 15 547 112% 

Nordeste 748 854 871 1 709 128% 

Ponta Delgada 176 525 224 455 257 123 307 933 74% 

Povoação 16 502 23 643 28 140 32 892 99% 

Ribeira Grande 1 079 3 541 4 763 8 514 689% 

V. Franca do Campo 7 786 15 577 14 550 22 646 191% 

Ilha de S. Miguel 209 984 277 263 315 575 389 241 85% 

O número de hóspedes sofreu efetivamente uma grande evolução nos últimos 

anos na Ilha de São Miguel (taxa de variação de 85%) sendo que o Municipio 

com maior crescimento revelado é o Município de Ribeira Grande.  

O número de hóspedes no Município de Nordeste foi principalmente superior 

em 2017 cujo valor superou os 838 hóspedes face ao ano anterior – 2016. Este 

crescimento é inclusive superior ao número de hóspedes registados em 2014.  
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A atividade turística tem ganho cada vez mais importância na economia 

regional, assim como, previamente identificado, no contexto nacional.  

A oferta turística tem-se destacado, sobretudo, pelos produtos turísticos 

diferenciados e ímpares da Região, particularmente, e neste caso, da Ilha de S. 

Miguel, assim como pelas acessibilidades disponíveis.   

A relevância da proporção de hóspedes estrangeiros não pode ser ignorada.  

A análise do número de hóspedes estrangeiros por Município permite 

identificar que estes são um público-alvo a valorizar, dado que no Município de 

Nordeste esta representatividade ascende aos 80%:  

Conforme verificável pelo gráfico infra, a maioria dos Municípios regista um 

número de hóspedes estrangeiros muito elevado. Contrariamente, no 

Município de Ponta Delgada é registado um maior número de turistas 

nacionais.   

Figura 57 – Proporção de hóspedes estrangeiros (INE,2017).  

 

Dada a elevada percentagem de hóspedes em Ponta Delgada, o facto de apenas 

46% constituírem hóspedes estrangeiros afeta de forma relevante a proporção 

de hóspedes estrangeiros registados na RAA – cujo valor é de 51%.  

Não obstante importa destacar que esta realidade não é, de longe, o cenário 

verificado nos restantes Municípios da Ilha de S. Miguel, cuja 

representatividade é, para todos os casos, superior a 60%.  

O número de dormidas é também bastante discrepante no território insular. O 

Município de Ponta Delgada incrementou, em cerca de 62%, o número de 

dormidas registadas, tendo em consideração o período em análise de 2014 a 

2017.  

Figura 58 – Evolução do número de dormidas 2014-2017 (INE). 

 

Contudo, Ponta Delgada é o que revela menor incremento, face ao número de 

dormidas já registadas em 2014. Os restantes Municípios apresentam taxas de 

variação bastante elevadas.  
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O grande incremento revela-se, sobretudo, para Municípios como Ribeira 

Grande, Lagoa e Nordeste, cujo número de dormidas aumentou 650, 108 e 

104%, respetivamente.  

Atendendo à representatividade de cada Município, no número de dormidas 

total da Ilha de S. Miguel, é possível verificar o claro predomínio do Município 

de Ponta Delgada: 

Tabela 55 – Percentagem de dormidas por Município (INE,2017). 
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Esta situação pode ser explicada, pela proximidade ao aeroporto, assim como 

pelo número de alojamentos disponíveis no Município.  

O Município de Nordeste revela uma quota muito baixa para este indicador, 

comparativamente aos demais municípios de S. Miguel, enfatizando a 

necessidade de criação de mecanismos de atratividade e fixação dos turistas 

A análise nacional e regional permitiu verificar que a estada média na Ilha de 

São Miguel é superior à média nacional e da Região Autónoma. Neste âmbito, 

é também possível verificar que existem diferentes valores a nível municipal. 

Analisando a situação na Ilha de S. Miguel verifica-se que o Município de Lagoa 

é aquele que regista um maior número de dias/noites despendido por hóspede.  

Apesar do Município de Nordeste representar uma ínfima parte do turismo 

desenvolvido na Ilha, o indicador da Estada média revela um valor muito acima 

da média nacional (2,7 dias), regional (3 dias) e insular (3,7 dias).  

Figura 59 – Estada média por Município (INE,2017).  

 

O número de estabelecimentos hoteleiros na Ilha de São Miguel totaliza as 87 

unidades, de acordo com a informação disponível no INE.  A distribuição destas 

unidades não se desenvolve de forma uniforme, tal como verificado para os 

outros indicadores analisados.  

Cerca de 41 estabelecimentos hoteleiros, a que corresponde uma percentagem 

de 47%, situam-se no Município de Ponta Delgada. Este afirma-se, assim, como 

Município da Região Autónoma com maior oferta neste âmbito. 
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Ao Município de Ponta Delgada sucede o Município de Povoação, com 17% do 

número total de estabelecimentos hoteleiros existentes em S. Miguel e, 

posteriormente, o Município de Nordeste, representando 13% da oferta 

disponível e um total de 11 estabelecimentos hoteleiros.  

Figura 60 – Distribuição dos estabelecimentos hoteleiros por Município (INE,2017).  

 

Apesar do maior número de estabelecimento hoteleiro se localizar em Ponta 

Delgada, nos últimos anos, o maior incremento foi verificado no Município de 

Povoação, tendo o número de estabelecimentos hoteleiros incrementado 

cerca de 67% - atualmente com 15 estabelecimentos hoteleiros. 

Importa relembrar que os estabelecimentos hoteleiros compreendem 

diferentes tipos de alojamento, nomeadamente: Hotéis, Pensões, Estalagens, 

Pousadas, Motéis, Hotéis-apartamentos, Aldeamentos Turísticos e 

Apartamentos Turísticos.  

O Município de Nordeste possuía em 2014 cerca de 9 estabelecimentos 

hoteleiros. Atualmente, e de acordo com a informação do INE, de 2017, possui 

cerca de 11 estabelecimentos hoteleiros, a que correspondeu um aumento de 

22%. O crescimento dos últimos anos pode ser traduzido pelo gráfico anexo:  

Figura 61 – Taxa de variação do número de estabelecimentos hoteleiros 2014-2017 (INE). 

 

4.3.1. DADOS REGIONAIS 

Tal como anteriormente mencionado, a informação regional do SREA sobre o 

número de alojamentos/estabelecimentos hoteleiros existentes na Região 

Autónoma dos Açores não é compatível com a informação disponível no INE.  

Contudo, o Serviço Regional de Estatística dos Açores não dispõe de dados 

relativos a este indicador por Município – apenas por Ilha.  

De acordo com os dados do SREA a Ilha de S. Miguel possui 562 

alojamentos/estabelecimentos hoteleiros – face aos 87 estabelecimentos 

identificados pelo INE - dos quais 46 correspondem a estabelecimentos da 

0

15

30

45

Lagoa Nordeste Ponta
Delgada

Povoação Ribeira
Grande

Vila Franca
do Campo

33%
22%

11%

67%

0%
25%

2014 2015 2016 2017

Ponta  

Delgada | 47% 

Lagoa | 9% Vila Franca do 

Campo | 6% 

Povoação | 17% 

Ribeira  

Grande | 8% 

Nordeste | 13% 



 
 

122 

PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

hotelaria tradicional, 26 a estabelecimentos em turismo rural e os restantes 

490 são classificados como “outros”.   

O SREA não disponibiliza dados detalhados por Município, contudo, e de 

acordo com a informação disponibilizada pelo Município de Nordeste, o 

número de estabelecimentos/alojamentos no seu território totaliza os 99 

alojamentos turísticos em todo o Município, nomeadamente: 

▪ 1 Hotel - The Lince Nordeste Couontry and Nature Hotel – localizado 

na Freguesia do Nordeste; 

▪ 1 Parque de Campismo - Parque de Campismo da Feira – localizado na 

Freguesia da Lomba da Fazenda; 

▪ Cerca de 70 Alojamentos Locais (AL); 

▪ E alguns empreendimentos de turismo no espaço rural, cerca de 27.  

O maior número de alojamentos turísticos está 

localizado na Freguesia de Nordeste e na 

Freguesia da Lomba da Fazenda, cada uma com 

mais de 24 estabelecimentos/ alojamentos.  

As restantes freguesias possuem menor oferta, ainda que a mesma se distribua 

um pouco por todo o território municipal.  

A Freguesia de Salga é a única que não apresenta qualquer tipo de exploração 

turística no que diz respeito ao alojamento.  A distribuição dos alojamentos por 

freguesia carateriza-se do seguinte modo: 

Figura 62 – Distribuição dos alojamentos existentes no Município de Nordeste (CM 
Nordeste,2019).  

De realçar alguns agentes turísticos com maior destaque no território, 

salvaguardando a existência de outros que possam também ter relevante 

importância por ofereceram mais do que um alojamento turístico:  

- Aldeia do Priolo – com 5 empreendimentos de turismo no espaço 

rural, todos localizados na Freguesia do Nordeste; 

- Casas do Frade – com 9 alojamentos locais, todas localizadas na 

Freguesia de Lomba da Fazenda. 

0 5 10 15 20 25 30

Nordeste

Lomba da Fazenda

S.Pedro de Nordestinho

St.António de Nordestinho

Algarvia

Santana

Achada

Achadinha

Salga

27  un

25  un

10  un

8  un

7  un

10  un

7  un

5  un

0  un



 
 

123 

PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Considerando os dados do Instituto Nacional de Estatística importa sobretudo 

perceber efetivamente qual a capacidade máxima de alojamento existente.   

O levantamento desenvolvido permitiu identificar uma capacidade máxima, na 

Ilha de São Miguel, de 6 691 hóspedes, dos quais, cerca de 76% estão 

disponíveis no Município de Ponta Delgada. Esta percentagem corresponde a 

um número máximo de 5 055 hóspedes.  

No Município de Nordeste esta capacidade é apenas de 72 hóspedes (de 

acordo com dados do INE!), o que condiciona a escolha e oportunidade de 

alojamento.  Estes resultados explicam o porquê da maioria dos hóspedes e 

número de dormidas se registar no Município de Ponta Delgada - além das 

demais vantagens competitivas, o Município apresenta elevada capacidade de 

alojamento.  

Figura 63 – Distribuição, por Município, da capacidade hoteleira (INE,2017).  

Estas percentagens traduzem-se nos seguintes números, que demonstram a 

efetiva capacidade de alojamento dos Municípios da Ilha de S. Miguel:  

Tabela 56 – Capacidade hoteleira por Município (INE, 2017). 

Loc. geográfica Capacidade máxima (n.º hóspedes) 

Lagoa 455 

Nordeste 72 

Ponta Delgada 5 055 

Povoação 506 

Ribeira Grande 255 

V. Franca do Campo 348 

Assim como ao nível da criação de novos estabelecimentos hoteleiros, os 

Municípios demonstram também um aumento da capacidade máxima 

disponível nos últimos anos.  

O Município de Ribeira Grande é aquele que revela maior incremento, seguido 

do Município de Nordeste que nos últimos anos registou um aumento de 60%.  

Tabela 57 – Aumento de capacidade de alojamento por Município entre 2014-2017 (INE). 
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Conforme verificado a capacidade de alojamento é disponibilizada pelos 

diferentes estabelecimentos hoteleiros existentes. Importa, neste âmbito, 

identificar quais as principais tipologias de estabelecimentos existentes na Ilha 

de S. Miguel.  

Quase metade dos alojamentos disponíveis em S. Miguel constituem Pensões 

(47%) tipologia na qual se incluem os alojamentos locais e turismos rurais. 

Seguem-se os Hotéis, cuja representatividade é de 39% e, por fim os “Outros” 

cuja percentagem é de 14%.  

Figura 64 – Proporção e tipologia de estabelecimentos hoteleiros por Região (INE, 2017).  

 

No Município de Ponta Delgada, no qual se concentra a maior parte dos 

alojamentos, predominam os Hotéis (59%). Nos demais Municípios esta 

tipologia nunca é predominante, sendo que são as Pensões os 

estabelecimentos hoteleiros mais representados.  

Destaca-se o facto de no Município de Nordeste quase todas as opções de 

alojamentos existentes estarem classificadas como Pensões (ou alojamento 

local ou turismo rural).  

Não obstante importa mencionar que os dados do INE, disponibilizados desde 

2014, não incluem os alojamentos locais para a Região Autónoma dos Açores – 

devido à aplicação de uma diferente metodologia – tendo sido então utilizada 

a classificação do próprio Município (conforme anteriormente apresentado).  

Conforme analisado, a taxa líquida de ocupação na RAA é de 48% - a par do 

valor alcançado a nível nacional de 49%, em 2017.   

Os Municípios com maiores taxas de ocupação situam-se, na sua maioria, na 

Ilha de São Miguel: 

Figura 65 – Taxa líquida de ocupação, por Município (INE,2017).  

Verifica-se que todos os Municípios em análise possuem uma taxa de ocupação 

superior a 40% - destacando-se o Município de Povoação, com uma taxa de 

ocupação de 61%, e o Município de Ponta Delgada com uma taxa de 60%.  
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O Município de Nordeste, em especial foco na presente análise, demonstra 

uma taxa de ocupação de 42%.  

Todos os dados e indicadores turísticos analisados são interessantes à avaliação 

da dinâmica turística no território insular. Contudo, importa perceber qual o 

impacto económico do turismo neste território e quais os Municípios em que 

os proveitos globais são superiores.  

Neste sentido, importa destacar que a Ilha de S. Miguel é responsável por cerca 

de 71% dos proveitos totais dos estabelecimentos hoteleiros em toda a Região 

Autónoma, conforme analisado no subcapítulo anterior.  

Tabela 58 – Proveitos totais (€) dos estabelecimentos hoteleiros por Município (INE, 2017). 

Loc. geográfica Proveitos totais  Distribuição 

Lagoa 3 355 000 € 5% 

Nordeste 220 000 € 0% 

Ponta Delgada 45 982 000 € 71% 

Povoação 10 013 000 € 15% 

Ribeira Grande 1 967 000 € 3% 

V. Franca do Campo 3 098 000 € 5% 

Tal como se tem constatado para outros indicadores, o Município de Ponta 

Delgada constitui o Município da Ilha de S. Miguel com maior dinâmica 

turística.  

O Município de Nordeste apresenta uma representatividade nula, no que 

compreende os proveitos globais dos estabelecimentos hoteleiros em toda a 

Ilha, o que reforça a pertinência e necessidade de aposta numa estratégica de 

marketing territorial e no reforço dos mecanismos de atratividade turística.  

Os dados do SREA não permitem estimar o impacto da atividade turística a 

nível Municipal, apesar da mesma ser reportada a organismos regionais. 

A análise desenvolvida permite estabelecer uma relação comparativa entre as 

diferentes unidades territoriais e perceber qual o valor dos indicadores que 

melhor podem traduzir a dinâmica turística (e, em certa parte económica) do 

Município de Nordeste.  

Adicionalmente aos dados analisados importa mencionar que, de acordo com 

o registo mensal do posto de turismo do Município de Nordeste, o número de 

visitantes é bastante superior ao traduzido pelos indicadores avaliados.  

Relembro, de acordo com a primeira tabela do presente capítulo (4.3), que o 

número de hóspedes registados, em 2017, no Município de Nordeste 

totalizava os 1 709 indivíduos.  

De acordo com o registo efetuado a nível municipal passaram, pelo Posto de 

Turismo de Nordeste cerca de 13 221 visitantes – quase 8 vezes mais que o 

número de hóspedes registados.  
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Tabela 59 – Número de visitantes registados entre 2014 e 2018 (Registo do Posto  
de Turismo de Nordeste). 

Loc. geográfica 
Número de hóspedes Tx. Variação 

14-17 2014 2015 2016 2017 

Nordeste 5 187 9 562 14 029 13 221 155% 

Conforme notável, o número de visitantes tem sido crescente nos últimos anos, 

exceto em 2017 cujo valor de registo foi um pouco inferior. Não obstante, os 

dados recolhidos em 2018 demonstram novamente uma subida, com registo 

total de 13 430 visitantes.  

Esta informação, recolhida a nível local, espelha aquela que tem sido a 

realidade do turismo no Município de Nordeste. Contudo, apesar do número 

de visitantes, o impacto do turismo não se faz sentir a nível económico nem 

desenvolve impactos mensuráveis (significativos) na economia local.  

Estes dados permitem também perceber qual o número de visitantes mensal e 

qual o período em que a atividade turística é mais elevada.  

De acordo com o registo, os meses de Julho, Agosto e Setembro são aqueles 

em que há um maior registo de visitantes a nível municipal. O maior valor 

mensal foi registado em Agosto de 2016, no qual foi alcançado um número 

total de 2 558 visitantes.  

Os valores identificados no gráfico permitem perceber como se tem 

manifestado o número de visitantes ao longo dos últimos anos:  

Figura 66 – Número de visitantes mensal (Registo Posto de Turismo - CM Nordeste).  
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5.1. PERFIL DO TURISTA 

Os Açores tem sido reconhecido como destino bastante atrativo e com capacidade de captação de diferentes públicos e indivíduos com diferentes motivações. 

Contudo, o seu maior potencial está relacionado com o turismo de lazer, particularmente e com especial vocação para o turismo de natureza. De acordo com a 

informação disponível relativamente aos visitantes da Região Autónoma dos Açores identificam-se as principais caraterísticas do turista, em 2017:  

 

      

Género Idade Estado Civil Situação Profissional Habilitações Académicas Rendimento médio 

Maioritariamente Masculino Faixa dos 40 anos Casado Ativa e Quadro superior Ensino Superior ≈ 1 400,00 € 

      

Regime Acompanhantes na viagem Tipo de Viagem Principal motivo Viagem Organização Motivação da Viagem 

Alojamento e pequeno-
almoço 

Esposo(a)/companheiro(a) 
e filho(s) 

Lazer Recomendação de 
familiares e amigos / 

Internet 

Sem pacote turístico Recursos naturais; 
Paisagem; 

Descanso e relaxamento. 
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5.2. DESTINOS CONCORRENTES 

De acordo com a informação recolhida no âmbito do Plano Estratégico e de Marketing do Turismo dos Açores o destino dos Açores possui diferentes concorrentes, 

fruto da globalização e do aumento das acessibilidades a diferentes destinos.  Neste sentido, identificam-se os principais concorrentes nacionais e internacionais:  

Destinos nacionais Destinos Internacionais 

 

 

 

 

Não obstante, e apesar da pertinência da identificação dos concorrentes dos Açores, o Município de Nordeste possui maioritariamente “concorrentes” internos.  

O turismo no Nordeste deverá ser potenciado pela maior atratividade local, de forma a canalizar o turismo já existente na Ilha para o seu território. A atratividade e 

captação de novos fluxos constitui uma medida de valorização para todo o território insular, que deveria traduzir-se em melhores resultados para todos os  

Municípios. Neste sentido, é importante perceber quais os principais agentes/ativos concorrentes de modo a avaliar a competitividade/complementaridade da oferta.   

Madeira Cabo Verde 

Algarve Nova Zelândia 

Lisboa e Vale do Tejo Espanha 

Alentejo França 

Centro Itália 

Porto e Norte de Portugal  
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A análise do posicionamento turístico do Município de Nordeste permitiu 

identificar que o turismo nos Açores tem sido alvo de um crescimento 

consolidado, ano após ano, com números crescentes praticamente para todos 

os indicadores. Apesar da necessidade de prossecução de uma estratégia 

regional que fomente a atratividade e turismo de forma mais homogénea em 

todo o território do arquipélago, o Município de Nordeste demonstra uma clara 

necessidade de afirmação e reforço do posicionamento a nível insular.  

Os resultados atuais revelam que, apesar da crescente dinâmica em S. Miguel 

– com relevante destaque face às demais Ilhas do Arquipélago – o Município 

de Nordeste não tem acompanhado o mesmo desenvolvimento turístico, pelo 

que acaba por não beneficiar do aumento que se tem sentido na Ilha. Pelo 

menos de forma tão expressiva. Apesar do número de visitantes e hóspedes ter 

aumentado a nível insular, a mesma não tem sido traduzida em crescimento de 

valor a nível local.  

Esta situação não reflete a inexistência de ativos de relevante valor ou a 

necessidade de reabilitação dos mesmos. A questão compreende 

particularmente a afirmação e divulgação do seu território com base em 

elementos de exclusividade (ou complementaridade), face aos demais 

Municípios de S. Miguel, conseguindo deste modo captar os fluxos turísticos 

(consideráveis) que chegam à Ilha.  

Apesar da capacidade hoteleira/de alojamento não ser imensa, o Municipio 

pode concorrer com a oferta insular através da disponibilização de outras 

oportunidades e vivências. O Destino Açores é particularmente caraterizado 

pelo Turismo de Natureza – constituindo esta uma das suas mais valias e fator 

distintivo face a outros destinos. De acordo com o levantamento efetuado, e 

com as informações obtidas, o Nordeste constitui quase que o “ex-libris” desta 

relação com a natureza, uma vez que na sua maioria o Município preserva a 

autenticidade e essência da Ilha de S. Miguel.  

De acordo com o Plano Estratégico e de Marketing do Turismo dos Açores os 

principais produtos/ segmentos da Ilha são: Turismo de Natureza (produto 

central dos Açores), assim como, o turismo náutico, o touring cultural e 

paisagístico, a gastronomia e a saúde e bem-estar (produtos 

complementares).  Existem ainda outras tipologias de produtos turísticos não 

aplicáveis ou com reduzida expressividade para este destino, como é o caso: 

Sol e Mar, City-Breaks, Golfe, Negócios e Turismo Residencial.  

O Plano em epígrafe definiu, de acordo com diversidade de recursos, as 

especificidades de cada ilha e o elevado potencial do turismo e do território, 

pólos de desenvolvimento de cada um dos produtos turísticos elencados. É 

interessante porque a avaliação desenvolvida demonstra que a Ilha de S. 

Miguel possui empresas/infraestruturas/locais para a prática das atividades 

relacionadas. 

 Assim, apresentam-se infra os principais subprodutos de cada segmento, 

sendo que se discriminam os produtos âncora, os produtos relevantes e os 

segmentos em que existem empresas/infraestruturas ou locais que permitem 

a prática de atividades relacionadas: 
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5.3. PRODUTOS TURÍSTICOS DA ILHA DE S. MIGUEL 

Produtos Tipo SubProdutos Produto Pólo/Âncora Produto Relevante Existente Não existente 

Turismo de Natureza 

Soft 

Passeios a pé / Hiking x    

Passeios equestres  x   

Reserva da Biosfera    x 

TER x    

Especialista 
Birdwatching x    

Geoturismo x    

Ativo 

BTT x    

Canoagem / Kayaking x    

Canyoning  x   

Downhill x    

Parapente x    

Rapel e escalada   x  

Trekking   x  

Turismo Náutico 

Soft 

Cruzeiros  x   

Passeios de barco x    

Whale whatching x    

Ativo 

Iatismo x    

Mergulho x    

Pesca Desportiva  x   

Surf e Bodyboard x    

Vela  x   

Windsurf x    

Touring Cultural e Paisagístico - 

Cultura  x   

Eventos/Entretenimento  x   

Gastronomia e vinhos x    

Património  x   

Património Mundial    x 

Religião x    

Saúde e Bem-Estar - Termalismo  x   

Golfe - = x    

Sol e Mar - = x    

Negócios/ Congressos e Incentivos - = x    

 Produto âncora Produto relevante Existente Não existente *Adaptado do Plano Estratégico e de Marketing do Turismo dos Açores 



 
 

132 

PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

-20  

5.4. VANTAGENS COMPETITIVAS DOS MUNICÍPIOS DA ILHA DE SÃO MIGUEL 

A Ilha de São Miguel possui diferentes produtos e ativos turísticos que justificam o facto da Ilha ser a mais visitada de todo o Arquipélago Açoriano. A análise dos 

produtos existentes permite aferir que a maior parte da oferta está relacionada com o Turismo Cultural e Paisagístico e com o Turismo de Natureza.  Neste sentido, 

torna-se pertinente identificar quais as principais vantagens competitivas dos Municípios da Ilha de S. Miguel:  

MUNICÍPIO DE PONTA DELGADA 

 

Paisagem Protegida da Bacia das 7 Cidades (Lagoa das Sete Cidades) 

Segmento | Turismo de Natureza  

Descrição | É uma das 7 Maravilhas Naturais de Portugal. É promovida pelo website das 7 

maravilhas naturais de Portugal como “Cenário natural de beleza única desde sempre envolto 

em misticismo, palco ideal para lendas que ao longo dos séculos enlevaram o imaginário 

coletivo, que se quedava perplexo perante tamanha grandeza natural e esplendor divino, as 

Sete Cidades são incontestavelmente uma das mais belas e emocionantes paisagens do 

Arquipélago dos Açores.” 

 

Ponta da Ferraria 

Segmento | Turismo de Saúde e Bem-estar (Termalismo) 

Descrição | Este local beneficia de águas terapêuticas e uma zona balnear e termal desde o 

século XVI. 
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Castelo de São Brás 

Segmento | Turismo Cultural e Paisagístico (Património) 

Descrição | De forma a defender a população contra os ataques de corsários e piratas, o Forte 

de São Brás foi construído no século XVI e era a mais importante fortificação de todo o conjunto 

de fortes da cidade 

 

Gruta do Carvão 

Segmento |Turismo de Natureza (Geoturismo) 

Descrição | Segundo o Município de Ponta Delgada, trata-se do maior túnel lávico da Ilha de 

São Miguel, classificado como Monumento Natural Regional e 1912 metros de extensão. 

 

Plantação do Ananás (e outras frutas exóticas) 

Segmento | Turismo Cultural e Paisagístico (Património) 

Descrição | A plantação do ananás pode ser encontrada igualmente nos Municípios da Lagoa 

ou Vila Franca do Campo. Trata-se de um cultivo que mantém práticas ancestrais que podem 

ser descobertas através de visitas guiadas. 
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Convento e Capela de Nossa Senhora da Esperança (Igreja do Senhor Santo Cristo) 

Segmento | Turismo Cultural e Paisagístico (Património Religioso) 

Descrição | Tendo sofrido alterações posteriores à sua construção, a Capela é ornamentada por 

talha dourada e azulejos do século XVIII.  

 

Campo de Golfe da Batalha 

Segmento | Turismo de Saúde e Bem-Estar (Golfe) 

Descrição | O Campo de Golfe da Batalha é um campo de Golfe composto por 3 percursos de 

9 buracos, numa área de 120 hectares. Possui deslumbrantes vistas para o mar e tem grandes 

áreas verdes, largos e generosos fairways e bunkers sinuosamente contornados. 
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MUNICÍPIO DE RIBEIRA GRANDE 

 

Lagoa do Fogo 

Segmento | Turismo de Natureza 

Descrição | Classificada como Reserva Natural, faz parte da Rede Natura2000 e é a lagoa mais 

alta da Ilha de São Miguel (949m). 

 

Praia do Areal de Santa Bárbara 

Segmento | Turismo Náutico (Surf) 

Descrição | Muito conhecida pela prática de surf e bodyboard. Intitulada no Município como a 

“Capital do Surf”. 

 

Plantação de Chá (Gorreana) 

Segmento | Turismo Cultural e Paisagístico (Gastronomia) 

Descrição | É a mais antiga plantação de chá da Europa que cultiva desde 1883. 
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MUNICÍPIO DE VILA FRANCA DO CAMPO 

 

Ilhéu de Vila Franca do Campo 

Segmento | Turismo Náutico 

Descrição | O site oficial de Turismo de Portugal anuncia este Ilhéu como o “pequeno paraíso” 

e “uma das principais atrações turísticas da Ilha de São Miguel”, uma vez que foi palco do Red 

Bull Cliff Diving. É o resultado da cratera de um antigo vulcão submerso, o que lhe confere uma 

notoriedade fenomenal.  

 

MUNICÍPIO DE LAGOA 

 

Igreja Nossa Senhora do Rosário 

Segmento | Turismo Cultural e Paisagístico (Património Religioso) 

Descrição | A atual Igreja construída sobre uma antiga Ermida no século XVIII, é um templo de 

3 naves com um conjunto escultório notável e um órgão de tubos  
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MUNICÍPIO DE POVOAÇÃO 

 

Praia do Fogo (Ribeira Quente) 

Segmento | Turismo de Saúde e Bem-Estar (Termalismo) 

Descrição | Praia constituída por uma baía onde existem várias nascentes hidrotermais 

submarinas que tornam a água tépida (23º). 

 

Parque Terra Nostra 

Segmento | Turismo de Saúde e Bem Estar (Termalismo)  

Descrição | É um jardim botânico de estilo romântico construído no século XVIII/XIX onde o 

visitante se pode banhar na piscina geotermal de água férrea, de cor acastanhada, com 

temperaturas a rondar os 25º. Na página oficial de turismo, este local é visto como “[…] dos 

sítios mais populares da Ilha de São Miguel, visitados por locais e estrangeiros […]”. 

 

Cozidos das Furnas 

Segmento | Turismo Cultural e Paisagístico (Património) 

Descrição | Em solo geotérmico, por um período de 5 horas, é possível cozinhar as carnes e os 

vegetais neste maravilhoso local onde a mãe natureza é que reina. 
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Ermida da Nossa Senhora das Vitórias 

Segmento | Turismo Cultural e Paisagístico (Património Religioso) 

Descrição | De estilo neogótico, este exemplar que se situa na margem poente da Lagoa das 

Furnas, e mandado construir no final do século XIX, representa uma beleza arquitetónica, em 

sintonia com a natureza. 

 

Campo de Golfe das Furnas 

Segmento | Turismo de saúde e bem-estar (Golfe) 

Descrição | Campo de Golfe inserido em paisagem vulcânica e com exuberante vegetação. Em 

complemento à atividade de lazer, o local apresenta um cenário natural magnifico. 

 

Bolo Lêvedo 

Segmento | Turismo Cultural e Paisagístico (Gastronomia) 

Descrição | São pequenos pães adocicados, leves e de forma cilíndrica típica da região e é de 

produção genuína no Vale das Furnas. 
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Esta síntese permite demonstrar, de forma sintética, os principais ativos e atrativos dos diferentes Municípios da Ilha de S. Miguel. O Turismo Cultural e Paisagístico 

está muito relacionado com a gastronomia distinta do Município da Povoação, com o cozido das furnas e o bolo lêvedo, assim como, com as plantações de chá e 

ananás existentes em Ribeira Grande e Ponta Delgada, respetivamente. 

O Turismo de Natureza é transversal a todo o território, principalmente visível nos parques naturais e lagoas da Ilha, com destaque para a Lagoa das 7 Cidades, a Lagoa 

do Fogo e para o Ilhéu de Vila Franca do Campo. O Turismo de Natureza é de facto o produto prioritário promovido e a promover no âmbito do turismo regional, dada 

a elevada riqueza natural que a Região Autónoma apresenta e, particularmente, a Ilha de São Miguel, considerada a “Ilha Verde”.  

Destaca-se o facto da publicidade/imagem transmitida através dos diferentes websites oficiais do Turismo de Portugal (visitportugal.com) e Turismo dos Açores 

(visitazores.com) que reportam sempre a experiência açoriana como uma conexão distintiva com a natureza: “das mais belas e emocionantes paisagens do 

Arquipélagos dos Açores”, “dos sítios mais populares” e “pequeno paraíso”, cuja mensagem cria impacto nos turistas/ potenciais turistas. Destaca-se também, neste 

âmbito, as imagens promotoras destes destinos, cheias de cor e vivacidade, que tornam atrativa a visita à Ilha de São Miguel. 

Os eventos que se desenvolvem nestes locais são também um ponto a favor da visita ao destino. O caso do Ilhéu de Vila Franca do Campo que foi palco do Red Bull 

Cliff Diving e que se tornou ainda mais popular com a promoção do evento, assim como, a Lagoa das 7 Cidades distinguida como umas das 7 Maravilhas de Portugal. 

O Município de Ponta Delgada, para além da vantagem da localização (território onde se situa o aeroporto) é também o Município que oferece maior diversidade de 

produtos turísticos por segmento, além de possuir fácil acessibilidade à maioria dos atrativos identificados.  

As informações online relativas ao Município de Nordeste promovem essencialmente 3 sítios de interesse turístico nomeadamente: o Parque da Ribeira dos Caldeirões, 

o Miradouro da Ponta da Madrugada e o Miradouro da Ponta do Sossego, sendo que é o único Município caraterizado por um só segmento turístico: o Turismo de 

Natureza. 

Neste sentido, ainda que de forma global, definem-se os principais segmentos turísticos promovidos em cada Município, em conformidade com a principal informação 

recolhida (Os segmentos turísticos apresentados baseiam-se no Plano Estratégico e de Marketing de Turismo dos Açores):  
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5.5. PRODUTOS TURÍSTICOS DOS MUNICÍPIOS DA ILHA DE S. MIGUEL 

Produtos Tipo SubProdutos P. Delgada R.ª Grande V. F. Campo Lagoa Povoação Nordeste 

Turismo de Natureza 

Soft 

Passeios a pé / Hiking 

x x    x 

Passeios equestres 

Reserva da Biosfera 

TER 

Especialista 
Birdwatching 

Geoturismo 

Ativo 

BTT 

Canoagem / Kayaking 

Canyoning 

Downhill 

Parapente 

Rapel e escalada 

Trekking 

Turismo Náutico 

Soft 

Cruzeiros 

 x x    

Passeios de barco 

Whale whatching 

Ativo 

Iatismo 

Mergulho 

Pesca Desportiva 

Surf e Bodyboard 

Vela 

Windsurf 

Touring Cultural e Paisagístico - 

Cultura 

x x  x x  

Eventos/Entretenimento 

Gastronomia e vinhos 

Património 

Património Mundial 

Religião 

Saúde e Bem-Estar - Termalismo x    x  

Golfe - = x    x  

Sol e Mar - =  x   x  

Negócios/ Congressos e Incentivos - =       

Produto âncora Produto relevante Existente Não existente *Adaptado do Plano Estratégico e de Marketing do Turismo dos Açores 
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A análise desenvolvida foca-se, maioritariamente, na evidência dos principais produtos turísticos de cada Município da Ilha de S. Miguel, não identificando por 

subproduto se os mesmos constituem elementos âncora, relevantes ou apenas existentes. 

Este exercício é interessante de forma a avaliar quais os produtos turísticos que o Município de Nordeste não explora, assim como, perceber quais os principais 

produtos competitivos da Ilha de S. Miguel.  

Conforme caraterizado ao longo da análise diagnóstica desenvolvida, o Município de Nordeste possui um conjunto alargado de ativos, nomeadamente ao nível do 

património cultural – material e imaterial – assim como ao nível do património natural e paisagístico.  

São múltiplas as valências do território. Atualmente existem elementos âncora de captação e atratividade turística, como é o caso de alguns miradouros, promovidos 

como exemplos dos mais emblemáticos miradouros da Ilha.  Contudo, existem também muitos ativos, conforme apresentado, que poderão servir de base à exploração 

de outros segmentos ou ao desenvolvimento de uma oferta diferenciadora.  

A análise dos produtos e subprodutos turísticos desenvolvido no âmbito do Plano Estratégico e de Marketing dos Açores é interessante de forma segmentar as 

diferentes potencialidades do território e identificar qual o ponto de situação atual e/ou a potencialidade de exploração dos mesmos.  

Neste sentido, e tendo em conta o levantamento desenvolvido, classificam-se os diferentes produtos e subprodutos do Município de Nordeste (de acordo com 

exploração atual): 
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5.6. PRODUTOS TURÍSTICOS DO MUNICÍPIO DE NORDESTE 

Produtos Tipo SubProdutos Produto Pólo/Âncora Produto Relevante Existente Não existente 

Turismo de Natureza 

Soft 

Passeios a pé / Hiking x    

Passeios equestres   x  

Reserva da Biosfera    x 

TER x    

Especialista 
Birdwatching x    

Geoturismo   x  

Ativo 

BTT   x  

Canoagem / Kayaking    x 

Canyoning  x   

Downhill   x  

Parapente   x  

Rapel e escalada   x  

Trekking   x  

Turismo Náutico 

Soft 

Cruzeiros    x 

Passeios de barco   x  

Whale whatching   x  

Ativo 

Iatismo   x  

Mergulho   x  

Pesca Desportiva   x  

Surf e Bodyboard   x  

Vela   x  

Windsurf   x  

Touring Cultural e Paisagístico - 

Cultura  x   

Eventos/Entretenimento  x   

Gastronomia e vinhos   x  

Património x    

Património Mundial    x 

Religião   x  

Saúde e Bem-Estar - Termalismo    x 

Golfe - =    x 

Sol e Mar - =   x  

Negócios/ Congressos e Incentivos - =    x 

Produto âncora Produto relevante Existente Não existente *Adaptado do Plano Estratégico e de Marketing do Turismo dos Açores 
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6 Análise SWOT
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Considerando a análise diagnóstica previamente desenvolvida importa identificar as principais mais valias e fragilidades do Município de Nordeste. Apresenta-se, neste 

sentido, a análise SWOT do Município, no qual são indicados os fatores internos e externos que mais afetam o desenvolvimento da atividade turística local.  

6.1. ANÁLISE INTERNA 

FORÇAS 

▪ Elevada riqueza e biodiversidade natural;  

▪ Paisagens sublimes e com elevada amplitude; 

▪ Locais emblemáticos para fruição da paisagem local - particularmente miradouros; 

▪ Posição geográfica com possibilidade de fruição da costa norte e este; 

▪ Existência de diferentes recursos com potencial de exploração turística;  

▪ Localização na Ilha de S. Miguel – Ilha com maior atratividade da RAA; 

▪ Conservação da essência e da paisagem natural; 

▪ Habitat do Priolo; 

▪ Relação montanha-mar; 

▪ Dimensão da Ilha e rápido acesso a diferentes pontos de interesse;  
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▪ Menor pressão turística; 

▪ Inúmeros elementos do património cultural em bom estado de conservação; 

▪ Existência de 12 trilhos pedestres com passagem nos principais pontos turísticos; 

▪ Existência de áreas protegidas de especial relevância; 

▪ Disponibilização de infraestruturas e serviços de apoio de todos os tipos; 

▪ Território com elevados declives - existência de vales e desníveis abruptos; 

▪ Intenção autárquica de desenvolvimento turístico; 

▪ Autenticidade e idiossincrasias locais. 
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FRAQUEZAS  

▪ Escassas acessibilidades e sem alternativas competitivas;  

▪ Falta de rede de transportes mais consolidada e de eficaz ligação intermunicipal; 

▪ Maior distância/afastamento do Município de Ponta Delgada como principal local de 

alojamento;  

▪ Menor visibilidade e afirmação que os restantes Municípios insulares; 

▪ Inexistência de um principal ativo turístico com elevada capacidade de captação de 

visitantes;  

▪ Dificuldade de captação e retenção dos fluxos turísticos; 

▪ Indicadores turísticos e económicos de baixo desempenho; 

▪ Falta de mecanismos de promoção e dinamização dos ativos; 

▪ Não desenvolvimento de mecanismo de atração/fixação de visitantes externos ao Município 

(exposições, eventos, etc); 

▪ Ausência de investimento privado neste âmbito.  
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6.2. ANÁLISE EXTERNA 

OPORTUNIDADES 

▪ Crescimento turístico da Região Autónoma dos Açores, particularmente S. Miguel;  

▪ Aumento do turismo interno da Ilha e proximidade a produtos turísticos já procurados (e de elevada procura); 

▪ Criação de novos atrativos e/ou oferta diferenciada dos restantes Municípios;  

▪ Maior ênfase e exploração do turismo da natureza - através dos trilhos pedestres;  

▪ Criação e lançamento de uma nova imagem/marca turística na RAA e no Município;  

▪ Renovação da estratégia turística: políticas comuns e de cooperação intermunicipal; 

▪ Promoção do turismo sustentável; 

▪ Aumento do número de ligações, nomeadamente aéreas, à Ilha de S. Miguel; 

▪ Contributo do turismo para o desenvolvimento económico do país, promovendo mais investimentos neste setor;  

▪ Disponibilização de novas linhas de financiamento para o turismo; 

▪ Capacidade da oferta responder a motivações diferenciadoras da procura. 
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AMEAÇAS 

▪ Dificuldade de captação e retenção dos fluxos turísticos; 

▪ Potencial para ocorrência de riscos naturais; 

▪ Domínio e centralização da oferta (principalmente ao nível do alojamento) em Ponta Delgada; 

▪ Consequências do Brexit; 

▪ Diminuição do poder de compra global (particularmente o nacional) e decréscimo da economia; 

▪ Elevada densidade turística em alguns períodos do ano; 

▪ Diminuição do turismo a nível europeu; 

▪ Ausência de capital para desenvolvimento de projetos diferenciadores. 

 

 



FASE 1 | DIAGNÓSTICO TERRITORIAL
Análise das principais condições de oferta e procura
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